
Precios de suscr ipc ión 
JCA-RBXD . . . * 
E B O V í H C i A B . 

2,00 •pesetas a l mes 
9,00 ptas. trixaesíxa 

P A G O A D E L A N T A D O 

E E A H Q Ü E O C O N C B I i T A D O 

j l A D R I D ' — A ñ 0 XIY.—INíüm. á.65>6 Domingo 3 de agosto de 1924 C I N C O E D I C I O N E S DIAKÍ>1S 
Apartad. 466.-Red. y Admén., COLEGIATA, 7. Teléfonos 365 M.y398M 

U n e j e m p l o d e 

e s p a ñ o l 
o 

A n u e s t r a a f i r m a c i ó n , cons tantemea-
^ repet ida y ca inc idente con l a de los 
j J o i L conocedores de l a v i t a l i d a d n a . 

a l de que E s p a ñ a dispone de su-
í ^ m t ó s r e c u r s o s mateir ia les e inteleo-
hScs para r e a l i z a r por sí m i s m a sui a ^ 
i S n e c o n ó m i c a , u n a c r í t i c a f á c i l , de-
^ S a d o e n c a r i ñ a d a con el concurso ex-
í ^ r o , opone s u s observac iones s a c a -

de l a s l a ^ u n i i s y def ic iencias que 
Srtamente t o d a v í a ex i s ten en el s i s t ema 
^ n u e s t r a p r o d u c c i ó n y de n u e s t r a s co
municaciones . 

No por esto desmerece , c laro e s ! , l a 
a f i r m a c i ó n de k t s u f i c i e n c i a e s p a ñ o l a 
n a r a el f in ind icado . Se s i g n i f i c a r á en 
todo caso que los re su l tados logrados 
no son t a n completos como f u e r a de de
sear y que a ú n f a l t a m u c h o por h a c e r 
en el orden de u n a o r g a n i z a c i ó n e c o n ó 
m i c a n a c i o n a l per fecc ionada . A s í es, y 
t a m b i é n lo hemos repetido frecuente
mente N u e s t r a m o d e s t a c a m p a ñ a pro 
F e c t ó r a c i ó n de I n d u s t r i a s Nac iona le s , y 
nues tra respetuosa e x c i t a c i ó n a l Gobier
no p a r a l a m a y o r ac t iv idad en l a t r a 
m i t a c i ó n y d e c i s i ó n e j e c u t i v a de los p la 
nes sometidos a s u c o n s i d e r a c i ó n , res
ponden a aquel pensamiento 

T a n evidente como l a neces idad nacio
n a l de d a r nuevos i m p u l s o s a l a s obras 
p ú b l i c a s y a T a s i n d u s t r i a s e senc ia -
fes del p a í s , se nos p r e s e n t a l a posibi
l idad de lograr lo con ios propios ele
mentos e s p a ñ o l e s , complementados , c u a n 
do sea indispensable , con las a p o r t a 
ciones t é c n i c a s y f i n a n c i e r a s del e x t r a n 
jero ad'misibles a t í t u l o de c o l a b o r a c i ó n 
supletoria y en r a n g o subalterno, n u n 
c a en p lan de m a n d o super ior y de he
g e m o n í a . 

P r e c i s a p a r a l a e f i cac ia m á x i m a de 
los elementos a c t i v o s y de l a s fuerzas 
natura les de E s p a ñ a concentrar los eco
n ó m i c a m e n t e y o r d e n a r l o s bajo u n a di
r e c c i ó n a p t a ( y a lo h a hecho l a F e d e 
r a c i ó n de I n d u s t r i a s N a c i o n a l e s ) y en
cauzar los h a c i a los objetivos concretos 
que se determinen en u n p l a n g e n e r a l 
y o r g á n i c o (y esto es lo que incumbo 
al Gobierno) . 

P o r ampl io y grandioso que sea ese 
p l a n , que en s u d í a (lo deseamos p r ó 
x imo) se formule, no dudamo!: de que 
Be l l e v a r á a cabo en s u integr idad por 
el esfuerzo n a c i o n a l , que s e r á m á s v i -
g o r o é o , tena.z y tenso, conforme a l a s 
exigencias del caso, s i e m p r e que é s t a s 

.'hayan sido g r a d u a d a s prudentemente y 
escalonadas en el t iempo, s e g ú n l a s po
sibi l idades r a c i o n a l e s de r e a l i z a c i ó n 
efectiva. 

Tenemos a l a v i s t a en nuestro pueblo, 
Bi lbao , u n ejemplo de lo que es c a p a z 
la act iv idad e s p a ñ o l a en t e n s i ó n e n é r g i 
c a d ir ig ida a fines i n d u s t r i a l e s y f i n a n 
cieros de g r a n u t i l i d a d p a r a l a n a c i ó n . 

, Porque trasc iende del c u a d r o l oca l a 
' l a esfera toda de l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a , 

nos permit imos d i v u l g a r l o en estas co
lumnas . T a m b i é n nos induce a ello u n a 
Circuns tanc ia de a c t u a l i d a d . S a b e n los 
lectores de E L DEBATE que B i l b a o , en re
p r e s e n t a c i ó n de t o d a V i z c a y a , ges t iona 
l a i n c l u s i ó n en l a red de f e r r o c a r r i l e s 
e s t r a t é g i c o s , con g a r a n t í a de i n t e r é s , l a 
l í n e a de ancho n o r m a l que, part i endo 
de H a r o y pasando por Monterrub io , 
empalme en A b e j a r con l a e & t r a t é g i c a 
C a l a t a y u d - S o r i a - B u r g o s - O n l a n e r a -
Santander. 

L a s inc idencias d e esta, g e s t i ó n , que 
las omitimos por no a l a r g a r el a r t í c u l o , 

. hato determinado a lia r e p r e s e n t a i c i ó n 
b i l b a í n a a r e p r o d u c i r en un nuevo es-; 
crito elevado aJ Gobierno su p e t i c i ó n , 
r e f o r z á n d o l a con el recuerdo de los j u s 
tos t í t u l o s qxi6 l a l eg i t iman y con l a 
e x h i b i c i ó n de c iertos datos, que son el 
í n e j o r exponento de lo que n u e s t r a p la 
za ha hecho y puede seguir h a c i e n d o 
para el engrandecimiento n a c i o n a l . 

Se recuerda, en efecto, que"el puerto 
J3'11113-0. ipara c u y a a l i m e n t a c i ó n de 

t r á f i c o en beneficio g e n e r a l de l a s z o n a s 
e intereses que s e r á n serv idos , se soli
cita la c o n c e s i ó n referente a l f e r r o c a r r i l 
Haro-Abejar, es uno de los medios m á s 
poderosos con que l a n a c i ó n c o m u n i c a sus 
¿ v i d a d e s entre e s p a ñ o l e s y con extra
aos, un ins trumento de p r o d u c c i ó n y de 
e x p a n s i ó n de l a r i q u e z a n a c i o n a l , que 
^T«S Su e n t r a ñ a en C a s t i l l a , y u n b ien 
Pairu-nonial del E s t a d o que h a pres ta -
o- presta y puede seguir prestando los 

/ ^ s fecundos y eminentes s e r v i c i o s a 
^ a l a n a c i ó n . U n so lo dato, de los que 
b p e o n a n en el a ludido escrito, es 

sentí1 Para indinar ^ ^ninl0 en e3 
A_t ao (1el m á s fervoroso asent imiento . 

de « ' a l i a r l a g u e r r a de 1914, B i l -
<w poseia U O buques , con 549.150 to-

í9 regiat.ro; p e r d i ó , d u r a n r e l a 
f i e r r a 60 buques, con 188.178 tonela-
h / u , yJ?oy P0500 388 buques, con tone-

J h £ e i 8Ka279- E l tota l de buques que 
f d a í J bajl-dcra n a c i o n a l es de 862 u n i -

^ l'aTd 1-259-114 t o n c a d a s ; es decir , 
tt ^ .^os tercerais partes pertenecen 
a ' a m a t r í c u l a b i l b a í n a . 

justas PUCS' n0 ha (le imrGccr ,as 
que elomentalei5 cons iderac iones (ya 
las m-^ ^ le tri5:)Uten e s p o n t á n e a m e n t e 
del Fcft*'?113^ y l a s necesar io? apoyos 
c ^ 7 ^ m i a P , a z a que r e a l i z a t a n 
pone , í ésfQei!*0 de ademnto y dis-
tn nr. i nurcierosa f lota en u n puer-
5 v a ^ a;Tlte'mente a j o r a d o por i n i c i a . 
fmr4v- ! 5 ^ ^ ^ a s locales y con TC-
fea tílínbién locales , cuyo impor te y a 

B ^ t á l ^ p a s a de 130 miiiones 

b i f e a í n ^ n J 1 €Sto l a c ^ u t a en el h a b e r 
A c i o n e s f ^ r i H ? ^ ^ 1 1 0 ' 1 ^ 0 1 1 de 135 v rio . u n a g r a n piarte, 

^ P r e 4 • l ^ l a ^ i ó n de 
•toda E Í Í Z Soc-wflados d i s e m i n a d a s en 

v í / w « " ' ^ de 1'a P a r t i c i p a c i ó n e m 
A ^ o r u v i u a a i f i n a l te la colnrmut,) 

Se teme en Inglaterra una 
huelga de electricistas 

Q u e d a r á n paral izadas cas i todas las 
industrias del Beino Unido 

L O N D R E S , 2. — ¡La diferencia entre las 
Compañías de eneirgía elée-trioa y los obreros 
del ramo no han quedado todav ía zanjadas, 
por lo que la G r a n B r e t a ñ a ee vó amenaza
da de Ser completamente privada de fuerza 
edéctrioa, lo que reduciría all paro f i z ó s e a 
unos seis millones de obreros. 

Los electricistas persisen en reclaman r-n 
aumento de salario de diez chelines por re
mana, a lo que ee niegan las Compañías . 

Unos 40 Sindicatos obreros, que suponen 
unos 250.000 miembros, €Btán interesados en 
este conflicto, liue dura desde hace -vurrss 
semanas. 

E l ú l t imo referéndum organizado eotre los 
obreros señala una fuerte mayor ía en favor 
de la huelga. 

C O R D I A L I D A D H I S P A N O -
P O R T U G U E S A 

E l cónsu l p o r t u g u é s en T ú y saiuda 
al gciwsral Pr imo de K l v e r a 

L I S B O A , 2.—Al pasar por Túy el ]-resi
dente del Directorio español , general Pr imo 
de Rivera , le c u m p l i m e n t ó en nombre del 
Gobierno portugués el cónsul en aquoda c iu . 
dad. 

E l presidente del Directorio' le d;ó las 
gracias y dijo trasladase al ministro de Ne
gocios Extranjeros sus votos por que ir.defi-
nidomento se mantengan las relaciones de 
cordialidad y afeacto entre ja? dos nacicnos 
vecinas y hermanas. 

* » * 
L I S B O A , 2 .—Para tratar de 'a cuest ión 

suscitada por la de l imi tac ión de Ja frontera 
hispanolusitana en la región de Mourao y al
deas vecinas, ha llegado a esta capital una 
C o m i s i ó n que ha sido recibida por el minis
tro de Negocios Extranjeros. 

E l ministro ha celebrado después otra con. 
ferencia con una Comis ión que preside e l la
brador Joao Rosado. 

Parece ser que este asunta suscitado pol
las reclamaciones de varios distritos que .«e 
dicen lesionados en sus intereses por valor de 
varios millones de escudos no e s t á aún su-
fieientemente aclarado. 

Se asegura que el ministro de Negocios 
Extranjeros piensa sustituir al agregado mi
litar a Ja L e g a c i ó n portuguesa en Madrid, 
general Meira, por el coronel Farre ira dos 
Santos. 

Amenazan a Bulgaria Grecia 
y Yogo es! avia 

E l Gobierno de S o f í a quiere aumentar 
su E j é r c i t o 

C O N S T A N T I N O P L A , 2.—Los ministros de 
G r e c i a y de Yugoes lav ia en S o f í a han no
tificado a' Gobierno bú?g,aro que a l a p r i 
meria i ncurs ión que las bandas m a c e d ó n i c a s 
real icen sobre el terr i tor io griego o servio 
las tropas regutares de estos dos p a í s e s per
s e g u i r á n a los « c o m i t a d j i s » has ta dentro de'l 
terr i tor io b ú l g a r o , tan lejos como sea nece
sario. 

C A M P E S I N O S Y U G O E S L A V O S /VMETIÍA-
L L A D O S P O R L O S G R I E G O S 

B E L G R A D O , 2 . — L a s guardias griegas de 
l a frontera impidieron ayer e'' paso a un 
gruj ió de aldeanos yug-oes'avos, e n t a b l á n d o 
se con este motivo una sangrienta lucha, 
en l a cua';' ios primeros hic ieron uso de las 
ametralladoraiS, acribil lando a los aí'.deancs, 
quienes tuvieron 19 muertos. 

(RADIOGRAMA ÉSPECIAI/ DE E L D E B j A T E ) 
B U L G A R I A Q U I E R E A U M E N T A R 

S U E J E R C I T O 
L E A F I E L D , 2 . — E l Gobierno búl'garo ha 

pedido a las potencias aliadas una autori
z a c i ó n p a r a aumentar ei E j é r c i t o en 6.000 
hombres^ a fin de poder hacer frente al cre
ciente peligro de una revoíjución bolche
v i s ta .—B. W . S. 

F i l i p i n a s n o o l v i d a r á e l 
c a s í e ü a n o 

M a t r í c u l a mnnerosísJima en las escuelas 
de l a Casa de E s p a ñ a 

Leemos en nuestro estimado colega «La 
Defensa» , el gran rotativo de Manila, que es
te ,año ha sido n u m e r o s í s i m a la matricida 
para las clases de castellano que tiene es
tablecida la «Casa de España» . 

Hace resaltar «La Defensa» el detalle sig
nificativo de que entre los matriculado^ * ¿'i-
ran muchos comerciantes, abogados, m é d i c o s , 
y- en general, personas que ejercen profesio
nes liberales, lo que prueba—en frase del co
l e g a — « q u e la necesidad de conocer y domi
nar el castellano se siente boy por igual en 
todas las clases sociales y en tbdas las pro
fesiones del país» . 

Para inaugurar el curso se preparaba una 
velada en la Academia Li terar ia Hispanoñl i -
pinai. de la que forman parte todos los alum
nos matriculados. 

So hani organizado dos cursos en castella
no y uno con explicaciones en ingles. 

Los rebeldes brasileños hacia 
Porto Alegre 

o—•—. 
B U E N O S A I R E S , 2 . — S e g ú n las ú l t i m a s 

noticias rec ibadás de'. B r a s i l , importantes 
contingentes revolucionarios procedentes de 
Stao Pau'ib, y la mando del cabeci l la de la 
rebe l ión , general L ó p e z , intentan abrirse 
paso en d i r e c c i ó n a Porto Alegre, capital 
del Es tado de R í o Grande do S u L 

U N A M O B A T O R I A A L E S T A D O 
R E S A O P A U L O 

L E A F I E L D , 2 . — S e g ú n despachos de L a s 
Santos- e i Congreso deí B r a s i l h a votado 
una morator ia para el Estado de Sao Pau-
b . — B . W . S. 

l a s emis iones do l a d e u d a n a c i o n a l , cu
yos t í t u l o s se poseen por los v i z c a í n o s 
en l a p r o p o r c i ó n de 2.648 pesetas por h a 
bitante, a 683 pesetas ¡ p a r a c a d a habi
tante de l a s d e m á s p r o v i n c i a s , y no h a 
b r á v a c i l a c i ó n posible en a d h e r i r s e a ^ 
r a z ó n a i b l e p e t i c i ó n de B i l b a o par'a el 
bien de E s p a ñ a . 

R a m ó n de O L A S C O A G A 
B i l b a o , 30 de j u l i o . 

Más Juntas de Unión Patriótica 
en Badajoz y Ciudad Real 

B A D A J O Z ) , 2 . — E n ViUalba de los B a 
rros ee ha constituido la Unión Patriiótica, 
eligiendo una J u n t a local que preside el al
calde don Manuel Bamachogo. T a m b i é n ea 
Nogales se ha constituido bajo la presiden
cia del propietario don L u i s Carrasco. 

P r ó x i m o acto de propaganda en Ledcema 
S A L A M A N C A , 2 E l Comité de Unión 

Patriót ica prepara la celebración de un acto 
público de propaganda, que se celebrará en 
Ledesma. L o organiza en unión de elemen
tos afectos de Ledesma y con la cooperación 
del delegfado gubernativo señor R e y Joly 
y del diputado don L e ó n Muñoz, 

—Con motivo del acoplamiento de perso-
na,l, el alcalde interino h a presentado la di
mis ión al gobernador, pero por é s t e reiteré 
su confianza. , 

* * » 
C I U D A D R E A L . 2.—Con gran entusias

mo se ha constituido la Unión Patr iót ica en 
Valdepeñas . 

F u é elegido presidente don Manuel R u 
bio, y secretario don Juan Ruiz . 

E n Alcubillas se proclamó presidente a 
don J e s ú s Gonzá lez , abogado, y secretario a 
don Femando G ó m e z , maestro nacional. 

E n puerto de San Juan, pres iden íe , don 
Gregorio Mascaraque, y secretario, don 
Agust ín Mateos. 

E n Bolaños ingresó en la U n i ó n el Círculo 
Agrícola Industrial , del que es presidente 
don Pedro Márquez y secretario don Arman
do Ruiz . 

Dos escuadrones de Farnesio 
repatriados 

V A L L A D O L I D , 2 . ^ A las cuatro y cuarto 
de la madrugada llegaron a Valladolid dos 
escuadrones del regimiento de Lanceros de 
Farnesio, que se hallaban en Marruecos des
do el verano de 1921, a raíz del desastríT de 
Anual . 

A pesar de lo intempestivo de l a hora de 
llagada, acudieron a la es tac ión comisiones 
de oficiales de todos los establecimientos Se] 
Arma de Caballería, iamiliares y amigos de 
los soldados repatriados y muchas personas 
m á s . E n el andén formó, pie a tierra, el ter
cer escuadrón de Farnesio, de guarnición en 
Valladolid. 

E l recibimiento hecho a la tropa ha fido 
por lodo extremo cariñoso. E l reg'miento 
festejará la repatriación de sus compañeros 
con varias fiestas, que se celebrarán maña
na domingo; habrá una novillada, i na prue
ba hípica y una verbena en los jardines ¡leí 
cuartel, que lucirán brillante i luminac ión . 

a ! q u e a s i s t i r á n r e p r e s e n t a c i o n e s 

A y e r estuvo Primo de Rivera en 6 i j ó n y fué a d a m a d í s i m o . Hoy asist irá en 
Covadonga a la bend ic ión de la bandera del S o m a t é n 

A c t o i m p o r t a n t í s i m o 

O V I E D O , 2. — E l miércoles las clases 
industriales y mercantiles obsequiarán al 
general Primo do Rivera con un banque
te en esta cápi iaL 

Asis t irán todos los industriales, comer
ciantes, representantes de minas, Cámara 
do Comercio, ferrocarriles, fábricas y cuan
to tiene relación con la producción astu
riana. 

Para asistir a esto acto, que promete 
tener una extraordinaria importancia, ven
drán a Oviedo los financieros y técnicos 
bilbaínos que tienen intereses aquí , en
tre ellos el director de Altos Hornos, va
rios consejeros de los Bancos de Vizcaya, 
Español de Crédito, presidente de la H i 
droeléctrica Españo la y otros. 

E n vista de esto el presidente prolongará 
su permanencia en Asturias un día m á s 
de lo que t e n í a proyectado. 

o r i i n 
(RADIOGRAMA ESI'ECIAI. DE E L D E B I A T E ) 
L E A F I E L D , 2 . — E l secretario de Estado 

norteamericano. Hughes, llegará a Berl ín en 
la m a ñ a n a del domingo. Será recibido en 
la es tac ión por el embajador americano, 
Houchton. 

L'na averia en la l ínea te 
lefónica nos impidió ayer pu
blicar con todo detalle el re
cibimiento que Asturias tri
butó a Primo de Rivera- Hoy , 
restablecida la normalidad, 
recibimos iin extenso servicio 

• que publicamos a oonttnua. 
c ión, 

O V I E D O , 2 . — E l presidente del' Directorio 
llegó a Vegadeo a las tres de la tarde. L e 
acompañaban -el capitán general de la octa
va región, señor Alvarez del Manzano, y el 
subsecretario de Gobernación, general Mar
t ínez Anido. All í esperaban el gobernador ci
vi l , comisiones de todos los pueblos de la 
provincia y el vecindario en masa. 

L o s balcones de todas las casas se halla
ban vistosamente enga-'anados. 

E i públ ico prorrumpió en frenét icas acla
maciones, mientras las c a m p a ñ a s eran echa, 
das a vuelo y la Banda de m ú s i c a ejecu
taba la Marcha Real . L o s niños de las es-
cuales, con banderitas de los colores nacio-
¡Üffi}©s, dan vivas también al presidente. 

Este so dirigió a pie al AyuntamSeaito, se 
guido de una multitud que no cesaba de acia-

marle. Allí se celebró una brillante recepción 
de autoridades y representaciones. 

E l acalde de Vegadeo dió la bienvenida 
al prosidente del Directorio, contestando és to 
muy afecfuosadnente. 

¡A cont inuac ión dos n i ñ o s , Teresl la Aranco 
y Eduardo Fernández , vistiendo el t íp ico 
traje del país dirigieron una salutac ión al mar
qués de Este l la y en iseguida le entregaron 
un mensaje con diferentes peticiones de aquel 
vecindario. E l presidente, vivamente emocio
nado, besó a l a n i ñ a , y és ta le dió otro leso. 
E l momento fué de una gran emoción- Mu
chos de los presentes lloraban. 

Como el gent ío que se encontraba en la 

después de visitar en E l (Pito 'as escuelas 
Selgas, llegaba la comitiva a San Esteban 
de Pravia, donde el entusiasmo culminó ya 
en lo inenarrable. 

Todos los hartos surtos en el puerto co
menzaron a tocar sus sirenas, mientras la 
banda de m ú s i c a tocaba la Marcha Real , y 
la muchedumbre prorrumpía en delirantes 
aclamaciones. 

Minutos después sa l ió el tren especial de 
la Compañía Vasco Asturiana con dirección 
a Oviedo. 

Esperaban en el andén las autoridades ci
viles, militares y ec les iás t icas . U n a com
pañía, con bandera y mús ica , del regimien-

L / n f e m i n i s m o s a n o 
L a s m u j e r e s argentinas h a n hecho f r a 

c a s a r e l b á r b a r o proyecto de ley que 
p r e t e n d í a es tablecer el divorcio p o r m u 
tuo consenso de los cónyuges . Debemos 
felicitarnOiS, tanto^ de l a c a l i d a d del 
tr iunfo obtenido como de l a s huestes y 
l a t á c t i c a que h a n l levado a l a v i c t o r i a . 

L a f a m i l i a a r g e n t i n a , i a a u t é n t i c a , l a 
a u t o r i t a r i a — n o l a que s ó l o t iene de t a l 
e l nomibre, por e l suelo que h a b i t a en 
l a i n m e n s a c a p i t a l bonaerense, s a l p i c a 
d a con todas ' las impurezas de u n cos
mopol i t i smo a b i g a r r a d o — s e puede enor
gul lecer de ser l e g í t i m a h e r e d e r a de l a 
t r a d i c i o n a l f a m i l i a c r i s t i a n a e s p a ñ o l a . 
E l d ivorcio ropVugna tanto en s u constii-
t u c i ó n . como di f ieren l a m o r a l c a t ó l i c a 
de l a l ax i tud 'pro te s tante y el genio his 
pano del de los pueblos del Norte de E u 
r o p a y A m é r i c a -

L o s terr ib les es tragos del d ivorcio en 
los E s t a d o s U n i d o s , a pesar de l a hero i 
ca, r e s i s t e n c i a que le opone el m a g n í f i 
co f lorecimiento del cato l ic i smo y a n q u i , 
debe const i tu ir p a r a la,s n a c i o n e s a m e r i 
c a n a s del S u r u n a adver tenc ia t a n set-
v e r a como l a que const i tuye p a r a nos
otros el ejemplo de F r a n c i a y de los 
pueblos a n g l o s a j o n e s europeos. 

N a d a menos que a 112.036 se e l e v a el 
n ú m e r o de d i v o r c i o s en l o s E s t a d o s U n i 
dos e n e l ú l t i m o a ñ o de que poseemos 
datos (1916). E s dec ir , u n d ivorc io por 
c a d a 921 hab i tantes , m i e n t r a s en 1870 no 
hubo m á s que uno por c a d a 3.517. C o n 
r a z ó n se h a d i cho en l a p o l é m i c a , que 
el t r iunfo del proyecto que se i n t e n t a b a 
a p r o b a r h u b i e r a s igni f icado el f i n d'e l a 
f a m i l i a a r g e n t i n a . 

bierno sal ió al balcón principal, siendo acogi
da su presencia con una indescriptible ova
c ión. 

E l marqués de Este l la dijo que la primera 
vez iquo pisaba tierra asturiana quier© po
nerse bajo la protección de la Virgen de Co
vadonga y entrar en contacto con ei pueblo 
para excitarle al cumplimiento de les debe
res ciudadanos. 

Cumplid—dijo—cada uno con vuestros de
beres como hijos, y como padres y como 
ciudadanos, y así esta Patria, que estuvo a 
putíto de perder la verdadera libertad, la re
cuperará. 

Añadió que estará pocos días en Asturias, 
pero que serán Jos suficientes para enterarse 
de sus necesidad os, y t erminó saludando a! 
pueblo de Vegadeo. 

Antes de retirarse el m a r q u é s de Estel la 
e l cura párroco le pidió ei indulto del reo 
de Lugoaes, condenado a muerte por ia Au
diencia de Oviedo recientemente. 

E l general Primo de Rivera promet ió es
tudiar ©1 expediente y hacer lo posible por 
aconsejar el ejercicio de la regia prerroga
tiva. 

Se habían levantado arcos de triunfo con 
inscripciones que d e c í a n : « A d e l a n t e y viva 
E s p a ñ a » , «Honor a -los que se sacrifican por ia 
Patria» y otras análogas. 

A las tres y media sal ió ei presádente con 
direcc ión a Oviedo, acompañado de una ca
ravana automovilista. 

E n Castropol, Tapia y otros pueblos del 
tráns i to so hab ían levantado artíst icos arcos 
de triunfo. 

. E l vecindario y sus autoridades sal ió a re
cibir al general Primo do Rivera , acogién
dole con grandes muestra^ do entusiasmo. 

Á las cuatro y media de la tarde Uepó la 
comitiva a Ortiguera, ce lebrándose un almuer
zo en honor do] presidente en la casa del 
cónsul general de lá Argentina, señor Jar-
dón. 

Grandioso espectácu lo en 
Luar-ca y San Esteban 

. - , ' " -A las siete de la tarde lle^ó la comitiva 
P e r o y a hemos notado e l modo s m g u - -KT •„ A „A „ • r / T 

, , , , 1 .. i . . v ... a Navia , y desde aquí cont inuó a Luaroa, 
l a r de obtenerse e s ta v i c t o r i a . A l a m u - , donde el €nt,usi8£mo de la gente se desbordó 
je^y m á s que a s u s gobernantes m a s c u - de manera indescriptible, 
l inos, d e b e r á l a p r ó s p e r a r e p ú b l i c a sudi- E l aspecto del pueblo, a donde habían 
a m e r i c a n a l a l i i b e r a c i ó n del pe l igro que acudido representaciones de casi todos los 
lo a m e n a z a b a . S o n l a s m u j e r e s a c t ú a n - pueblos de la provincia, era extraordinaria-
do, m o v i é n d o s e , o r g a n i z a d a s en los Con-,1116111* bridante. Desde los balcones, visto-
sejos femeninos , l a s que h a n dec id ido a h 6amcnJfce] engahmafos, s© arrojaban flores al 
presidente a in terponer s u veto. ¿ Y h a - l ^ á t l l ^ t \ i • • i t , . " , . L a caravana, que había ido engrosando b r á qu ien c r e a a u n qu-e l a s m u j e r e s no : pau]ai.¡uamente) I)asaba ya do más0 de un 
t ienen n a d a que h a c e r en el E s t a d o ? BJ n«ntAnn.r rl^ í..nf^mr,viW 

plaza no cesaba de aplaudir, el jefe del Go- to del los honores de ordo-

—Perdónenme hoy; pero 
tengo que ir a sexta plana a 
comprarme unas botas. 

Paco e / F e o 

que n a c e r en ei ^ s t a a o v r.;|centena,r de a u t o m ó v i l e s , 
caso de l a A r g e n t i n a nos ofrece insupe-1 E n el sa lón de actos 
rabie l e c c i ó n de u n s a n o feminismo po
l í t i c o . 

E i p r e c i o d e l p a n 

L a J u n t a C e n t r a l de Abastos j u s t i f i c a 
en u n a n o t a el encarec imiento de l p a n . 
P o r d e s a g r a í l a ^ T e que sea el f e n ó m e n o , 
hemos de reconocer que no f a l t a n explii-
cac iones r a z o n a b l e s del m i s m o . 

S e t r a t a de u n hecho que af p a r e c e r 
reviste c a r a c t e r e s de u n i v e r s a l i d a d . P u 
b l i camos p r i m e r o l a n o t i c i a con r e l a c i ó n 
a I n g l a t e r r a , luego r e s p e t o a F r a n c i a , 
hoy a P o r t u g a l . Y el motivo, a l menos 
por lo que a nosotros a i a ñ e . e s b ien 
v i s i b l e : l a escasez r e l a t i v a de tr igo y 
l a m a l a c o s e c h a de l a ñ o a g r í c o l a co
rr iente . 

¿ H a b r e m o s , pues, de r e s i g n a r n o s a su
f r i r el nuevo c o n t r a t i e m p o ? E s c l a r o que 
no cabe o t r a s o l u c i ó n en cuanto é s t e 
t e n g a d e iHremodiable, con arreg lo a las 
inf lexibles leyes e c o n ó m i c a s . S i n embar
go, no es menos cierto que es tamos le
jos de haber agotado los recursos que 
u n a b u e n a t é c n i c a y u n a perfec ta coor
d i n a c i ó n de func iones y servic ios ofre 
cen paira r e d u c i r los precios de consu
mo, a c e r c á n d o l o s lo m á s posible a l cos
te de los factores e senc ia les de produc
c i ó n . 

N a d a , por ejemplo, podemos h a c e r 
c o n t r a el hecho de que falte e n e l mer
cado m u n d i a l l a o f e r t a r e g u l a d o r a de 
los tr igos rusos , o c o n t r a el antedicho 
del fal lo de l a cosecha a c t u a l . P e r o pue
de, en pirimer t é r m i n o , unificairse el 
m e r c a d o e s p a ñ o l mediante u n buen ré
g i m e n de t ranspor te s , dentro de nues
tros r e c u r s o s ; se pueden y se deben sa
c a r a p l a z a todas l a s ex i s tenc ias de tr i 
go d isponibles , ev i tando los f r a u d e s a 
que" se p r e s t a n l a s o c u l t a c i o n e s ; s e pue
den s u p r i m i r i n t e r m e d i a r i o s p a r a l a ven
t a a l a s f á b r i c a s de h a r i n a s y de é s t a s 
a l a s f á b r i c a s d e p a n ; deben r e d u c i r s e 
a l m í n i m u m . , como l a n o t a de la. Juaitf 
C e n t r a l i n d i c a , los gastos de e l a b o r a c i ó n 
de d i c h a s ú l t i m a s f á b r i c a s , e t c é t e r a 

E n u n a p a l a b r a , n i e s t á n jus t i f i cados 
l o s a s p a r i e n t o s l a s t i m e r o s a n t e f luctua
c iones e c o n ó m i c a s , inev i tah lcs de u n 
modo absoluto , n i e s t a r í a j u s t i f i c a d a l a 
a b s o l u t a a b s t e n c i ó n de los P o d e r e s p ú 
b l i cos en este caso. Y s i é s t o s se deci
den a ac tuar , como parece, no les exi
j a m o s f i c t i c ias d i spos ic iones m i l a g r e r a s , 
s ino acuerdos s inceros , que i n f l u y a n mo
d e s t a pero seguramente en el juego de 
los factores rea l e s del precio de nues tro 
p a n cot id iano. 

del Ayuntamiento 
se celebró un champán de honor, pronun
ciando el alcalde unas frases de bienvenida, 
a las que contes tó el marqués do Estel la 
muy agradecido. 

Cont inuó la marcha, verdaderamente 
triunfal, por los d e m á s pueblos del rece-
i-rido, y a las diez y media de la noche. 

Con ¿afas ahumadas (Mi amigo 
el novelista), por Nico lás Gon
zález Bu iz 

Rr(zlel y el árbol de la vida (Vie
ja leyenda piadosa), por José 
María Peman 

Hombres, libros y cosas, por 
M . Herrero García 

L a Sinfónica y F i larmónica en 
proYincias, por V . Arregui 

Paliques femeninos, por «El Ami
go Teddy» 

Fol le t ín do E L D E B A T E («Él 
hijo de p a p e l » ) , por «Tirso 

Medina» p á g . 4 
Crónica de sociedad, por «El 
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Noticias 
Pág . 5 — « o » — 

M A D R I D . — L a Junta de Abastos tasa el 
aceite, y pedirá autorización para practi
car incautaciones. E l alza del pan es pro

visional (página"" 4 ) . 
— « o » — 

P R O V I N C I A S . — Más Juntas de Unión 
Patr iót ica en Badajoz y Ciudad R e a l . — 
Llegan a Valladolid, repatriados, dos es
cuadrones de Farnesio.—Se inaugura en 
Alicante el curso de vacaciones a los pro
fesores norteamericanos. — U n incendio 
destruye la Central telefónica en Medina 

del Campo (páginas 1 y 2 ) . 
— « o » — 

E X T R A N J E R O . — Comienzan en Roma 
las sesiones del Consejo Nacional fascista. 
Los electricistas ingleses amenazan i r a 
la huelga (página 1 ) . — L a . Conferencia de 
Londres aprueba e l proyecto francés de 
arbitraje. E l martes comenzarán las ne
gociaciones con los alemanes. Se ofrece 
a Morgan el cargo de agente general do 

Reparaciones (página 2 ) . 
— « o » — 

E L T I E M P O . — (Datos de! servicio meteo-
rológico oficial.)—-No es da esperar cam
bio importante del tiempo en veinticua
tro horas. Temperatura m á x i m a en Ma
drid, 34,3 grados, y m í n i m a , 18,1. E n i 
provincias la m á x i m a fué de 38 grados 
en Sevilla, y la m í n i m a , 11 en Santiags^ 

nanza. 
L a e s t a c i ó n estaba art í s t i camente ador

nada. 
E n las calles de Jovellanos. Argüelles y 

otras inmediatas a la es tac ión ee apiñaba 
una enorme muchedumbre. 

D e s p u é s de revistar las tropas que habían 
rendido honores, el presidente, con el gene
ral Mart ínez Anido, alcalde y capitán gene
ral , se trasladó al palacio del marqués de 
la Rodriga, donde se hospeda. 

E l gent ío que se encontraba en las calles 
aclamó con entusiasmo el marqués' de E s -
tolla. 

E l presidente, accediendo a los deseos de 
la muchedumbre, tuvo que sal ir al balcón, 
desde donde s a l u d ó al vecindario. E n la ca
lle de Campomanes hubo art íst ica ilumina
ción, durando la animación hasta después 
de las tres de la madrugada. 

E n 1% Fábrica de Armas y en I» de Lugones. 
Instalaciones nacionales superiores a las 
extranjeras. Los obreros aclaman al pra-
sidente. 
O V I E D O , 2 . — E l presidente del Directo-

ito estuvo esta m a ñ a n a en la' Fábrica de 
Armas do l a Vega. Fue recibido a la puer
ta del establecimiento por e l director del 
mismo., s eñor Alvarea Buyl la , y los jefes 
y oficiales de los diferentes servicios. Acom
pañaban al jefe del Gobierno e l subsecre
tario do Gobernación, general Mart ínez 
Anido; e l capitán general de l a regiSn, se
ñor Alvarez del IManzano, y e l gobernador 
civi l y mülitar. señor ZubiUaga. 

E l prosidente y sus acompañantes reco
rrieron todas las dependencias y talleres 
del establecimiento^ que minuciosamente 
fué mcs trándo los el señor Alvarez Buyl la . 
Uno de los locales donde e l general Primo 
de Rivera fijó m á s su atenc ión fué en el 
taller de fabri(,-ac:ón de amet-rahadoras del 
s i s ú j a a « H o c h k i n s » , y dijo que no hab ía 
visto nada dgual en cuantas instalaciones 
similares había visitado en e l extranjero. 
E s t e taller ahorra al Estado m á s de dos 
millones de pesetas. 

Los visitantes pagaron luego a la biblio
teca, donde fueron obsequiados con un vino 
de honor. Brindo el director de la Fábri
ca, que s a l u d ó al jefe del Gobierno y pi
dió qu<í e l Directorio tuviera en cuentia 
S.a importancia capital de este estableci
miento en la dis tr ibución de auxilios eco
nómicos . 

L& contes tó el marqués de Estel la, di
ciendo que, aunque en los presupuestos úl-
ttmameute promulgados había habido nece-' 
sidad de reducir los gastos, por imponerlo 
así la realidad e c o n ó m i c a del país , y sien
do precisamente uno de los capítulos m á s 
cestigados con e c o n o m í a s e l del departa
mento de Guerra , no por eso perdería nada 
esta fabrica, verdadero modelo entre fras 
de su clase, pues sus admirables instala
ciones podrían ser aprovechadas para fabri
cación de otras muchas manufacturas que 
no s o n j o s armamentos militares, como, por 
ejemplo, b;c!:cletas, motos, chasis para au
t o m ó v i l e s , etc. A este objeto, se propone 
d ingrso m u y . en breve a la sección de 
Aruiilena del ministerio de la Guerra a 
fin de que estudie y redacte un proyecto 
sobre fabricación de aquellos art ículos que 
puedan ser elaborados en esta fábrica. 

T e r m i n ó brindando por E s p a ñ a , ¿or el 
i j y por^Asturias. 
Todos los presentes acogieron con gran

des aplausos las ú l t imas palabras del pre
sidente, por las que se deduce claramente 
que el Gobierno, se propone dar gran itai-
pulso a esta fábrica. 

M retirarse e l presidente, (coincidió l a 
salida de los obreros que allí trabajan los 
cuales hicieron objeto al general Primo de 
Rivera de un estruendosa ovac ión . 

Desde allí e l presidente y sus acompa
ñ a n t e s , en .automódi l e s , se trasladaron a-
Lugones, donde fueron recibidos por el con-
de de Santa Bárbara de Lugones, el direc
tor del establecimiento y alto personal. A 
l a entrada de la fábrica habíase levantado 
un art í s t i co arco de follaje y banderas na
cionales. Sobre é l campeaba )a siguiente 
inscr ipción : 

«Aquí el trabajo y el capital- son cola
boradores y asociados 'en la producción » 

E l director de la fábiiica h a b í a instalado 
una exposic ón con muestras de todo el ma
terial que allí se fabrica. Primo de Rivera 
e x a m i n ó al detalle todas estas muestras v 
después pasó a los talleres, que recon-ió 
minuciosamente^ informándose acerca dfil 
funedonamiento de cada uno; 

A l llegar adonde se fabifca e l hilo da 
cobre, preguntó al d:<i-ector s i podría encar
garse l a producción nscicnal de f-ibcicar 
todo el hilo de cobre que se necesita para 
nuestras instalaciones lelefónifts*, y como 
a^iull. oontestaso afirmativsi.monU, 'le dijo 
a l sub^acrotario do Gobernación. 6eñor Mar
t ínez Anido, ue tomara noia do ello para 
el próximo ftoncnwo que s© h a de celebrar. 

Al salir de la fáhiÜca el general Primo 
do Rivera una Comis ión de obreras lo ofre
c ió un ramo d* flores, que el presidente 
agradeció con sontidas frases. D e s p u é s ' fué 
cumplimentado por una Comis ión de obre
ros, a los que estrechó la mano ofusiva-
mente, d i s tr ibuyéndoles unos mazos do 
puros. 

E l públ ico tr ibutó al general una ova. 
' í ó n ca luros í s ima. 

E N G I J O N . — G r a n 7-ecibimlento.—Manifea-
tfícíón de e n t u s i a s m ó . — L a s calles engala
n a d a s — U n banqiKte. 

G I J O N . 2 .—A l a una y diez entró en 
Gijón el general Primo de R-ivera, por la 
Puerta da l a V ü ] ^ Desde las caica de U 
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maí iana ifc «epocaban « 3 aquel lugar las I 
autorkiiuiofi. irna comp«üía dai regimiento 
de Tunagaum y mimcwooo prtbiioo. A l Be-
írar. al p*i«Í«U»t* w> apeó del <aulo>, ealu-
dando & las autarida<lea y pasaudo revista 
a laa tropas quo 1© riudiaroa haaon&. Re
corrió U» gran trecho a pie ontro les B^a-
inadlonftj del vecindario, y an segtuda, 
ftoompañado d»l alcalde y dal gonorai Mar
t ínez Anido, volvió a tornar el « a u U » y ee 
dirigió a l AyiinUicaionto. l i l eutocnóvi l tuvo 
nvo ir al paso, por la enonne mu^odxrm-
bra qift eo hallaba en las callos. Segu ían 
ai coc.be los Somatenes, jefes y oüc ia l e s 

l a g n a m i a - ó n & los concejales. B l pu-
íbl4;<o al paso del presidente, « o cesaba de 
prorrumpir en vivas y aplausos estruendo
sos Todas las calles del trayeeto se halla
ban ar t í s t i camente engalanadas L n la pla
za do la Const i tuc ión había O-do levantado 
un hermoso arco de triunfo. , . 

E l rtre^idente p e n e t r ó en "el s a l ó n Ide 
actos del Avuntamiento. donde . f u é cumph-
U n t a d o por el Obispo, clero p a i T o q m a l au
toridades, fuerzas vivas, somatenes y repre-
btin raciones do la Prensa. 

E n la plaza de la Const i tución el gent ío 
no cesaba de aclamar al marqués de E s 
tila por lo que és te tuvo que salir a l bal
cón' central saludando a la multitud. 

.Después, a pie, m a r c h ó desde ol Ayun
tamiento a la casa de .iovollanos E n la 
puerta fuá recibtdo por dicha familia. I r e n -
U al edificio se había situado una com-
rafl í» de Tarragona, que rindió honores. 
Desde el alto de Pumarín tiasta ol Ayun-
tamiento seguía a l presidente u n a caravana 
automovihsta. que h a b í a ido a esperarle a 
aquel sitio. 

Por haberse detenido en Lugones mas 
t'empo del que en un principio se pensó , 

maraués do Estel la no fue a Musel . se-

E L M A R Y L A M O N T A Ñ A 

en casa de Jove-

el marqués 
gún estaba proyectado. 

D e s p u é s de descansar 
llano, se dirigEó al Club de Begatefe, don
de so' <'elebró e l banquete ofrecido por las 
autoridades y entidades locales. Asistieron 
m á s de 200 comensales. 

O u u a r o n la presidencia Primo de R ive
ra Martínez Anido, el capitán general, al
calde v gobernador do la provincia. 

A l¿ s postres ofreció el banquete el al
calde. 

Habla el presifieato. 
L e contestó e l presidente, q u ^ n dijo que 

ten ía deseos de venir a Asturias, cuna d^ 
la reconquista patria y de Pelayo. que ini
c ió en Covadonga la expuls ión de los mo-

1-0Afirmó que ten ía en esta región amista
des verdaderamente fraternales, y «o con-
nrafculó de que hubiera llegado el momen-
l de cumplir ol deber que tema pcndien-

;te con Asturias, v a l l á n d o l a . Desci* b.o la 
escena, que le había emocionado, en 

vestida tierna _ 
Venadeo donde una m ü a pequeña, 
de asturiana, v un anciano, le dieron la 
bienvenida en "sentidas frases, propias del 
'gran corazón astur. 

E l o g i ó el admirable 
asturiano, mostrán.<fc& 

grandiíiso paisaje i 

s a o r u e b a f r a n c é s d e a í 

E l martes comienzan las negociaciones con los alemanes Se 
a Morgan el cargo de ájente general de las Reparaciones^1 

- E D -

—iOh! Nocolros nunca habíamos venido al mar, pero es que a mi pobre Eulogio le cansa tanto la sierra. 
—¿Cardíaco él? 
—No, señora, carpintero. 

Telegrama de! presidente Se descubre en B a r c e l o n a ! E x p l o s i ó n a bordo de 
al general Barrera 

de 
helos. 

H i z o historia del movimiento 
septiembre, necesario para salvar a b s p a ü a 
de la s i tuación angustiosa c a que so encon
traba, ocasionada por los antiguos partidos. 

Haciendo una exhortación al patriotismo, 
dijo que recogerá en cada provincia un gru
po do' hombres de buena, ío que le : ayude 

de la gobernación del pa'.s, tan 

B A R C E L O N A , 2 E n Capí:tañía general 
se ha recibido el siguiente telegrama del 
marqués de E s t e l l a : 

«Al sejir de üal ic . 'a , donde he recogido 
tantos alientos de la m á s decidida actitud 
ciudadana y eJ m á s leal patriotismo y ad
hes ión d a ^ ¿ s g u a r o k í o n e s , m á s consolida-
damento unidos entre sí y con la Marina 
el lü de septiembre mismo, recojo versio
nes contrarias e insidiosas propaladas por 
euredadorevs, que encarezco a vuecencia las 
deshaga con l a puol icaeióu de este telegra
ma. Todo lo que se refiere a actitudes y 
manifestaciones do un jefe ael Ejérc i to con 
motivo de mi viaj.o a Marruecos « s abso-

encantado de é l , y j l u f ^ e n t e falso, pues allí s ó l o tuve mues-
' tras de coasidera-.-Wn, y n i n g ú n otro pro

nos tros 
hubiese 

33 de! tolerado s in un inmediato y riguroso oas-
u:go. 

Por lo visto, los lesionados en sus inte
reses bastardo'? creen el momento propicio 
para quebrantar una s i tuac ión que estorba 
a sus apetitos e intereses. 

Puede vuecencia hacer públ i co , conven-
oido de su fuerza en l a opinión sana, tan 
conthxuaiQente manifestada, que e s t á re-

^ J ' Í S m S u J o ^ r ^ h t e cabo por . , discjp.ina de » 
cacion con ei pueuiu, cuadros de mando, y n i n g ú n otro h 

en la tarea _ 
necesitado de la colaboración de 1^ f í e n o s ; ^ ¡ m p o n e r - < » t & 0 vfcené h a c i e n d o - « u 
españoles , y j e l o g i t í la labor que realiza {.go a ^ d.famadoros confiando en la 
U n i ó n Patriót ica v a los ^ a ^ € S - . - unión estrecha do todos.—Firmado: Miguel 
' Anunc ió ciuo volvería a Gijon el d ía l o ; . , Anunc ió qi 
para asistir a ta inauguración de la Feria1 ^r?n?.0^ ^ Hivera v Orbaneja.i, 

una 
una escuela de mendigos 

B A R C E L O N A , 2 . — H a marchado a Sabadell 
ei capitán general, general Barrera , para asis
tir a los actos que se celebrarán m a ñ a n a con 
motivo de sa fiesta mayor. E n la precesión 
que saldrá por la tarde, l levará e l pendón. 
E l general Barrera, a quien a c o m p a ñ a fd go. 
beniüdor c iv i l , ¡general Eossada^ regresará 
m a ñ a n a para rasladarse a Ilipoll, donde to
m a r á parte en varios actos patr iót icos , cul-
turaies y benéficos que en aquella localidad 
se celebrarán también con motivo de la fies
t a maycr. 

A mediadaos de mes el /general Barrera 
emprenderá un corto viaje de cuatro o veis 
d ías , durante el que v is i tará algunas plazas 
fuertes, fentre ellas la¿j de Gerona, Olot y 
F ¡güeras. 

Los «carnets» de periodista^ 

B A R C E L O N A , 2 . — E l gobernador c iv i l , ge. 
neral Losada, ha dicho que en lo sucesivo, 
y para evitar abusos que so vienen cometien
do por quienes sin derecho se hacen pesar 
por periodistas, sólo consent i rá los «carnea» 
de identidad expedidos por la Asociac ión de 
la Prensa y por el Centro de reporteros. 

- ¿ . . . ? 
Acidomia do mendigos 

B A 1 1 C E E 0 N A , 2 . — E n l a calle de la Mon
taña se produjo anoche un gran escándalo 
que terminó c ó m i c a m e n t e , üm. guardia mu
nicipal de los encarírados de perseíruir "íi e 103 üm>ary**ui-rs ue 

¿ * K " f ¿ ^ guerra a Ceuta intentó a oa 
civ.e;r> ae la obra realizada nasta ei raomem.o i a anciano 

Director'o. 
quej 
presente por e l 

T e r m i n ó con unas sentidas frases de salu
tación a Asturias. 

. \ n concurrencia, puesta en pie. ac lamó 
frené t i camente ai general Primo de E i v e r a . 

A ruegos de 

C A D I Z , 2 . — D e ? p u é s de importantes- re-
iparaciones en el dique de í V I a t a g o r d a , 
h a z a r p a d o con d i r e c c i ó n a. C e u t a el v a 
por ((Sonta T e r e s a » , d e s t i l a d o a t rans -

1 señor Suárez Vi l lar , | portes m i l i t a r e s . 
habió luego el general Martínez Anido. 
ciendo que, después de saludar a las re-: ¡^ l p U O r t O Ü Q t A í í Q Q t 
presentaciones do Astunns allí presento, en-1 * '-* 
careció la importancia de la labor reál izadá 0~ 
por el Directorio. Y como alguien hubiera; So posesiona Jo él la Sociedad Internacional 
aludido a su obra en Barcelona, 'dijo que] T A N G E R , 1.—Hoy t o m ó poses ión del 
so hi'.bía limitado ra (umplir con su deber, • T.uert0t a !os electos de su de l imi tac ión y 

internacional del .impidiendo que el rég imen cayese victima 
del terror. 

Tambión fué nniv aplaudido. 
Ternvnado el banqr.cte, ya a las cuatro 

y veinte se dirigió Primo de Rivera y su 
séqui to a la Fábrica de Tabacos. 

Allí le escoraban el director y los altos 
er»ioloados. 

Pr.mo de Rivera recorrió todos Tos ti l la
res, admiramío las labores, de las que hizo 

construcción, la Sociedad 
puerto de Tánger. 

quo mendigaba yi que parecía man
co. Un numeroso grupo da gente protestó 
de los intentos del guardia, saliendo a la 
defensa del 

gasolinera 
o— 

T r e s tr ipulantes heridos 

C A R T A G E N A , 2 . — E s t a m a ñ a n a hizo ex
p los ión el motor de i a gasoi lnra « M a r g u e -
i'lttel L a t e c o e r e » , de nacionalidad france
sa, que e s t á destinada al aprovisionamien
to de los hidroplanos que hacen el' servicio 
A'i'icante-Orán. 

L a i r á g a t a ita/MaiDa « A m é r i c o V e s p u c i o » , 
que t e n í a anunciado su .arribo a Cartage
na p'ara e l d í a 4, pero que e n t r ó hexy por 
el! fuerte Levante que l a o b l i g ó a bascar 
r e c o g i ó a bordo a ios heridos, entre los que 
hay cinco graves. 

L a gasolinera f u é remolcada por una lan
cha de'-' « J a i m e I» hasta un uugar donde 
quedó embarrancada. 

Los heridos son: e i radiotelegralista se
ñor Manrique, que sufre quemaduras gra
ves en el cuello y en el pecho, y eil señor 
Paophi'l, cJapitán de J a nave,, que h a resul
tado con quemaduras en d[ cuello y en las 
manos. T a m b i é n el m e c á n i c o Demelines h a 
recibido quemaduras en e l cuello, en una 
mano y en eil p ie derecho. 

Todos ellos han sido trasladados a¿ Hos
pital' de l a Car idad, 

EH c ó n s u l f r a n c é s y 5as autoridades lo
cales prestaron a u x i í . o s a Ibs v í c t i m a s . 

L a c i rcu lac ión de "autos" 
por carretera 

( L O N D E E S , 2 . — L a ses ión plonaria de la 
Couíeroncia ha ratií icado el proyecto íran-
céa de arbitraje sobre loe falúas, las san
ciones, IUÜ prttóiaciouos on m e r c a n c í a y las 
trausiereuciiií», que la primera y la tercera 
Comis ión habían aprobado ayer. E i acuer
do do lus altados aeorca de la e jecuc ión 
del plan Dawes es, por consiguiente, coui-
plelo. 

E n el ú l t i m o punto, relativo al arbitraje 
sobre laa transferencias, F r a n c i a Tía obte
nido también sat i s facc ión , pues sabido es 
que lo que pretendía era que en casos de 
haber empato en l a Comis ión de transfe
rencias, el asunto, sometido a votación en 
és ta , fuese sometido a arbitraje. 

U n ComHé do redacción h a quedado en
cargado de elaborar, de aquí al martes, el 
texio de tres protocolos, encaminados a po
ner en práct ica las resoluciones de la Cou-
teroncia para la apl icac ión del plan Dawes. ' 
Esos protocolos habrá uno para los alia
dos entro s í , otro para aliados oon 
Aiomama y e l tei'oero para l a C o m i s i ó n de 
reparaeionés con Alemania. A Ja Comis ión 
de reparaaones van a ser sometidas, en 
efecto, ]>or la Conferoaoia, las resolucio
nes tomadas por ósta que caben dentro de 
la jurisdicción do aquélla. 

T a m b i é n van a ser comunicadas a Ale
mania las decisiones que l a conciernen. 

U n a vez hechas osas dos comunicaciones, 
los protocolos de referencia serán dados a 
la publicidad. 

Al salir de la se s ión plcnaria de la Con-
fcrencJa, los sois jefes de Delegaciones es
tuvieron deliberando acerca de la convoca
toria de los delegados alemanes. Estos re
cibirán una inv i tac ión para que so hallen 
en Londres el próx imo martes a m á s tar
dar. Los jefas do las Delegocior^? exami
naron idospués la cuest ión del m|anteni-
miento en R-henania de 3.500 empleados fe
rroviarios francobolgas, con objeto de ga
rantir la seguridad en las comunicaciones 
para k s tropos de ocupac ión . T a m b i é n dis
cutieron la c u e s t i ó n de l a autoridad a quien 
Jiaya de confiarse, cuando hubiere caso, 
la mis ión do interpretar los térmlinos del 
informe Dawes y de las disposiciones to
madas en Londres para asegurar la ejecu
ción del mismo. 

L A I N V I T A C I O N A A L E M A N I A 
L O N D B E i S , 2—Macdonald , como pnesi-, 

dente de la Conferencia interaliada, h a en
viado esta tarde una carta al embajador de 
Alemania en esta capital, para que é s t e in
vito a su Gobierno a enviar a Londres una 
D e l e g a c i ó n tan pronto como le sea posible. 

iSe cree que l a D e l e g a c i ó n alemana lle
gará a Londres e l martes, con objeto de 
que se mismo día oomienoen laa ne^eojla-
ciones. 

* * * 

o ej quedarán ampliamente g a r a n t i z ó 
uto a l e m á n y los J o g í ^ u ^ «opr^ 
banqueros nortoamericanos y (,v^ ^ e k 
dará facilitado el r ^ m ^ n ^ l ^ ^ ' l 
Europa. -^^Uuco 

D E C L A R A C I O N E S D E U V ü u i ú 
B R U S E L A S . 2 - U n f a c t o r 

<4L Etoile Be lge» ha sido recibid * • i i 'Wiuiuo por l.l , 
becretano del departamoiuo'amori, U?h«3 
tado, que ha hecho las s i g u i e n t e ' S d o E¿ 
nes: l̂arac'i0< 

«.Si me pregunta lo que piensa el Q M 
americano acerca de la s i i^ac ión ix>l.h 010 
Europa y do la Conferencia ,1c L o n . i ^ *8 
raspouderlo quo la sintcnciones á-.-.i ^ 
americano es tán siempre üubordmadas ^ 
actitud de la Cámara do ropresentantos 3 ^ 
os el soberano juez. 1 'Ĵ e 

Si me pregunta, aparto d© ello, cuál« 
sontimiento general del pueblo ameñcaao** 41 
dré decirle que depende en mucho lo-
luoión do los problcnia.s plfujieadcs" ^ 

•i a. '3 
Yo espero que se hallará, por fin 

fórmula definitiva, a juzgar por la buc 
luntad y los sinoeroa esfuerzos hec 
distintamente por todos les <1 o!e-gados qu^i!^ 
íie-ipana en olla, les cuales indi-dahlomettte-
dan cuenta de que la s i tuación os (iorij 
que si no so logra un resultado positivo n? 
conci'ie todasa las tesis en pugna, las'ccjf 
secuencias s e r í a n realmente graves. 

Todo el mundo siente que en reta Confe. 
rencia se juega la restauración de Europa. 
E s indispensable encontrar una lórmula\-
todo parece demostrar quo se está en tven 
camino para rail aria-

Desear un feliz t érmino a esta Conferen. 
cia es el voto que formulamos hoy en les 
Estados Unidos .» 

L A C O M I S I O N D E R E P A R A C I O N E S 
L O N D R E S , 2 — L a Comisión de repara-

diones ha acordado esta mañana no reunir
se hasta e l miérco les próximo, a no ser 
que motfvos especiales la obliguen a c«l&. 
brar se s ión el martes. 

T A M B I E N E L S E N A D O F R A N C E S 
S U S P E N D E S U S S E S I O N E S 

P A R I S j , 1 . — E l Senado ha aplazado sus 
sesiones «s ine dio», en las mismas condi-
cienes enje lo ha hecho la Cámara de Di-
potados, o sea dejando al presulente el cui
dado de. convocarla, de ac-uerdo con el Go. 
biorno, en cuanto ol señor Horriot pueda 
someterla los acuerdos adoptados en la 
Conferencia de Londres. 

E L i N U E Y O R A N C O A L E M A N 
D E E M I S I O N 

2 U R I C H , 2 . — E l director del Reichsbank. 
Schacht-j ha conferenciado con el Gobierno 
suizo acerca del nombramiento del déla-
gado de esta n a c i ó n que debe formar 

B E R L I N , 2 .—Acaba de publicarse una no. ^ Consejo de Adminis trac ión del nuevo 

S E V I L L A , 2 . — E l gobernador, señor Mu-
. ñoz L l ó r e n t e , ha manifestado que quedan 

viejo ped igüeño , pero ol agento suprimidos los permiisos provisionales que 
municipal que, sin duda, s a b í a que se halla- venían concediendo a los solicitantes de li
ba frente a un impostor, obl igó al supuesto i cenc ía para guiar «autos» en tanto quedara 
mutilado a sacar el brazo. ¡ ex tend ido é s t e . Añadió que h a establecido 

Conducido a la Comisar ía el m e n d i g ó , quo medidas mancomunadas con los gobernado-
so llama Pedro D í a z Perpiñá , declaró que ha-1 T&a de Hue lva y Cádiz para que la Guar-
bfa recibido lecciones en una academia ce j ¿¿a civii no deje transitar por las carrete-
mendigos montada! en Barcelona, donde se • ras ios convoyes cuyos conductores no ten-' 
ensoñó , no s ó ' o a simular defectos f ís icos , si- ,gan «carnet». 
no a improvisar graves v ó m i t o s de sangre — ' 
para lo q«e4a.fwaá«ipaia P ^ ^ a j i p a ^ a m . | y j f t pUeDIO 8111011(1300 

Una diferencia de 12 pesetas 
pagada con lolería 

Los déc imos salón premiados con el gordo. 

S A N T A N D E R , 1 . — E l billete premiado con 
grandes elogios. L a s operarías aclamaron con , el .emio en 6l sdrtéQ ¿ la 
entusinsmo al presidente. celebrado ayer fué vendido en la Adminis-

E l alcalde de Candas ha entregado a Pr i - ^ de ^Torrolav ,ai lo ad ¡r¡ó don 
mo d© Rivera una solicitud, en la que pide 
la pronta terminac ión do la sobras aquel 
nuerto. E l secretario de la Asociación de 
Agricultores le entregó también las conolu-
ciones de la Asamblea celebrada en Ov cdo 
cí 15 de Junio, en la que se indican so'u-
eiones respecto a los arrendamientos do fin
cas rúst icas , redención de foros y crédito 
agrícola. E l jefe del Gobierno promet ió es
tudiar con vivo interés todas estas peti
ciones. 

Desdo la Fábr ica de Tabruos mnrchó al 
puerto del Musel. donde, acompañado do 
ingeniero jefe de las obras del pa'jrto y las 
autoridade s i e Marina, noobrrió detenida
mente todos los tinglados y las obras del 
muelle Norte. E l ingeniero lo exp l i có la i m 
portancia de estas obras y, sobre todo, de 
los depósitos de carbón, para que sirvan de 
baso a los barcos que so d ri^on a Américn . 
E l marques do Estel la regresó complacidí 
simo. 

Luo^o v i s i tó las fábricas «Gijón Fabri l» 
y «Moreda y G i j ó n » ; en esta ú l t ima v ió 
sangrar un alto horno y recorrió todos los 
talleros, deteniéndose en -íc's de lamiwtdos. 

A inedia tardo marchó a S o m i ¿ y tornó ol 
to con ol Obispo en la finca propiedad del 
Ob spado, en que el prelado veranea. 

D e s p u é s d econversar unos instantes con 
don José B^nialdo do Quirós, cuya finca 
vis i tó , regrosó a Gijón, yendo a la casa de 
Jcvollauos, donde se celebró un banquete on 
su honor, al que asistieron las autoridades, 
representaciones oficiales y ziganos otros i n . 
vitados. 

Dosde allí marchó al Club de Refatas , 
asistiendo a la verbena, que resultó brillan
t í s ima. Permanec ió en la csp lénd:da térra* 
za hasta las primeras horas de la madru
gada. 

Hoy a Covadcü/Ja. 
G I J O N . 2 .—A las odio de la mañana sal-; 

drá el presidente con su s équ i to para Co
vadonga, donde asistirá al acto do hacer en. 
trega de la bandera a Somatenes. 

U n día en L e ó n . 
L E O N . 2 . — E l 'alcalde ha recibido un te

legrama del m a r q u é s de Estel la comuniedn-
do!e que llegará aquí ol próximo"* di a 5, Ra-
lieado al Siguiente. 

Hoy celebrarán una reunión las autorida
des y fuerzas vivas para preparar el pro
grama de actos en honor dol presidente. 

José Víctor Sá iz , empicado de la Empresa 
Salvay, establecida en Barreda. 

E l señor Sá i z , que fué a la feria de To-
rrelavega para vender dos vacas estuvo en 
tratos para la venta con dos individuos, lla
mado uno Avelino Meta y conocido el otro 
por «Paco, el de las Presas». Para llegar a 
un acuerdo con los compradores, y como 
hubiera una diferencia do 12 pesetas, el se
ñor Sáiz ofreció a Avelino y al «Paco» re
galarles un d é c i m o a cada uno de! próximo 
sorteo, y para cumplir su ofrecimiento ad-
qu rió íntegro ol billete dol n ú m e r o 8.989, 
del que se reservó ocho déc imos . 

C o n c u r s o d e b a n d a s e n 
V a l e n c i a 

V A L E N C I A . 2 . — E s t a tarde, c o n m a 
y o r c o n c u r r e n c i a de p ú b l i c o qu'O a y e r , 
se c e l e b r ó en l a P i a x a de T o r o s e l se
gundo d í a de cer tamen m u s i c a l . L a 
B a n d a de A l a b a r d e r o s , como a y e r , f u é 
o v a c i o n a d a , y el maestro V i l l a s e a b r a 
z ó a l a b a n d e r a d é l a B a n d a M u n i c i p a l . 

E s t a noche se r e u n i ó eL J u r a d o p a r a 
d i c t a r el fal lo del concurso , habiendo 
concedido el p r i m e r premio de l a p r i 
m e r a A s o c i a c i ó n a l a U n i ó n M u s i c a l de 
L i r i a ; e l s egundo , a l a P r i m i t i v a de L i 
r i a , y el tareero, a l a b a n d a de T o r r e n 
te. Pil p r i m e r premio de l a s e g u n d a , a 
B c n í m a g l e t ; el segundo, a A l g i n e t , y 
e l torcer o, a A l c u d i a de C a r l e t . 

H a nsido doprnl i f icndas cua tro Socie
dades,, entre e l las l a s de Carcogente , po 
l l e v a r e lemento ex-trafios a l a s m i s m a s . 

pollas quo so cglccan en la boca y, que en _ 
un momento determinado se hacen éStaUir- j 

Ladrón sacrlego detenido 
B A R C E L O N A , 2 — E s t a tarde en la igle

sia de las Salesas del paseo de San Juan, 
un sacerdote que alLi se encontraba, observó 
que un sujeto andaba acercándose a los al
tares, en actitud sospechosa; c o m e n z ó a se
guirle, y como el individuo en cues t ión se 
aiHjroibiera de que era observado, se d ió a 
la fuga; mas al llegar a la calle fué dete
nido por una pareja de Seguridad. 

A ruegos del sacerdote fué registrado el 
deten,do, encontrándose le oculta en el som
brero una valiosa joya que acababa de robar 
a una imagen de N i ñ o Jeeús , y en los bol
sillos de la americana varias llaves falsas y 
ganzúas . 

F u é conducido al Juzgado de guardia, y 
de ésto pasó a la cárcel . 

Festlv?.! on e l Stadiura 
B A R C E L O N A , 2 . - - E s t a noche en e l Sta-

dium dol parque de Montjuioh se ha cele
brado un gran festival, organizado por el 
Centro de Reporteros. 

Desdo primera hora de la tarde se halla
ban ya agotadas todas las localidades. 

L a s autoridades y otras muchas personas 
han dado por sus localidades importantes 
donativos. 

E l públ ico que se hallaba esta noche en 
el Stadium sobrepasaba la cifra de 20.000 
personas. 

E n el festival tomaron parte más de 60 
artistas, entre éstos Cora Raga, Dugato, Sagi 
Barba, Caballé , Gorgó, Vendrell y otros. 

L a orquesta, compuesta de 69 profesores, 
fué dirigida por el maestro Mil lón , que in
terpretó varios números de su obra «El dic-
ta-dor», siendo muy aplaudidos. 

T a m b i é n t o m ó parte en el festival, que 
resu l tó e x t r a e r d i n a r a m e n t é brillante, l a Ban
da Municipal de Banjelona. 

Querían Knchar a una mujer por supuesto 
intento de rapto 

B A D A J O Z , 2 . — E n el pucb'o de Garrovi-
llas se produjo días pasados un m o t í n , que 
demuestra hasta qué punfo excitan los áni
mos de la gente las noticias m á s o menos 
fidedignas que sobre supuestos raptos de ni
ños viene publicando la Prensa desde ha
ce una temporada. • 

U n a mujer pobremente vestida, llamada 
Juana Ruiz Campos, se presentó en Garro-
villas pidiendo dinero para atender al cui
dado de un hijo herido en Ceuta, s e t ú n de-
oía. E n una do las calles del pueblo encon
tró al n i ñ o "Dionisio Galadino Correa, pi
diéndole que le condujera a casa del car
tero. 

L a mujer i n t e n t ó coger la mano del mu
chacho, que, asustado, c o m e n z ó a dar voces. 
E l vecindario, alarmado, pey suponer que 
se trataba de un rapto, so amot ;nó y trató 
de linchar a Juana, la qne pudo escapar 
a las i n s de los amotinados, gracias a la 
intervención de la Benemóri ' ta , que la con
dujo a la casa-cuartel de l a Guardia c ivi l . 

E l pueblo no se satisfizo con ello y arre
ció on su actitud de violencia, por lo que 
ha 
Has. 

ta oficiosa, que dice lo siguiente: 
« E n Consejo de ministros celebrado esta 

m a ñ a n a bajo la presidencia del señor Ebert , 
fueron sometidag, a minucioso estudio todas 
las cuestiones ¡discuCidas en la Conferencia 
do Londres* 

E l Consejo de ministros fijó luego las di-
roctivafi quo habrá de seguir l a De legac ión 
alemana quo h a de salir para Londres para 
amparar los intereses alemanes. 

U E R R I O T S A T I S F E C H O 
L O N D R E S , 2 . — A l terminar la ses ión plie-

naria Herriot se h a declarado muy satisfecho 
del acuerdo quo se acababa de reolizarso y 
que conforta la impaciencia y los laboriosos 
esfuerzos de la D e l e g a c i ó n francesa. 

«Las obligaciones de Alemania— dijo —se 
han comercializado y en lo sucesivo, las difi
cultades que surjan entra el Re ich y los alia
dos se someterán a un arbitraje. De esta 
manera ei problema de las reparaciones sal
drá del dominio de l a pol í t ica y su. arreglo 
se encontrará extraordinariamente facilitado 
porque se trabajará en lo porvenir sobre una 
base só l ida y pos i t iva .» 

L A I M P R E S I O N E N N O R T E A M E R I C A 
N U E V A Y O R K , 2 . — E l presidente de la 

Cámara internacional de Comercio. Wil l is 
Booth, h a pronunciado un discurso en el que 
después de rendir tributo a la amplitud de 
miras de Herriot y Clementel, h a declarado 
que con la adopción del proyecto francés . 

Banco a l e m á n de emis ión oro. 
Parece lo m á s probable que el designa

do para ocupar este cargo sea Bachmann, 
actual director del Banco Nacional Suizo. 

(RADIOtaRAMAS E S P E C I A L E S D E E L DEBATE) 

i U N T R A T A D O C O M E R C I A L FRANCO-
A L E M A N ? 

¿ L E A F I E L D , 2 — S e atribuye a Herrfok 
e l propósito de tratar con la DelegaíKÍr 
alemana sobro la e v a c u a c i ó n militar üei 

R u h r y un tratado do comercio francoale-
m á n , a pesar de que ninguna de esas dos 
cuestiones figuran en el orden del día ©e 
la Conferencia de Londres .—D. W. 8. 

M O R G A N , A G E N T E G E N E R A L D E 
R E P A R A C I O N E S 

L E I A F I E L D , 2 .—Según «Le Petit Pari
s i é n » , los d ip lomát i cos franceses e ingle
ses tratan—-de ofrecer m a ñ a n a a la finaa 
Morgan el cargo de agente general de las 
reparaciones y preslidente del «Comité de pe
ritos.—B. TP. S . 

L A E V A C U A C I O N I N G L E S A 
L E A F I E L D . 2.—Se dice en Londres qo« 

el Gobierno británico desea ocupar la aa» 
de Coblenza. prineramente ocupada por las 
tropas americaans^ cuando las tropas inglo-
&as se retiren de l a zona de Colonia; pero 
que los franceses, si bien dejan el 
tinado a las tropas británicas , se op 
a la ocupac ión de Coblenza.—B. W. 8. 

Se reúne el Consejo Nacional 
f a s c i s t a 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B I A T E ) 

L E A F I E L D , 2.—Se ha celebrado hoy la 
s e s i ó n de apertura del Consejo Nacional fas
cista, bajo la presidencia de Mussolini. 

E l «Duce» pronunció un d'seurso de tér
minos cáus t i cos , haciendo notar que habla
ba como jefe del partido y como cabeza del 
Gobierno. 

E l Consejo aplazó su reun;ón hasta ma
ñana . L a s discusiones serán privadas. 

E l programa consiste en l a e lecc ión del 
Comité ejecutivo que señale las Directivas 
generales del partido fascista, pues el Go
bierno plantea una acción frente al boicot 
parlamentario de las oposiciones. 

las provincias han enviado delega-

D E 
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E L D E B A T E Quiosco de 
C A L L E D E A L C A L A ( F R E N T E A L A S 

C A L A I R A Y A S ) 

S A N n i A X D E R , fi.—Los R e y e s y el 
P r í n c i p e de A s t u r i a s no sa l i eron do Pa^ 
r a c i o . E l in fante don J a i m e y ;sti h e r m a -
n i to es tuvieron en l a p l a y a del S a r d i 
n e r o . A las d o s y m e d i a de l a t a r d e sa
l i e r o n en ttauto- p a r a h a c e r u n a excur
s i ó n por diferentes pueblos de l a pro
v i n c i a . A l a s diez de l a noche as i s ten 
a l a f u n c i ó n que a beneficio de l a C r u z 
R o j a se c e l e b r a en el teatro P e r e d a , inv 
t o . r p r e t á n d o s e « E l barber i l lo dle L a v a -
p i é s » , por var io s j ó v e n e s de l a airisto-
c r a c i a s a n t a n d e r i n a . 

— E l a lca lde v i s i t ó hoy a,l C a r d e n a l 
Bcn l looh , i n v i t á n d o l e a que p r o n u n c i e 
v.n s e r m ó n en la fiesta do los S a n t o s 
M á r t i r e s , que se c e i e h r a e l d í a 30. J 
C a r d e n a l ac©i>tó el ofrecimiento. 

Exposición del traje regional 
—,—o 

S A L A M A N C A , 2 Se ha reunido e l Co
m i t é provincial de la E x p o s i c i ó n del traje 
regional, acordando hacer inmediatamente el 
primer envío a Tvladrid de los trajes com
pletos do la Sierra de Almunia , con m á s de 
170 piezas. E n un plazo breve se hará el 
segundo e n v í o de trajes de Candelario, tí
picamente charros. 

Se espera que la representación regional 
salmantina quede a gran altura, dado el ce
lo que despliegan los organizadores. Tam
bién se enviarán a l a E x p o s i c i ó n fotografías 
de trajes y escenas t íp icas . 

L a R e i n a m a d r e a S u l ^ a 

S A N S E B A S T I A N , 2 .—Esta-noche , a las 
ocho, marcharon en automóvi l la r^ina Cris
t ina, acompañada de la infouta Isabel A l -
íonsa , el marqués do Aguilar y damas de 
compañía , con dirección a la frontera para 
tomar el expreso, que la conducirá a Suiza . 
Es tará poco tiempo, regresando antes del 
15 3o agosto, fecha que se celebra la V i r 
gen \de! agost^. 

Todas 
dos al Consejo, al que asisten los diputados 

. •, • • i n _ - fas^stas v t a m b i é n aleunos de los que no sido preciso enviar refuerzos a Garrov:- l a s ^ w » . . 1 , , 
siendo fascistas han figurado en la lista del 
Gobierno. Estos ú l t i m o s tendrán voz, pero 
no voto. E l Consejo tiene u n a gran impor
tancia y viene a ser'como otro Parlamento. 

L a s sesiones se celebran en la gran sala 
del magníf ico palacio Venecia, que fué la 
residencia de l a Embajada aus tr íaca cerca 
de l a Santa Sede; perteneció durante mu
chas generaciones a Austria, hasta que I ta 
l ia lo ha recuperado después de la guerra.— 
S . I . R . 

La red telefónica Urbana de 
Medina, destruida 

M E D I N A D E L C A M P O , 2 . — E n la casai 
en que es tán instaladas las oficinas de Te
léfonos se produjo un incendio que, a pesar 
de los esfuerzos hechos por los bomberos, 
secundados por el vecindario, a l canzó consi
derables proporciones. L a s llamas destruye
ron dos pisos del edificio. 

L a red u i t a n a se q u e m ó completamente, 
quedando, en cambio, intacta la interurba
na. E l servicio se cursa por la central del 
balneario, que e s t á incomunicada. 

El Papa gana t a m b i é n la 
Porc iúncu la 

E l expreso París-Madrid choca 
con un mercancías 

R O M A , 2.—Como es costumbre, Su San
tidad el Papa ha estado hov tros veces en 
la capilla Paulina para gozar de loe bene
ficios de l a I n d i g e n c i a de la Porc iúncu la . 

L a s dos primeras misas fueron dichas por 
la m a ñ a n a y tuvieron carácter privado, y 
con asistencia del Pontíf ice, acompañado do 
la tercera se celebró a IIM MU .la >t Ur. l» , 
la an tecámra ec l e s iás t i ca y guardias nob'es 
y escoltado por los guardias suizos. 

E l maquinis ta y diez viajeros heridos 

(RADIOGRAMA ESPECIAI, DE E L D E E j A T E j 
L E ' A F I E D , 2 . — E l expreso Pavls-Madrid 

c h o c ó con un tren de m e r c a n c í a s en Gour-
don. E ? maquinista y diez p a s a j e r a w e s m -
taron con heridas importantes.- B . W . S . 

M O T I N E N E L P E N A L D E 
N U E V A J E R S E Y 

• • o— 
Cases asfixiantes para someter 

a los sublevados 

(RADIOGRAMA ESPECIAIÍ DE E L D E P Í A T E ) 

L E A F I E L D , 2.---Quinientos presos arme-
rúcanos se han amotinado en el correccio-

TAT?M o t i - j " u J n a l de N u e v a Jersey e intentaron evadirse. 
. . \ l a s l ú o llonibia'do c o n c e j a l A r a n t e des hornada P o l i c í a c o m b a t i ó con
de es ie A y u n t a m i e n t o , en r e p r e s e n t a c i ó n t r a ellos con armas de fuego y bombas de 
de La F e d e r a c i ó n Oi -bó l icot fAgrar ia , ol mano, y por fin pudo reducirlos ai!, orden 
ingeniero i n d u s t r i a l don F e r n a n d o L ó - Des piesos resultaron muertos y 20 gra
pas M a r t o a - vemente heridos.—B. ^yi. S. 

Nuevo concejal católico-agrario 

(COMUNICADO DE ANOCHE.) 
Sm n o v e d a d en a m b a s zonas del pro

tectorado. 
* « * 

M E L I L L A , 2.—De Ceuta llegó el vapor 
«Barce ió» , trayendo soldados heridos y 
enfermos, pertenecientes al regimiento ,de 
Ceriñola, al Tercio v al (grupo de Begu* 
ros de Alhucemas. Antes do llegar dejó en 
Chafarinas legionarios. . 

— E n la orden dada hoy per la Alta W-
misar ía PO hace constar el heroico comporta
miento del cabo de Tngemeros Pedro Gm* 

— M a ñ a n a so ce'ebr;;r;i. un Consejo de g,J¿-
rra contra el legionario J o s é Miranda. , J | 

R a k o w s k y e n 

L O N D R E S , 2. — De regreso do 
Rakowsky, delegado de Rusia en la ^eaDa 
r«ncia anglorrusa, ha estado eSÍ!*_j^ ^ 
on el Foreing Office, conferenw 
los jefes de este departamento-

E n b u s c a de! 

U n a I n s p e c c i ó n en el ceme 
de R e m a 

uterio 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L ^ ^ ^ L . 
R O M A , 2 .— I lac ióndose eco de las ^ t 

ba-E l i s t a ^ b ° m . ^ 
había dicho que el Cuerpo de Mat^i..n de 
ciónos del diputado eoci 

•í 
bía sido enterrado en ol ,,T.cjon8r,0 
Roma, la Pol ic ía encargó a 1111, jiligoD' 
perit ís imo para quo practicase la» 
ciias de reconocimiento en la tumüU', dal 
fuó enterrado eU cadáver , P ^ ^ r o de. 
Depós i to judicial, msento en cI '^noCido». 
entrada con la indicación de <'dcc° a ios; 

L a inves t igac ión h a terminado "oy ¿ ¿ ^ 
ocho díaT, y de sus resultados so i etá.-
cuenta al Juzgado. Puede ^ V " 3 6 ^ ningú0 
bargo, que no se ha comprobado ao ^ j , : 
modo que el cadáver sepultado en 'Pl . ^ t i . 
51 del Campo Vesano sea e^ ÚO 1 . ¿QS-
Cuando se pract icó l a inspeooion liam 
aparecido ya de sobro el sopu ero ei .-
do Matteoti y los claveles rojos que ^ 
depositado varias desconocidas. ,ñpuJta-

.1 deconocido» alh seP • Se oree que «e 
,.. .cída que ^ ^ ' V á e S -

do al Tibor. E s t a ha sido también * dol 
do os un joven suic 

rabión prestada por el primer inspector 
cementerio.—S. 1. K« .. 

http://coc.be
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C o n g a í a s a h u m a d a s 

Mi amigo ei novelista 

E l cronista tiene unas gafas con 
cristales ahumados, casi neijros. A 
través d* ellas se mira yon difi
cultad, y el cronista^-que es un 
vnocenión, confunde las cosas la-
vicntablemcnie. Con la mayor bue-
na ¡o toma una cosa por otra, lo 
cual lo ooasiona innumerables disgus
tos; pero no prescinde de sus (ja
tos ' porque ellas son la base de su 
luen humor y »u felicidad; con 
ellas vuestas confunde las cosas, es 
cierto] poro sc evita el ver muchas 
nuqueñeoes que le causarían dolo-
josa •molestia. A d e m á s , el bonachón 
¿ d cronista sospecha que sus con
fusiones lamentables y sus visiones 
absurdas pueden quizá ser prove-
hosas. Por 'eso va a irlas relatan

do y describiendo. Perdonen us té -
¿es si no lo hace a derechas: j a 
más abarulona sus gafas de crista
les ahumados, casi negros. 

yo escribiendo, pues este es 
t,std.uu. ^ ¿ o m i n a , c u a n d o e n t r ó a 

* v en forma p r e c i p i t a d a y extra-
deshora y ^ repairt idor de l a v e r d u -
^ • f 1 ^ enfrentó . L e s r u e g o Cfue no se 

™ W a n porque yo t enga u n amigo de-
S 0 ^ t e de u i l a v e r d u l e r í a : a p a r t e de 
pendxente ^ m u c h a c h o y y a h a 
q-de ei ea oficio que t e n í a e n l a 

refiero, y ^ s o y u n hom-
epoca a s i u n d í a el c o m u n i s m o 
bre P r ^ ' j amigo el r e p a r t i d o r se 
^ con m i c a s a / y y o tengo que en-

de repartidor, m e g u s t a r a que é l 
me reciba y se digne h a b l a r m e . H a y que 
estar en 

-CD3-

(Vieja leyenda piadosa) 
i CiE) 

E n t r e las fá)ulas y leyendas piadosas y ^ amanec ió un día do abril , una aurora san-

todo. 

populares qu& ¿uenta e l cé lebre Obispo de 
Cuenca, fray lop© Barrientes, en su «Tra
tado de la ÍXvuanza» , aparece esta del án-
yel Razie l y é árbol de la vida, que ya 
se encuentra ei otoos libros así cristianos 
como judíos . 

No tiene otr> valor sino el de una tra-
d.cióu poét ica . Por eso s ó l o me he atrevi
do a resuci tará, vistiendo malamente con 
un poco de inaginación la vieja y aus
tera prosa del buen OKspo Barrientos.. . 

Siendo A d á n de edad de ciento y treinta 
años se s in t ió iesfallecer y morir. Y como 
la muerte y e dolor no fueran naturales 
a aquella criatira que Dios saoó del l'-mo 
para la vida y la felicidad, A d á n se entris
t e c i ó ; y seutárdose sobre la tierra su ma-
are, cubierta si desnudez con una piel de 
cabrito, íendlió su larga mirada decrépi ta 
sobre los valles, dondet entre pitas y pal
meras, acampalán sus hijos y sus ganados... 

Y como Adár viera el verdor de los cam
pos, y las colunnillas de humo que se le
vantaban de Lg tiendas de sus hijos; y 
como oyera el «pacrble sonar del viento en
tre las hojas <e las palmas y el car iñoso 
balar de sus niles de ovejas lanudas, sin
t ió honda tristtza de dejar todo aquéllo, y 
a sus ojos aculieron las l á g r i m a s . . . , ¡pre
ciosa y ú n i c a íompensad-ón que e l Señor , 
compadecido, le había dejado cuando le qui
tó Jas delicias de P a r a í s o ! 

Entonces Adai, con voz desmayada, lla
m ó a su hijo S.t, padre de Enos , y le di jo: 

—Set, hijo n í o : vé a l ángel que guarda 
l a puerta del laraíso y p í d e l e , por piedad, 
que te dé una ramita siquiera del verda
dero árbol do la vida, para alargar, aun
que sea unos instantes, estos días m í o s , 
rjuo se me van por haber comido del otro 
Arbol engañoso do la serpiente. 

Y en e l esplendor de una c lara m a ñ a n a . 
Set, coronado te yedras, apoyándose sobre 
ur cayado de tonco de cerezo, part ió para 
e l Paraíso. 

* * » 
L a puerta dd Para íso era toda de oro 

V i n e voy del a s u n t o que quiero 
í r f f a r gue es pr&cvsajmnie c ó m o m i 

í m el repart idor d^jó de serlo E n -
í ró como digo, a d e s h o r a y preciprtada-
mente con lo* ojos l l enos de l á g r i m a s , 
l a migada perdida y l a r e s p i r a c i ó n a n 
helante. 

_ ; O u é te p a s a ? — i n q u i r í . 
—Me han despedido. S o y m u y des

graciado. Voy a m o r i r de h a m b r e . 
y rompió a l lorar a l á g r i m a v i v a . L a s ^ ^ 

abundantes aguas de s u s ojos c a y e r o n | ;u ^ ^ 2 , ^ t(da d ¿ escamas'de plata co-
,sobre el papel secante de m i carpe ta , e l ' 
cua l absorbió en seguida l a h u m e d a d , 

: según vieja costumbre de esta c la se de 

grienua, después de una noche de plenilunio. 
E l olvidado árbol que e i ángel «Raziel» 

babía dado a Set, continuaba, añoso y corpu. 
lento m á s que otro alguno do la tierra, balan, 
oeándose ai <viento; pero sus cercanías ha
bían variado mucho... 

E n el valle que so tendía a sus pies apa
recía una ciudad blanca y apiñada, como un 
rebaño do carneros.. E l verdeobscuro de x s 
olivares ia c e ñ í a toda ella como una túnica , y 
entre sus azoteas, m á s altas que ellas, se al
zaban las palmeras verdes y desparrama
das. 

D a la ciudad blanco, como un rumor de 
marea, parec ía aquella m a ñ a n a levantarse un 
confuso vocerío de fíesta, interrumpido a ve
ces por gritos de ira y de m a l d i c i ó n . . . 

Bril laba y a el sol sobre Jas piedras otan
do subiendo por una cuestecilla que hc-gaba 
hasta el viejo árbol olvidado, aparecieron dos 
hombres de espaldag membrudas y cuadra
das. V e s t í a n trajes de soldados pretoriáhos 
do Roma, cOn sus ca'ágas de piel c i m e r o 
atadas a media pierna, y ven ían cantando dis-
ra ídamente una cancioncilla frivola., impor
tada de la capital del Imperio, que hablaba 
de mirtos y de rosas. 

Llegaron, y uno de ellos, siempre con to
no distraído y displicente, señaló el viejo ár
bol. 

— E s t o me parece que es bueno y consis
tente para nuestro objeto... 

E l árbol, efectivamente, parecía oircctrso 
abriendo sus brazos torcidos y leñoso?. . . 

— D a aquí—cont inuó el soldado—podernos 
sacar una cruz fuerte y grande- E l Pretor 
quiero que antes de la hora de nonas se la 
tengamos en Jerusalén . 

—'Sí—añadió é l compañero—, creo q-'e es 
porque van a crucificar a un Rabí de los ju 
díos , a quien el pueblo acusa do blasfemo, 
porque se dice hijo de Dios. . . So llama J e s ú s , 
ej de Nazaret. . . 

— L a verdad es—pros iguió el primero—>¡ue 
el Pretor n a halló crimen ninguno en é l , y 

: que sus ojos aún en medio de las turbas (¡ue 
puro de la, tera de Hevtlath. Delante de ! 4 ints.' son dulces como los do nn coi-
ella, paseándose como un centinela, estaba 
ol ángdl Razie l bello como la aurora; sus 
cabellos, q.ue éari. hebras de sol, se easa-
paban de su cáseo de brillan tos y jacintos ; 

derillo... 
(Antes de acabar aquella frase el soldado 

descargó un primero y sonoro nachazo en el 
viejo tronco del áx-bol de la vida, i'no tras 

: otros fueron s u c e d i é n d o ; e los golpes. Ta] era mo las cío los ^eces ae i m a r , y on su ma- i i - i • i i ~ 
n /^Tv.r,iiAnKn „ „ „ i J -, el silencio de la m a ñ a n a , que parecía que no e m p u ñ a o a ma espada, que, en vez d e . „ , Í . J I Í -h^n ¿ m í « nw*ktJfA~ i L i u J retumbaban en toda la tierra.. . noja, tenia un aprelaao haz de llamas do : - .. , , . , , fUiet,0 I A l nn en poco tiompo dei tronco y de las 

Set creyó peder el sentido. T a l era el iiamas5 h ^ h C s lc« dos ^ 
olor de nardos y jazmines que se filtraba un? , ,'' \ 
por la puerta dA P a r a í s o ; tal el rumor que L c s dos S(>dfdf' tennmada a tarea, se m . 
hacía e l viento entre las hojas de sus ar- cerporaron secándose e l sudor A lo le;os se-

- boles y los ebrros de las fuentes entre guian Oyeudose los gritos de J61"118^11-" , 
• ñor riguroso orden, con h u m i l d a d que 16Us macizos de romero y salvia. . . Por e n - ! ^ l ^ o , entonando nuevamente ^u frivola 
'me conmovió s o b r e m a n e r a , y h a b l ó a s í : • tro los bfffrotesde oro de l a puerta un l eón canc ión de las rosas y) los mirtos, cargaion 

— E l amo se h a enfadado conmigo y j dulce y d o m é í i c o , pugnaba por venir a ! sobr« S11S bombros los pesados maderos de! 
mucha r a z ó n . Y o soy m u y b'ruto. ; lamer l a mano de su Sepor. 

I m p r e s o s j a p o n e s e s d e l 
s i g l o V í l l 

o 
U u recalo a la Univers idad de Lova ina 

L a Escut í -a de Bellas Artes del J a p ó n , en 
Tokio, acaba de exponer á? p ú b l i c o en sus 
locales los Ubres y manuscritos que regala 
a i'.a nueva Univers idad de Lovaina . 

E n una vasta sala, sobre mesas y estan
tes, se contempla una abundante c o l e c c i ó n 
de Mbros modernos y a n t i g ü e s , ofrecidos 
por ei Emperador , por l a Bibl ioteca de l a 
Univers idad de Ke io o adquiridos por 
M. Wada, antiguo director de «a Bibl ioteca 
de l a Univers idad Imper ia l , con los fondos 
entregados el. C o m i t é ejecutivo. 

F i g u r a allí u n a serie de manuscritos an
tiguos i-'uminados y ejep'iares muy raros 
de los primeros impresos producidos en el 
J a p ó n en él siglo V I I I de l a E r a Cr i s t iana . 
L a imprenta se c o n o c i ó en el J a p ó n mucho 
antes que. en E u r o p a . 

Cuando todos 'los l ibros lleguen a L o v a i 
n a los c o l o c a r á y c l a s i f i c a r á un especialista 
japonés . E l p r i m e r lote salfirú de Tokio den
tro de algunas semanas. 

A la entrada de la E x p o s i c i ó n óe encuen
t r a un vaso de porcelana X a k u m a , de un 
metro de a l t u r a Procede del palacio dn 
Akawaka. E s uno de los dos vasos que el 
P r í n c i p e regente ofrece a la Bibl ioteca de 
Lovaina . LCegarán con l a pr imera remesa 
de libros. 

C O N G R E S O L I T U R G I C O 
B R U S E L A S . 2.—DCL 4 al 7 de agosto se 

ceílebrárS en Malinas un Congreso l i t ú r g i c o , 
que agrupaM alrededor del Cardenal Mer-
c'ier sacerdotes y fieles deseosos de com
prender mejor l a grandeza dé i cu'do de 'la 
Iglesia; de reforzar l a c o h e s i ó n de su vida 
sacerdote^, rel igiosa y cr i s t iana; de hacer 
más activo su apostolado mediante el con
tacto m á s consciente y m á s estrecho con 
las acciones sacerdotales o l i t ú r g i c a s que lo 
í ©cundan. 

Los tres d í a s del Congreso se e m p l e a r á n 
en t r a t a r de ios siguientes temas: 

Pr imero . L a l i turg ia y la e n s e ñ a n z a de 
I'a R e l i g i ó n . 

Segundo. L a l i turg ia y ila espiritualidad. 
Tercero. L a l i turg ia y la r e s t a u r a c i ó n 

de í a v ida parroquial . 
Cuarto. L a 'liturgia y el arte. 
L a tendencia genera'! del Congreso s e r á 

m á s p r á c t i c a que especulativa. L o s ponen
tes s e r á n , ante todo, sacerdotes p r á c t i c o s 
en el ministerio parroquial , en l a e n s e ñ a n z a 
religiosa y en las obras c a t ó l i c a s . 

^Lvamos, mi pobre a m i g o ; s e r é n a t e y 
explícate. L i m p í a t e los ojos, t o m a as ien
to, lía un pitillo y h a b l a . 

* JW amigo e i e c u t ó todas estas cosas 

con —A ti te p e r d e r á ese noble a f á n de 
decir siempre la v e r d a d de m a n e r a t a n 
clara y ro tunda . 

—Cierto. P e r o no t iene remedio. E s el 
caso que mi! amo se ha cansado de 

Y Set, padre de E n o s . temblando, como • de cruz. . . 
viejo árbol de la vida, convertidos en brazos 

una hiorbezuela on día de nortada, expli
có al ángel Riziel su extraña pet ic ión. 

Entonces é l ánge l Raz ie l sonrlió, y al 
sonreír, su bocs per fumó e l ambiente como 
un. capullo que se abriera. Y cortando una 

aouantar que SiO m e olvidasen l a m a - j ramita verde (fe un árbol innominado, s 
yor parte de los encargos , y qme hic iese | l a d ió a Set, ds i éndo le : 

Y por la cuestecilla abajo echaron a andar 
en busca de J e s ú s , el de Nazaret. . . 

José María P E M A N 

Nenrastenia, e s t ó m a g o , intestinos 
G R A N H O T E L pr imer orden, « c o m f o r t » 

U n a persona que oculta su nombre bajo 
las iniciales J . A. nos remite un donativo de 
50 pesetas para los Sindicatos catól icos de la 
Inmaculada, que destina a costear el veraneo 
de una obrera, y otro de 25 peeetas para el 
Patronato de enfermos-

L o s m é d i c o s m e j i c a n o s H o m b r e s , l i b r o s y c o s a s 

s e d e í i e n d e n 

—Toma. Lló-a le esa rama a tu padre 
Adán, y dile qie la plante en l a tl'erra 3' 
que muera a si sombra; porque, en ver
dad, este será el ún ico y verdadero árbol 
de la vida. . . 

Y Set, apretando gozoso la ramita ver
de contra su peAo, que cubría una piel de 
toro, v o l v i ó del P a r a í s o , apoyándose en su 
cayado de coreo. 

* * * 
Y mientras tsnío e l cuerpo de A d á n , tor-

ci'do como un sarmiento, pugnaba ya pói 
volver a la t iera de donde había nacido. 

Y Set p l a n t ó l a ramita Verde al lado de 
donde estaba su padre muriendo. Y la regó 
todos los d ías 7 todas las noches, trayén-
dola agua del irroyo en e l pellejo de un 
lechón. Y , al peo tiempo, se había hecho 
un árbol verde y frondoso, cuya sombra 
dul?e cobijaba, d cuerpo moribundo del pr i . 
mer hombre. 

Y sint'fendo h caricia de aquella som'jrív 
grata, Adán se a legró . Sus tristezas se di-

, siparon como lf neblina, y le parec ió que 
es y conectóran el alto y noble sent ido | el ciel0) azul - y luminoso, era bello y ape-

| mal los que so me acordaban , y me h a 
| :'echádo a l a calle, a sabe íusted que 
| yo no s irvo p a r a n a d a , y a h o r a no voy 
í -a poder encontrar c o l o c a c i ó n . ¿ Q u é h a -
1 ré? ¿Qué es lo que usted m e a c o n s e j a ? 

Q u e d é pensativo' y m e d i t a b u n d o l a r g o 
I 'rato. Luego se me o c u r r i ó u n a do estas 
I ideas absurdas que me c a r a c t e r i z a n , y 

que, a pesar, de que c a r e c e n de sentido 
c o m ú n y q u i z á por eso m i s m o , t i enen 
.«na plena y triunfad r e a l i z a c i ó n , como 
si concordasen abso lutamente con el es
píritu del momento. 

—No llores, m i buen amigo—dijo a l 
triste y desconsolado r e p a r t i d o r — ; me 
parece que he encontrado p a r a t i u n a 
ocupación admirab le . T ú v a s a ser no
velista. 

—¿Nove l i s ta? ¿ Y q u é es e so? 
—No te importa . S i m u c h o s de lo5? 

que así se t i tu lan s u p i e r a n lo que eso 

a i n f ó n i c a 

El que acarrea los instrumentos de la orquesta gana más que el 
director. Sin los conciertos orquesta no podrían existir !as 

Filarmónicas provinciales 

de esa palabra, lo p r i m e r o que h a r í a n 
ser ía no escribir. No te metas , puer?, en 
'honduras, ni me obligues a meterme a 
m i No voy n a d a má-s que a darte re
glas prácticas p a r a h a c e r for tuna . Oye
me bien. 

—Oigo. 
—Tú escribirás l ibros, l ibros amenos 

e interesantes. E s o ipuedc l l a m a r s e ser 
novelista. 

—.Pero yo! ! ¡Un vendedor de verdui-
r a s ! 

— ¡ S i l e n c i o ! T ú ignoras que h a y no-
.velistas que son lo m i s m o que t ú : ven
dedor^ de verduras. 

—No lo sabía. B i e n es v e r d a d que yo 
ÍK) sé nada. 

—He alií otra g r a n c u a l i d a d . L o s no
velistas a (jue yo me ref iero tampoco 
saiben nada. 

—Pero, ¿qué me é u e n t a us ted? P o r lo 
que veo yo tengo m a d e r a de n o v e l i s t a : 
ne nacido para eso, como quien dice. 

Uer. ismio, amigo m í o , e i e r t í s i m o . 
g e y verás . lAhora mismo te v a s a tu 
* a s a y t o pones a escribir u n a novela . 
^ m o Z f f ^ ^ ^ s ca " n a n o v e l a 
^ c S m ^ ^ a l VÍV0 
P ^ í ó t . SUClas se te o c u r r a n . r d x n disfrazar -
| 0 te daré algu: íffaZ,ar esa ^ n c U l a i n t e n c i ó n , 

mos trucos, que son l o s 

tem^Z^T v a s a s e r 
companero, emulador v q u i z á ma-estro 

díanSfJ'6 ^ a p a r e n t e i n t e r é s 
^ dÍSfrace el i n ^ t o pr in-

í S ^ ^ ^ h é d icho, descr l -
^ 1 cuerno v ho! pasi0Tie& ^ r u i n e s 

T í a b f e 8*1 105 pGOreS in9 ' 
tiempo hav m T humana- ^1 m i s m o 

O f e n d e r tedne-n J 1 ' ^ 5 6 ' m u y art is ta y 
* r e de h S f Procacidados en nom-

- m'rat;"ra v del orto 
• — P e r d ó n e m e l rte- . 
amigo—- .r™ l-l';,lea'—mteiTumpió m i 

. I c n o g r a f í a v PlenS0 que el (ruo hag0 
^ es tonto i 86 Cr€a qiIe ha'ce lifcelratu 
^ ^ g r a f í a a ^ S f ' y .el ^ haga 
¿ e r ^tísar no ^fliendas y l a q u i e r a he 

decoro Y ¿ al'm,a es u n hombro 
Í ^ P o n e no h clGn,:l0 'o <Tuo usted m ? 

de ln= ^ ? y 11145 remedio que ser 
—-p tó aas cosas. 

^ s ^ n t S f es e s o E x c l a m é - . ¿ T ú 
toücho h i l o , ,COniún? P u e s lo siente 

oHcío de rÍT0,'- poro no s i rvcs Par'' 

locible, y la tbira era tenebrosa y digna 
de desprecio. Eitonces A d á n , con sn mano 
trémula , b6ndij< por tres véces sus hijos, 
sus miases y sis ganados. Y luego, recli
nando eu frente sobre e l árbol do la vida, 
vo ló su aílma bicife e l Creador que l a hizo 
y su cuerpo haiia l a tierra, de donde fué 
hecho... 

* * * 
Y' sobre l a tórra pasaron miles y miles 

de años, como pasan entre sus márgenes 
las ondes del ri) Gebon, que riega toda l a 
tierra de K u s . . . 

Y en la- memeria de los hijos de los hom
bres se borró L memoria del árbol de l a 
vida, que florcca, verde y lozano, donde 
mismo cobijara la dulce muerte del pp.dre 
Adán.. 

Y los hijos d( los hombres, como rebaño 
que hubiera comüo hierba venenosa, se desca
rriaron de sus camines, o lv idándose de su 
Señor. Unos, cono leonct* que levantad inút i l 
mente la cabeza contra el huracán, escupie
ron al cielo y Imzaron flechas a las nubes; 
otros, aJ son de cítaras y crótalos, quemaron 
perfumes a los >i€s de un becerro da oro; 
otros negaron la ey, y faltaron a la fe y qui
taron el pan del pobre y el aceite de la viu
da; otros, entre «setícias y rosas, prevaricaron 
con lao hijas d é l o s hombres... 

Y mientras €aito, e l viento y la l luvia se 

m 
Por una anomal ía incomprensible los es

pectáculos de «cines» y variedades pagan por 
o o n t n b u c i ó n 0,75 por 100; loŝ  conciertos 
pagan 3,60 por 100. ¿ E s esto justo y equi
tativo? Pues eso sucede, a pesar de mil re-
aianiacüones hechas; reconocen la razón, 
pero no la atienden. 

L a orquesta F i l a r m ó n i c a en P r i ce, como 
la Sinfónica en el Monumental Cinema, per
ciben una cantidad fija por concierto; pero 
cuando la Sinfónica da los conciertos por su 
c u e n í a en e l teatro E e a l o en el del Centro, 
con un lleno, que a los precios habituales que 
rigen arroja un total de 6.000 pesetas, a la 
orquesta, compuesta del director y 92 pro
fesores (algunas obras de Straus y W á g n e r 
necesitan refuerzo), s ó l o llegan 2.500 pese
tas escasas; todo lo d e m á s se va_en gastos. 
U n a sene de señe conciertos «luciaa» viene 
a proporcionar al profesor 150 pesetas, a 25 
pesetas por concierto, y cada concierto exi
ge, generalmente, seis d ías de ensayo; si la 
serie no resu l tó « luc ida» , no quiero_ decir 
e l sueldo irrisorio que toca a repartir; es 
vergonzoso ol anotarlo. 

Y se da e l caso, por la escala de sueldos 
exigida por los obreros, que el que acarrea 
los instrumentos gana m á s que Arbós ; pa
rece cosa de chanza, pero es ciertlsimo, y 
cuando la Sinfónica daba sus conciertos é n 
el Rea l , el que daba l a luz en e l teatro al 
comenzar y 'a qu:taba al concluir ganaba 
doVe que cualquier profesor; los sueldos es
tipulados por la Asociacd(^n de profesores 
de orquesta para «c ines» , cafés o teaTros no 
rige en los conciertos; en és tos el trabajo es 
m á s delicado y trascendental y , s in em
bargo, resulta menos retribuido. 

Todos estos hechos expuestos, a sumar con 
los publicados en mis crónikjas anteriores, 
¿ n o merecen un poed de apoyo y protec
c i ó n ? ¿ N o merece el trabajo de Arbós m á s 
estipendio que el que gana e l que trae y 
lleva 'os contrabajos? 

Otro aspecto del asunto. H a y ya creadas 

Causan granees perjuicios los titu
lares extranjeros 

o 
A d h e s i ó n de los estudiantes 

E n la república merjicana está plantea.ia 
on los t érminos máa violento^ el problema 
del ejercicio de la medicina por ios extran
jeros, y por der ivac ión contra ed no titu
lado o curandero (que allí llaman charlatán) 
muy extendido entre las clases bajag, de aquel 
país-

E n una de las aulas de la Facultad de 
Medicina de Méj ico se ha reunido la Unión 
Sindical Médica , presidida por el doctor don 
Javier H e r n á n d e z , quien dió a conocer los 
fines de la ins t i tuc ión , que son los siguien
tes : 

Primero. Combatir el charlatanismo de loa 
m é d i c o ^ nacionales y extranjeros. 

Segundo. Tomar parte en l a so luc ión del 
problema social de Méj ico ; y 

Tercero. Organizar alianzas con todas las 
agrupaciones sindicales del paif para defen
der ios intereses morales y sociales de It-s 
m é d i c a s , cirujanos y dentistas de !a repú
blica. 

L i ó cuenta de que con Méjico sólo tienen 
tratado de reciprocidad en lo que a validez 
da t í tulos profesionales se refiere: Livpaña, 
Japón y San Salvador. 

E l doctor Norman informó a los -euu;d">s 
de que la A s o c i a c i ó n M é d i c a Mejicana, al 
tratar de este asunto, quedó dividida, por
que aunque todos estaban conformes en la 
apreciación do los; hechos y de vas circuns
tancias, discrepaban en los medios d© ac
ción. 

E l doctor Zarraga expuso concretamente el 
mal que amenaza a la clase m é d i c a meji
cana. 

Del extranjero es tán llegando a Méji.50 dia
riamente numerosos doctores, pnacipalmon-
te alemanes, que hacen una ruinosa compe
tencia con los módicos mejicanos. 

G-eneralmente, lo.3 doctores extranjeros son 
charlatanes sin escrúpulos , a bien médicos 
recibidos en sus países de origen que no 
revalidan ante la Facultad de Medicina sua 
t í tutos , sino que solicitan que esto lo. haga 
la Universidad. |Aparte de estas dos ealaiiai-
dades, aseguran los médicos asociad >s que 
cada d í a crece el n ú m e r o de charlatanes mo-
jicanos. Para combatirlos resolvió la U n i ó n 
Sindical Médica llegar hasta la acción t'irec-
ta s in contemplaciones. 

. E l plan de» defensa es e l siguiente: 
Primero. Huelga- a) Huelga de honorarios , 

b) huelga de consultas; c) huelga de servi
cio nocturno; d) huelga general, excep-x) en 
los casos en que los enfermos .• ufran per
juicios irreparables por falta de terapéutica. 

Segundo. A c c i ó n directa a) propaganda ra
zonada verbal y escrita contra los enemigos 
del m é d i c o ; b) acusac ión judicial y enjui
ciamiento de los charlatanes delincu cntI-É ; c) 
declaración de enemigos del m é d i c o y de la 
buena sociedad. 

Tercero. Boicot; a) contra} los enemigos 
de'.- médicos . Son enem:gos del m é d i c o : 

Primero. Los charlatanes que ilegal e in
debidamente ejercen la medicina en l a re
pública mejicana. 

.Segundo. Los enfermos que habienio siao 
advertidos de que su m é d i c o es un charla
tán , cont inúan consultándole . 

Tercero. Lofi enfermos que por apatía o 
por falta de honradezi se nieguen p, cubrir 
los honorarios de uno o varios miembros del 
Sindicato. 

Cuarto. Los funcionarios públ icos que cai
gan en los casos anteriores o que usen su 
influencia pol í t ica en favor de los enemigos 

Pê ro volvamos a las regiones que consi- dal m é d i c o o en contra de éste-
guieron crear sus Asociaciones musicales con Quinto. ^Los m é d i c o s que no se adhieran 
cuotas asequibles a la mayor ía de las c ía- al Sindicato; ios que mantengan relaciones 
sss sociales, merced, como siempre ocurre, con los enemigos del m é d i c o y los que los 
a; esfuerzo y voluntad de un pequeño gru- i favorezcan de modo directo o indirecto, 
po ^e selectos afiaionados; estas regiones | Por su parte, los m é d i c o s extranjeros han 
no todas llevan una vida próspera; alguna • constituido la Asoc iac ión Mejicana de Médicos 
que otra se defiende con dificultsid o lan- Extranjeros y se han reunido acordando que 
";uidece hasta desaparecer; es l á s t i m a que 

ilarmomca 
£• -

e n p r o v i n c i a s 

esta afición decline por déb' l y quebradiza. 
para ellos el idioma oficial es el inglés . 

Hizo notar el doctor Gurr ia que mientras 
pero y a despertarán. E n cambio, otras Aso- en Méjico .se tolera esto, los doctores meji-
ciaciones llevan una marcha brillante y | canos no pueden ser en otros países n i si

quiera charlatanes, refiriendo a l efecto, los ca fructífera; da gozo ver cómo en sus pro
gramas s© estampan nombres de famosos 
artistas y obras do universal est ima; ahora 
bien, s i -se anaUiza el espíritu de estas So
ciedades provinciales, se nota al punto que 
(?1 secreto de su existencia estriba en los 
dos, tres o cuatro conciertos de . orquesta 
(los que pemijtan sus disponibilidades) que 
anualmente se dan con la Sinfónica o F i 
l a r m ó n i c a ; todos los demás condiertos, cuar
tetos, pianistss, Violinistas, mantienen, s í , 
el fuego sagrado; a veces provocan entu
siasmo, pero éste no se desborda más que 
on el concierto orquestal; la riqueza de 
sonoridad de la orquesta, la brillantez de 
sus ttmbres, la. diversidad de sus innu
merables combinaciones es el sostén prin
cipal, casi único , de estas Sociedades musi
cales; el que 'vigoriza y fecunda l a af ic ión; 
el que ma.ut:ene la cohes"'ón entre los so
cios, les embriaga y les i lumina. Suprimir 
estos conciertos de orquesta., imposibilitar l a 
visita anual de 3.a, S infónica y F i larmónica 
serla dar un golpe de muerte a estas nobi l í 
simas Asocfaciones; ser ía anular un ambien
te musical digno que perciben; ser ía destruir 
lo que costó muchos años engendrar. Des
de este punto de vista, ¿ n o merecen tam. 
bién nuestras orquestas el apoyo decidido 
del Estado? 

E n mi próxima, crónica relataré algunos 
episodios curiosos y pintorescos, que de
muestran bien cumplidamente el anhelo de-
lirrflite con que son recib>los estos cen

sos del doctor Urrut ia , que es tá boicoteado 
ed San Antonio, Texas; del' doctor Alfonso 
Cabrera, hostilizado en Costa R i c a ; del doc
tor Otilio Aguilar, combatido en Guatemala. 

(A esta campaña de los m é d i c o s mejicanos 
se han unido los estudiantes de las Faculta
des Por niedio. de u n vibrante manifiesto, 
en que piden u n i ó n para defender su porve
nir, amenazado por los m é d i c o s extranjeros, 
que sin probar su suficiencia, ejercen i n el 
pa í s . 

©SI 

; Sociedades filarmónicas, como también filia- f f ^ o s de orquesta por esos nuestros pue-
guían agitando e olvidado árbol de- la vida, jeg dQ ^ Asociación de Cultura Musical 

hiÍo mío 
^r^cde "0velista a la ma.nera' qm 

^ ^ te dí Jnr,0rCÍOnai,U; un P o r v e m r . 

' 10 i0 A t e n i d o a l g u n a vez? "55' señor 
-Bien está: w m c a . 

ont infaZ, , .cntonces, s irves. C o n l a 

como s i fueran os suspiros y e í llanto del 
Señor. . . 

« * * 
Y pasados miiis de años y generaciones, 

r e g l a que te he dado ponte a e s c r i b i r esta 
^.arde m i s m o . . . 

M i amigo ne a b r a z ó , con l á g r i m a s 
*n los ojO'S—esta, vez l l o r a b a de d i c h a y 
« i g r a d e c i m i c n t o - , y s a l i ó de l a e s tanc ia . 

* * * 
L o c ierto e s pie m i amigo es h o y un 

novel i s ta de f a n a y m e debe s u fortu 
tía. L a ú l t i m a vez que le -he v i s t o esta
ba redactando e l le trero que h a b í a d-: 
llevar u n a f a j a que c e r r a r í a su ú l t i m o 
libro y s e i r v i r ú de a n u n c i o del mfenri 
en los e scapantos . D e c í a : « E s t e l ibro, 
l e í m á s recio , p a s i o n a l y g lor ioso •' 
tulestros noyelktas, m u n a t r a g e d i a de 
rionda p a s i ó n , i e v i c io dorado, espleii 
dente y t r i u n f a l E l autor , con atroz rea
l i smo /d esc i enda a los l u p a n a r e s y n 
-lienta lo que a l í p a s a . No puede, poli? 

este ü h r o ponene e n todas l a s manos . ) 
—Oye—le dijt—, ¿ e n q u é m a n o s no 

.nj.cde ponerse u l i b r o ? 
Y m i amigo , me a veces « s e l a s t r a e » , 

j me e s t á reisulando u n h u m o r i s t a , me 
. o n t e s t ó : 
— P u e s n o p u d e pionerse... en l a s m a -

IOS de l a s persenas d e c e n í e s . 
N i o l á s G O N Z A L E Z R U I Z 

18 de j u l i o . 

blos y provincias. 
Y . A E R E G U I 

Zumaya, julio, 1924. 
en numerosas capitales de provincias, y co 
mienzan a formarse en villas y pueblos de 
importancia; como contraste de este resurgi
miento de afición p o d r í a señal üjxe un buen 
n ú m e r o de capitales, en las que no se vis
lumbra e l menor atisbo de amor a la buena 
m ú s i c a ; es comprensible; llevan tantos años 
dé obscuridad en este ramo del arte, qué 
hasta la sensibilidad debió quedar dormida; 
de la m ú s i c a só lo pueden hablar por ]as ' J ^ a emnerafrir 7ifa a Marera'? 
compañías de operetas y revistas que de j C m p e r a i r l Z Z j t i a 8 IViaQerSl 
cuando en cuando se detienen para dar unas | 

L E A U S T E D L O S V I E R N E S 

a "Voluntad" 

pocas funciones con las ú l t i m a s novedades 
del género , ü o bien presentadas ni ejecuta
das, y allá, do higos a brevas, alguna que 
otra "de ópera barata, que presenta verda
deras caricaturas muy suficientes para ter
minar con la afición del lírico m á s furibun
do. E n cierta ocasión se dió un «Lohengrin» 
con ¡ o n c e ! profesores de orquesta; no h a 
blemos de coros y comparsas; m á s que com-j 

«11 C o r r i e r e della Sera» publ ica e l s i -
g-uiente despacho de Viena: 

« ü « N e u e s Wiener Journa l» dice que l a 
ex emperatriz Zita , habiendo vencido ¡r.van-
des dificultades, h a obtenido ei penniso 'in
g lés para regresar a Funcha' ; en la i s la de 
Madera, donde e s t á enterrado el emperador 
Carlos. L a ex Soberana p a r t i r á dentro de 
este mes.» 

pañía organizada" semejaba cuadrilla de han-i , Hace ^ n a s semanas hizo la augusta 
Soleros i un -'f a Lourdes- Gobierno f ran-

" . , , \ cé s le c o n c e d i ó e i pssaporte, poniendo r i -
No es pues, extraño que con nmestras as c 0 n d ¡ c i o n e s P e n ¿ e o t ' r ¿ Señaiando 

de esta í n d o l e por esas h e r í a s de D:os se e l tiempo que pod{a per,manecei. en L o u r . 
les haya atrofiado la curiosidad de cono
cer manjares m á s selectos y mejor adere
zados. L a s aficiones aisladas, que no pocas 
habrá, se ven obligadas a conformarse, a 
falta de ejecuciones directas, con el út i l í 
simo piano automát ico , que les da un leja
no destello de lo que es el arto de l a m ú 
sica, y para eso, limitado a las personas 
que gocen de medios e c o n ó m i c o s ; los que 
tengan afid.ón y no puedan permitirse eso 
lujo, no les queda m á s disyuntiva que ol
vidarse de que existo l a m ú s i c a o la bazo
fia corriente. 

E N A E R O P L A N O 

Ingleses y amerj-eanes detenidos 
1 por l a nieve 

L O N D R E S , 2 — A consecuencia de la den
sa niebla que dificultaba grandemente el via
je, los aviadores norteamericanos que dan la 
vuelta al mundo, hanse visto obligados a re
troceder hasta l a población de Kurkvvall, de 
donde hab ían salido. 

M O S O U , 2 . — E l aviador inglés Mac Laren 
se halla detenido actualmente* en Petnpavios-
ky, a causa del violento temporal de nieve. 

* * * 
B A G D A D , 2 . — E l aviador argentino E a n n i 

ha llegado a esta ciudad, continuando su 
viajo con dirección a Bassora. 

des y 'Has personas con quienes le sería l í c i 
to hablar. 

(De nuestro servicio especial) 
U N A P E T I C I O N D E L P E R I O D I C O 

I T A L I A N O « M E S S A G G E R 0 » 
R O M A , 2 . — E l p e r i ó d i c o «Mossaggero» pu

blica un a r t í c u ' o invitando a la I ta l ia v i c 
toriosa a rea l izar un acto cTgno de sus 
tiudiciones, ofreciendo a los descendientes 
de la f a m i l i a imper ia l a u s t r í a c a vencida 
hospitalidad en í-a v i b a «Preñóse» , donde 
p a s ó su infancia l a ex emperatriz Z i t a . — un homenaie a 
DaffiníU guerra* 

Instalado en la p r i m e r a p í a y a deí Sardinero, 
con inmejorables v i s tas al mar; ái T4do del 

Gran Casino y Capi l la de San Roaue. 
Servicio a l a c a r t a y por cubiertos. 

Cocina e s p a ñ o l a y francesa. 
Amplias habitaciones para familias, 

con agua cerriente. 
G R A N C O N F O R T : : P R E C I O S M O D I C O S 
José Mart ínez . S A R D I - N E R O - S A N I A N B E R 

T e l é f o n o 20-71 

U n a l u m n o de C a m b r i d g e , m u y a p a 
s ionado de n u e s t r a P a t r i a , M . H e r h e r í 
T h o m a s , mo a c a b a de presentar u n li
bro, a p a i ' ü c i d o este a ñ o en N e w Y o r k , 
con el t í t u l o U n v i a j e jjor E s p a ñ a en 
burro (A D o n k e y T r i p T h r o u g S p a i n ) , 
escrito e i l u s t r a d o en c o l u b o r a c i ó n por 
J a n y C o r a G o r d o n . E n la s p á g i n a s do 
este par iente c e r c a n o de S p a i n To-Day 
se entona u n responso a l r o m a n t i c i s m o 
p o é t i c o , l egendar io y cabal leresco que 
los George B o r r o w y Jos W a s h i n g t o n 
I r v l n g h a n d ivulgado de n u e s t r a p a t r i a 
entre los pueblos extranjeros . L o s v ia 
jeros G o r d o n h a n ha l lado a q u í que a l 
sol h a c í a demas iado calor , a la s o m b r a 
d e m a s i a d o fresco, en l a s c a r r e t e r a s m u 
cho polvo o m u c h o b a r r o y en los h a 
bitantes de v i l l a s y a ldeas u n a cur ios i 
d a d t a n s i n l í m i t e s n i med ida , que a ve
ces r a y a b a en g r o s e r í a . E n c o n t r a r u n 
a lo jamiento h a const i tuido p a r a los se
ñ o r e s G o r d o n u n a d i a r i a y terr ib le lut-
c h a con l a d e s c o r t e s í a de loo, e s p a ñ o 
les. A q u í no q u e d a n y a n i ce lajes de tor
n a s o l en el cielo, n i ojos negros en l a s 
g i tanas , n i c lave le s ro jos en los balco
nes, n i cuentos dio v i e j a s a l a m o r de l a 
lumbre . M i amigo T h o m a s , a qu ien yo 
cult ivo como u n a bel la e s p e r a n z a del 
hi&panofil ismo a lo Hunt ington , me pre
g u n t a con a v i d e z : « ¿ E s verdad que y a 
no existe l a E s p a ñ a g e n u i n a y r o m a n 
cesca , l a de Quevedo y V é l e z de Gueva)-
r a ? E s t o m e dice, ag i tando en s u mano , 
como e j e c u t o r i a de nuestro v a l e r , el B u s 
c ó n , anotado por A m é r i c o Cas tro , y E l 
diablo Cojuelo , i l u m i n a d o por R o d r í 
guez M a r í n . 

E n efecto, l a i m p n e s i ó n demoledora de 
e x t r a n j e r i s m o que ofrecen nues tros g r a n 
des hoteles, n o puede h a l l a r s e m á s de 
acuerdo con l a s observaciones de los 
a u t o r e s norteamericanois . ¿Quiéfci es 
a q u e l l a s e ñ o r i t a que enciende u n ciga
rr i l lo en o tro? , he preguntado acaso a m i 
joven h i s p a n i s t a . E s a es J e n n i N i l d t i n a , 
l a b a i l a r i n a r u s a , t a n a n u n c i a d a estos 
d í a s . ¿ Y aque l o tro? . . . E s e es el ba i la 
rín a m e r i c a n o J a c k G a v i n . ¿ Y aque l la 
o t r a ? . . . E s l a que b a i l a con J a c k G a v i n , 
J u n e D a y ; y por este estilo, unos que 
b a i l a n y otros que d a n z a n , los o j o s no 
perc iben s ino u n e n j a m b r e de f iguras , 
m á s que e x t r a n j e r a s , cosmopoli tas , que 
se m u e v e n entre l a t r a n s p a r e n c i a de los 
espejea, como los peces de colores en 
u n a d i á f a n a b o l a de cr i s ta l . H a s t a los 
ú n i c o s e s p a ñ o l e s que bul len en este ho
tel pertenecen a l c a t á l o g o de los cosmo
pol i tas : son los s impá.t ico:3 h e r m a n o s 
Alonso , honor del deporte e r p a ñ o l . 

Y , s i n embargo, no estaba a c inco mi 
nutos u n a re spues ta a l canto a l a s pre
g u n t a s del des i lus ionado s e ñ o r T h o m a s ; 
u n a re spues ta que le vo lv i era el a h n a a l 
cuerpo, m o s t r á n d o l e u n trozo del a u t é n 
tico m a n t o de l a v i e j a E s p a ñ a , que a ú n 
se g u a r d a en c iertos r incones sagrados , 
y h a y que b u s c a r l o a l l í , pue? no v a n a 
ofrecerlo c h a m a r i l e r o s a los hoteles, co
mo los m a n t o n e s de M a n i l a ca ta lanes . 

A y e r f u é d í a de S a n I g n a c i o : hace 
cua tro s ig los que n a c i ó en u n vallecito 
d e l - c o r a z ó n de estas m o n t a ñ a s ; cua tro 
s iglos que p a s ó por estas cal les v i e j a s 
que se a c u r r u c a n a l monte U r g u l l , co
mo a m e d r e n t a d a s del m a r y de los hom
bres i n c e n d i a r i o s . D e j e m o s l a p e c e r a del 
ho te l : v a m o s a esas cal les , donde los 
d o n o s t i a r r a s fes te jan a l h é r o e de L o -
yola.. 

E n l a p l a z a m a y o r , bajo u n a serie de 
a r c o s n e o c l á s i c o s , se alza, u n tabladi l lo 
medio metro de l suelo. 'A las once en 
punto do l a m a ñ a n a , l a b a n d a de txis-
t u l a r i s c o m i e n z a s u concierto. ¡ L a ban
d a ! S o n c u a t r o n w f e o s . con s u boi
n a s v a s c a s , s u s sibo, s i l b ó t e y a taha les , 
que b a j o l a b a t u t a del maes tro (uno de 
los c u a t r o ) , r o m p e n ai tocar paussada 
y m a j e s t u o s a m e n t e l a « m a r c h a de S a n 
I g n a c i o » . A l comienzo é r a m o s doce per
s o n a s toda l a c o n c u r r e n c i a del concier
to. C o m o por o b r a de m a g i a , v a ibrotan-
do l a m u c h e d u m b r e de entre l a s a r c a 
d a s que r o d e a n l a p l a z a . L u e g o s iguen 
zorc icos de L i z a r i t u r r i , U r t e a g a y A n -
sorena . 

N a d a rompe n i d e s l u s t r a l a p á t i n a del 
c u a d r o . A q u í e l progreso no h a sido ca
p a z s i q u i e r a de i n t r o d u c i r u n sencil lo 
a t r i l p a r a sostener l a p a r t i t u r a . E s u n 
ch ico de l a cal le , el que a u n lado del 
grupo tiene abiertos los papeles , con l a 
m i s m a g r a c i a que el "pajecillo del E n t i e 
rro de l Conde de O r g a z o de a q u e l otro 
que l l e v a el c a s c o de don J u a n de P a 
d i l l a en el en terramiento f i l i granado de 
l a C a r t u j a de B u r g o s , 

A lod a i r e s deH « A r i ñ - a r i ñ » d a n z a n 
c u a t r o m u c h a c h a s de nueve a ñ o s , prodi 
gio de a g i l i d a d y die r e s i s t e n c i a C e s t 
epatan l , e x c l a m a m i amigo. 

De a l l í nos v a m o s a l a p u e r t a de l a 
i g l e s i a de S a n Vicente . L a m i s a m a y o r 
h a t erminado , y del a tr io o j i v a l s a l e n 
con s u b a n d e r a los D a n t z a r t - C h i k i s . 
' ¡Oh. es l a d a n z a de e s p a d a s ! ¡ L a dan
z a veinte veces n o m b r a d a por L o p e de 
V o g a ! ¡ L a d a n z a quo p r e c e d í a , e n Se
v i l l a como en M a j a d a h o n d a , l a proce
s i ó n del C o r p u s , y l a que s a c a b a n la s 
m á s h u m i l d e s a l d e a s a l paso de P r í n c i 
pes y R e y e s e n son de obsequio y reve
r e n c i a ! 

E s t a es l a E s p a ñ a que los s e ñ o r e s Gorv 
don n o h a n sabido ver . T a m b i é n e l ver 
es c o s a de saber . L a p o e s í a dice como 
l a g r a c i a de D i o s : pedid y r e c i b i r é i s , 
l l a m a d y se os a b r i r á . No bas ta ponerse 
ante los objetos s i n ose a n s i a i n t e r i o r 
de p o e s í a , que dispone el a l m a p a r a s u 
p e r c e p c i ó n . U n a l m a a s í d i spuesta hace 
brotar el arto de l a s cosas, como l a v a r a 
de M o i s é s a r r a n c a b a a g u a de l a s r o c a s . 

M . H E R R E R O G A R C I A 

Por los muertos en la guerra 
• o 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBÍATE) 
L E A F 1 E L D , 2 . — E n toda Alemania cerra-

r& ol c o m é i c i o y se paralizará e l tráfico d^s 
minutos e i domingo a mediodía para rénda

los héroes muertos en la1 

e los países 
respectivos, ciases genera-
Íes y particalares también 

a domicsíio. 

•fiV 

oh 
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P A L I Q U E S 

Urgentemente nos ruegan variai 
tie "so h<iüan veraneando en el CÍ 

IS lectoras 
que so i.<iuun vcranvaimo en CÍ campo o a 
la orilla del mar ¡os indiquemos las norman 
a que han de atenerse en el acogimiento 
de las amigan que, mvitada8 por ellas, van 
a pasar una. temporada en sus hoteliloa o 
casas de campó: 

E n cierta ocasión dedicamos un Pal>]iio 
a eso asunto; pero, por tratarse de .gran 
núaftOtO de lectoras, que entonces no lo eran 
todavía de esta secc ión , y en nuestro de-
seo galante de serles ú t i l e s , ampliaremos 
aquiillas referencias acerca do los deberes 
de ¡a hospitalidad. 

Bri esto de la hospitalidad, como en todo, 
lo correcto, lo delicado, lo elegante es el 
sentido de 'la medida, o sea no incurrir en 
extremosa^ exageraciones. A'i despepitarse 
por invitar, 2>or tener huespedes, para lucir 
la casa, el lujo, la fortuna, ni dejar de 
irivitar, cuando ello es oportuno y hasta 
casi inexcusable. 

E l «odio» al huésped suele ser una cot?-
secuenda del poco trato, de la falta de 
sociedad, del* miedo a los azoramienios y 

E L D I R E C T O R I O 

De once y rnc<l:a a dos estuvo ayer re
unido el Directorio. 

E l general Vallospinosa dijo que la ma
yor parte del tiempo so c o n s u m i ó en el des
pacho de asuntos de Guerra , llevados por 
ol subsecretario de este departamento. 

Se leyeron los to'ogramos ú l t imos del pre
sidente del Directorio, dando cuenta del re-
oilrmiento que so le ha dispensado en As
turias. 

— N a d a — a g r e g ó el .general—, que os tá en
tusiasmado todo ol mundo. 

L a s noticias do Marruecos son satisfacto
rias, y la calma se va restableciendo en la 
zona occidenta1. 

:;: * * 
E l presidente interino del Directorio, al 

acudir por la tarde a su despacho, dijo a 
los periodistas que no ocurría nada noti-
ciablo. 

Despacho con los subsecretarios do Hacien
da y Marina, 

Luego lo visitaron los pres ientes de los 
casinos y círculos de recreo. 
.Información do Instrucción públ ica facili

tada en la Presidencia. 
«El subsocretrio de Ins trucc ión públ ica , 

Béfior García do Loániz , invitado expresa-

T a s a d e l a c e i t é i s p , a n f e r r o v ¡ a r l 0 d e , a 

mnntA ha nrosenciado la proyecc ión de la a las situaciones di f íc i les , que, ¡c laro c s l a l , mon^c, na proBeuu"*"^ 
étirderi cuando la persona que recibe a otra .cinta c:nematográfica impresionfida en Ma-

' jh-id. Barco'.ona y Sevilla, anto avenida^, 
tí otras en su casa no sabe... recibir. Para 

una preocupación, a tina tortura, y de ahí 
que sean íanías la* señoras de casa que 
declaren, ingenuas, ¡¡u horror a este genero 
do invitaciones, y el gusto con que paga-, 
rían de éü bolsillo el importe de la pc"S'¿« 1 ,n.PÍSOf; 
en el hotel más lujoso y más caro a una 
amiqa 0 amigas, con tal de no verse obli
gadas a tenerla^ bajo el mismo techo, a 
hacer preparativos de obsequios y atencio
nes... Nada de eso. 

L a hospitalidad j'Ucde sor grata, puede 
ser un. detalle elegante y dc-sde lutgo, mo-
d£Tno: lo único que exige es saber ofre
cerla y cuando y en que circunstancias. L o 
primero con que so ha de contar para tener 
hucs[iedes invitados i?s con casa en condi
ciones de a>hplilud, comodidad, servidum
bre, «confort», etc., etc. 

<íLa traiarfimos o les trataremos como de 
la fami l i a» , es una frase hzrto vulgar, que 
nc justifica nunca las deficiencias y las 
ordinarieces de que se hace victima al in
vitado. «Yo aborrezco la familia—cuentan 
que decía , con mucl ía grada, un hombre 
do mundo—, y cuando me invitan a pasar 
unos días en una casa o a comer en cual
quier otra, quiero que me traten con mu
chís imo respoco. [fiada de confianzas'.» 

Efus ión , s í ; cordiatiiiad, si , pero no «con
f ianza», para con ese pretexto, agobiar a los 
huéspedes en su calvario d.c mcomodidade-i, 
de molestias, a la pata la llana. 

do la E s p a ñ a actual» , que dará en todas las 
ciudades americanas que v is i tará en su pró
ximo viüje, organizadas por las pcíretarías 
do Estado de Instrucc ión públ ica de aque-

Tanto el señor García de T>eán:z como los 
demás altos funcionarios de Instrucc ión pú
blica que lo acompañaron. , so muestran vi
vamente compiacidns por el acierto con (pie 
?e lia confeccionado la hermosa cinta, y han 
elogrado sin reservas la eficacia extraordi
naria del medio de difusión cultural repre-

El alza del pan es provisional 
o 

So prepara la t r i i n s í o r m a c i ó n de la 
industria eu Madrid 

L a Jun'a. oealral do Abastos nos e n v í a 
una ñ o l a que dice; 

«El aceito de oliva ha sido, sin duda 
alguna, ol ar l í cu lo alirnentiicio al rjuo la 
Junta oonti'^l ái¿ Abeetos conced ió atención 
jwforonto, juslifidada y necesaria por la 
excopc¡oual_ impoi"tanc¡a que dicha produc
ción ontraña para la oconomía nacional. 

Guando eran ciertos y discutidos los avan
ces do producción de la ú l t i m a cosecha, la 
Junta central e m i t i ó Tníormo favorable para 
la exportación, proponiendo al mismo tiem
po medios paira asegurar las necesidades 
del mercado nacional; propuso t a m b i é n , eu 
beneficio de los productores, la admis ión 
temporal do la hojallata para envasas, v 
señaló un precio m á x i m o de 22 pesetas 
arroba eu bodega, consignendo fijaría una 
tasa si este precio era rebasado, y, por úl
timo, hizo una e s tad í s t i ca do consumo y 
exportac ión , necesaria para conocer en todo 
momento las atenciones del consumidor es
pañol. 

Hoy, considerando abus'vo el precio al
canzado, que no justifica ni la cosecha ob
tenida, ni los precios que han regido en 

E n el ministerio do Trabajo, Ccmeircio e 
Industria han declarado que nabía sido so
metido ai Directorio el pian de intensifica
c ión del tráfico en iaa .unea^j lérroas, com
plementario del proyecto general do obras 
presentado por la Federac ión de Industrias 
Aacional'cs. 

Por lo que respecta a las des redes; prin 
cipalcs o! plan c-s el siguiente : 

Compañía M . Z . 1A.—Doblo vía entre AI 
cúzar de San Juan y la E n e m a ; do Barcelona 
a Franc ia por Clranollers; entre M o n t m e l ó 
y Empalmo y entro Gerona y julansá; entro 
Alcázar do Ban Juan y fíuviila; enlro Valle-
jas y taragoza; entro ban Vicente y Zara
goza y entre Tarragona y San Vicente. As í , 
ios oxpreíos a Sevilla, Barcelona y Valencia, 
que llevan en l a actualidad una velocidad 
comercial modia do 44,8, 49,6 y 42,1 kiló
metros por hora, podían alcanzar las do 58, 
57 y CU kiLómeiros t a m b i é n por hora, con 
lo que se ganarían tres hasta, Sevilla, una 
hora cuarenta y cinco minutos a Barcelona y 
tres horas y treinta y cinco minutos a V a -
ioncia. A d e m á s , la doble v ía , e l ostableci-
micnto dol Block-Systom y las eleotrifica-
ciones acumular ían otra serio considerable de 
ventajas para la capacidad del tráfico. 

Gompañía del Norte.—Dob'o vía en los tra
yectos A-vila-Medina y Miranda-Alsasua; olee. 

E l g e n e r a l N a v a r r o e v o c a 
e ! cautSver io 

tico y escritor americano Señor Doschamps. 
E l subsecretario de Instrucc ión públ ica 

indicado a! señor Descbamps la conve
niencia de exhibir en Madrid ese magníf ico 
exponento objetivo do loá' grandes adelantos 
del pa í s , cjue su autor mostrará ante públ i 
cos de diversas clases en Amér ica , por es
timar .que aquí mismo tiene tal esfuerzo 
un interés excepcional. E l señor Garc ía de 
Leániz ha reconocido efusivamente los m é 
ritos de esa obra, en la cual no se persigue 
absolutamente ninguna idea do lucro, sino 
contribuir a la destrucción d-ol concepto, no 
aempre justo, con que ÍVeouentemente so 
trata de e m p e q u e ñ e e r al pueblo que es tron
co de la raza. 

K3 subsccreíai ' i^ de» I n s t r u c c i ó n públ i ca 
ha ofrecido al señor Descbamps, con el en-

Cuando no se puede invitar decorosamenteilfasizsmQ consiguiente, la decidida coopera-
finamente, holgadamenteí UQ se invita. L o (.\¿n J.,, rnrno. 
otro es peor que no invitar, porque es qufdar 
en lidículo. Aunque .tampoco con eso quera-
inos decir que la hospitaluiad sólo puedan brin- & s a l i r 
darla los potentados, los grandes señores , due- para ¡as piayas del Norte conviene equiparse 
ños de palacios magníf icos y de fincas sober
bias. Lo que si conviene es ver desapasiona
damente si nuestra posición nos permite ro. 
dcar a las .personas que invitamos a pasar 
unos días a nuestro lado del «confort», aten
ciones y comodidades inoxcusables : sin cica. 
¿crias, sin reparar en gastos, sin la famosa 
«confianza» que no reza ni puede rezar m á s 
que con los nuestro^con los de casa. Antes 
de que llegue el invitado, nunca cuando-é l lo 
vea, so le preparará la l iabi lac ióv , con buena 
cama, lavabo, armario de luna y todos los de
talles que exige uiia alcoba completa. 

Si el huésped viene en ferrocarril se envía 
a la estación un cocho o «auto»; yendo a re. 
cibide un cabalbcro de la casa, si es un caba-
Ikc-rc el invitado, y con doble motivo si se tra
ta de señoras o señoritas . 

de una gybardina de 65 a 250 ptas. de la 
Cí\m Soscí ia . Omz, 30, j Espoz y Mina, 11-

f u s t i c i a m u n i c i p a l 
o—i— 

Resoluciones de las Juntas de
puradoras de Burgos, Las 

Palmas y Pamplona 

dó tasen." les areites do olliva corrientes de 
buona calidad en 22,50 pesetas la arroba, 
t-'i.~a quo so apl icará sobro vagón en punto 
do origen. 

Para prever y ©vitar los trastornos quo 
pudiera ocasionar ol retraimiento de las 
ventas, acordó también l a J u n t a central de 
Abastos solicitar del Gobierno la autoriza

ción para llegar a incautaciones en lo que 
oonsidero necesario. 

L a tasa expresada y precios correspon
dientes a cada localidad, quo determinarán 
las Juntas provinciales do Abastos, comen
zarán a regir en cada provincia a los ocho 
días de publicada esta d ispos ic ión on e l 
«Bo le t ín üfic a b de l a m i s m a . » 

»•» * 
T a m b i é n es de l a Junta de Abastos l a 

sigUcnte nota: 
«La Prensa en los d í a s ú l t i m o s ha tra

tado ampliamente el asunto referente a la 
e l evac ión de precio del pan de familia, so
licitada por los fabric-antes y propuesta a 
la Junta central por l a provincial de Ma
drid, y oomo en algunos do los sueltos y 
art ículos publicados se evidencia un desco
nocimiento o ei-ror respecto a l a miisión 
encomendada a las Juntas de Abastos, esta 
central h a ccnside'.ado conveniente expli
car y hacer públ ico el fundamento de su 
acuerdo en fcan debatido asunto, l a orien
tac ión general quo tiene y hasta dónde pue
de llegar su actuación en é l . 

E s un hecho cierto y comprobado l a ele
vación do precios en los trigos, ele'vacíón 
justa y no abusiva, por estar dentro del 
«valor real y verdadero» calculado para este 
cereal por e l Con-ojo agronómico , y acep
tado ás te , teniendo Jya ebeterminádos los 
márgenes do moltura-jlón y do fabricación 
de p a i v dentro de lo estatuido, correspon
dería aoeoder a lo solicitado, s in restric
ción alguna; ahora bien: l a Junta central 
entiende que es preciso y posible, on be
neficio do todos, industriales, obreros y ve
cindario en general, abordar de una vez y 
con reso luc ión el bochornoso y perpetuo 
problema de la fabil.cación de pan en Ma
drid, reorganizando la industria en sus di
versos aspectos do locales, fabricaición, ma
no do obra y d i s tr ibuc ión , y en forma tal , 
que permita Hogar a un floreciente desarro
llo de la misma y a la anulac ión del mar
gen diferencial para e l ,pan de familias, 
compensado - con las vontajss de l a nueva 
organlización y la venta libre del pan de 
lujo; y en «este sentir, la Junta centrnl, 
éSn prescindir de las realidades y posibili
dades del momento actual, acordó acceder 
a la solicitada e l evac ión do cinco c é n t i m o s 
un kilo do pan de familia, si bien esta 

y vinatna (1 
dayai); doblo vía entre Orduua y BÍrbao (lí
nea de Costejón a Bi lbao); doblo v ía entre 
ManrCGa y Lér ida , y eleotrificacioneg entre 
Barceilona y Manresa y entre Moneada y San 
J u a n da las Abadesas; Block-System entre 
Barcolcna y Moneada-Bi furcac ión (l íneas de 
Zaragoza a Barcelona y de Barcelona a San 
Juan de las Abadesas; dobie v í a en Játiba-
E n c i n a y Valenc ia-Gaste l lón; eloctrificacio-
nes entre Já t iba y Valencia y Valencia-Cas
te l lón ( l íneas do E n c i n a a Valencia y de V a 
lencia a Tarragona); doblo v ía entre Zara
goza y Zuera, entre Algodonera y Gijón y 
ontre Palanquinoa y L e ó n . 

As í , en el trayecto de Madrid-IIendaya so 
aumentar ía la velocidad media de 55,4 a 63,5 
ki lómetros por hora, y so obtendría una eco
n o m í a del tiempo do dos horas y media; en 
el de Madrid-Bilbao, do 49,8 a 68,0, y do 
1,45, respectivamente; ion eí defc Madrid-
G o m ñ a , do 41,2 a 40,7, y de 2,25; en el do 
Madrid-Gijón, de 30,9 a 45,4, y d© m á s de 
tres horas; en el de Madrid-bantander, de 
40,8 a 45,9, y do cerca de hora y media; 
on ©1 de Valencia-Tarragona, d© 43,1 a 49,1, 
y de m á s de tx'e* cuartos de (hora; en el 
do Zaragoza-Barcelona, de 39,3 a 40,8, y de 
hora y media, y on el do Barcelona-San J u a n , 
do 33,8 a 45, y do m á s de tres cuartos de 
hora. 

E n otras l íneas , como las combinadas con 
Andaluces y de las d e m á s Empresas , t a m b i é n 
so prevén grandes economías do tiempo^ 4as-
ta el punto de que para el trayecto de Ma
drid-Sevilla sd habla de un ahorro de cerca 
de tres horas y do una probabilidad do au
mento de capacidad de tráfico comercial quo 
llegaría a l trip'e de la presento. 

E n la oficina de informaciones de la Pre-
s'dencia facilitaron la eiguiento nota: 

«La «Gaceta» de hoy publica las siguien
tes relaciones: 

Una de las resoluciones do incapacidad y 
des t i tuc ión recaída lias ta la fecha de 30 de 
Jul o del corriente año en Oftco expedien-

E l resto de la familia saldrá a la pucría I tos -de loe 18 resueltos por la Junta depu-
búando llegue el huésped esperado- I r.M[nva, ¿Q \a justicia municipal de la A u -

Una vez en la casa, se le trú mostrando diencia terr torial de Burgos, rjuedando 12 
íoJa ella, se procurará que osté todo a pun- pendientes de resolución. L a citada Junta I autorización í a concede con carácter provi
to y hacerle grata la estancia al huésped, p e ha impuesto una sanción do incapacidad tem- ¡ eipáftl y por un plazo prudencial, quo de-

pol'al y cuatro destituciones a otros tantos i terminará la. Junta provincial do Madr'M, 
funcionarios de la justicia municipal. al proponer un plan do transformación do 

Otra de las resoluciones de incapacidad re-! Ja industria que abarque los extremos ex-
caídas hasta la focha de 19 de Julio del j puestos, y quo la J u n t a central de Abas-
corriente año en 17 expedientes resueltos tos, contando cen l a co laboración de aque-
por la Junta depuradora de la justicia mu- lia provincial y el^ apoyo del Gobierno, quo 
nicipal de la Audiencia tejrritorial. de L a s ¡ tolicit.nrá a dicho fin, tiene e l firme pro-
Pahnas, por aplicación de los art ículos se-1 pósito de ayudar y fad'lilar cuantos medios 
gundo y cua.to dol real dpenjio de 5 d© estón a su alcance para quo sea itaplan-
auril ú l t i m o , no habiéndose acordado nin- todo por quien corresponda, resolviendo de-

ro respetando su UbcrtOíl, dejando Un mar-
gen a su independencia. 

E l invitado o invitada no pagará nada, y la 
cortesía exige rVtenerle el mayor tiempo po
sible, aunque a él le toca agradecer y no abu. 
sar de ella. 

E n honor a la persona a quien ofrecemos 
hospitalidad, ebeben organizarse excursiones, j i . 
-ras, agasajos, fiestast veladas, mostrándose 
r̂ gn ella tan sol íc i ta y tan afectuosa luista el 
último momento, como al principio. 

Procurar que le sea grato y amable cuanto 
le rodea, según la edad, la profes ión, el sexo, 
el carácter y los gustos del invitado. 

Tacto, finura, •cortesía, a la moderna, sin 
afectación, sin ceremonia excesiva, sin abru
mar a la persona que recibimos con cumpli
mientos y formulismos redoblados,,tan viejos 
y cursis como la campechan ía y la oficiosi
dad, rezumando ordinariez. 

L a d u e ñ a de l a casa, es esta una dio los 
ocasiones en quo puede y debe lucir sn ta
lento, su cultura, su don da gentes, su domi
nio de las situaciones y de las buenas mane
ras, ocupándose de todo, «estando en todo», 
dirigiendo la conversac ión , encauzándola con 
destreza mundana, aniniando, proponiendo, re
sultando, en una palabra, esa mujer hid'áhjm, 

( C o n t i n ú a a l f i n a l de l a 2." c o l u m n a . ) 

gima dest i tuc ión ni s u s p e n s i ó n sy quedando 
pendientes de resolución 19 expedientes. L a 
citada Junta ha impuesto seis sanciones de 
incapacidad. 

Y , por ú l t i m o , otra de las resoluciones de 
incapacidad y des t i tuc ión recaídas hasta la 
fecha 30 de Julio del corriente año en los 
62 expedientes resue'tos por la Junta depu
radora do la justicia municipal de la Au
diencia de Pamplona, sin que so Tiaya acor
dado ninguna suspens ión y quedando dos 
expedientes pendientes de resolución. E s t a 
Junta ha impuesto dos sanciones de inca
pacidad definitiva y otras dos do destitu
ción.» 

atractiva, comprensiva, selecta y señora siem
pre, pose a su modernidad, como las grandes 
señoras españolas de la tradición. 

E l Amigo X E D D Y . 

finltivamente la a l lómala s i t u a c i ó n ©n que 
está colocada la industria panadera.» 

Robos y hurtos.—Herminio Ordóñcz Bai -
llo, vendedor ambulante, domiciliado on 
H e m a n i , 2, le desaparecieron 1.650 pesetas 
quo guardaba entre unos, papeles en e l bol
sillo. 

—•Alejandro Marañón denunc ió que s u her
mano Tirso dejó un carro, tirado por una 
yegua y cargado con dos cántaros , a la puor 
ta c ío ' 'número 6 de la Garrera do San Je
rónimo, y al ir a buscarle se e n c o n t r ó «con 
el s i t io». 

l o mismo le o c u r r ó « Ignacio Sánchez 
Torres con una bicicleta que dejó en un 
portal de la callo de la Audiencia. 

5 5 j ? 

SUMARIO D E L DIA 2 
Fresiflencia.—Disponiendo quo durante la ausen

cia de esta corto del subbeoretar:o del ministorio de 
Gracia y Justicia se encargue del despacho ordina
rio del expresado departamento el inspector gene
ral de Prisiones don Fernando Cadalso y Manzano. 

llesolviendo el expediento instruido con motivo 
de la aplicación del artículo 19 del reglamento de 
2 de febrero de 1912, en relación con el real de
creto do 21 de noviembre do 1922, en los casos 
do eliminación do valores admitidos para, la cons
titución de depósitos de reservas en las Empresas 
aseguradoras. 

Gracia y Justicia.—Declarando amortizada una va-

ü n elogio al Estado Mayor 

E l general barón de Casa Davalillos ha 
dirigiuo la siguiente carta a los jefes y ofi
ciales do Ls iado M a y o r : 

«Señor don... 
E n carta quo dirijo al oxco lont í s imo so-

ñor duque del Bubí digo lo que sigue : 
«Excoiontís i .mo señor capitán general don 

Valeriano VVovler y Nico lau: Los memora
bles dia« do la retirada de D a r Drius y 
del asedio de iMonte lAn'uit, del amargo 
cautiverio, y, finalmente, del largo procoso 
que a todo ello s i g u i ó , han ofrecido tristes, 
poro singularmente propicias ocasiones para 
quo se re'Velaiau del modo admirable quo 
lo han sido las altas vlirtudes militares do 
los oficiales de Estado Mayor que estuvie
ron a mis órdenes . E n todo momento }.e 
pusieron de manifiesto su firmo voluntad e 
inteligencia, só lo comparableg a su adhe
sión y a su lealtad acrisolada; el templo 
heroieo de sus almas resplandeció en las 
graves circunstandias que afrontaron con se
rena v a l e n t í a ; jamás las privaciones y fa
tigas hicioron sentir el dosfallecimiento a 
su á n i m o esforzado. 

E l oomandante Simeoni y ol capitán Sán-
ohez Monjo encontraron en Monto Arruit 
muerte gloriosa por t é r m i n o de sus proe
zas; y al quedar solo entonces, y a d e m á s 
herido, el capi tán Sélinz <iut iérrez , l lamó 
al Estado Mayor al capi tán Aguirre, do 
Ingenieros, y diplomado de la E s c u e l a de 
Guerra, en elogio del cual solamente os 
menester dedir que supo igualarse con' su 
compañero. 

E n las azarosas circunstancias pasadas y 
a través de todas las vicisitudes del cauti
verio, merced a un pasmoso esfuerzo de 
voluntad, e l capitán Sá inz supo confeervar 
telegramas, y documentos importantes y lle
var un diario que ha venido a constituir 
la base do mis descargos en el proceso y 
ha facillitado, oon la aportación de muchos 
y fidedignos datos, la brillante labor rea
lizada por mi defensor, ol señor Rodríguez 
do Viguri . 

E l sentimiento del deber Ha convertido 
en sacerdocio la m i s i ó n del oficial de E s -
tstfo Mayor, y yo, que amo a l Guerpo en 
sí mismo y lo venero además en la mo-
moria de mi padre, del general Mart ínez 
Campos y del general García Navarro, a 
cuyas órdenes" hice en Guba mis primeras 
armas, no puedo resistir e l deseo de hacer 
llegar a vuestra excelencia, que con tanta 
justicia a lcanzó la cumbre, e l testimonio 
de mis sentimientos hacia los oficliales an
tes' citados y hacia el Cuerpo que de tal 
manera honran. Su m á s respetuoso subor
dinado, el general de d iv i s ión , Fel ipe Na^ 
rorro.» 

Con mucho gusto transcribo a usted la 
carta quo antecede, para su conocimiento 
y sat i s facc ión . 

D e usted afectisi-mo amigo y compañero , 
Felipe Navarro.» 

U n a v a c a d e s m a n d a d a 

n i c a 

Madrid-Seviila 
—o—-

— ¿ D o Valencia? 
—De Valencia, 
—fuente, cuente... 
—Madrid-Sevilla 
— ¿ . . . ? 

K l ^ l o r T ^ S r ? **** * 

— E s o he le ído . . . R ? Í 
— ¡ Q u é va usted a loori P 

verlo. E l alambre w i ^ ó 
to las corridas. (¡uo c.as¡ ^ j ^ a r d ^ 
go el que las ha presenciado"8 ^ 

— l o he loído ovaciones, 0min 
cenadas mucha pa . ión m i » 
uno do los matadores. trabai 

- - S í . . . Y al final do cuentas , 
- t e d tal l í o . . . , (JI1C l¡eüe ^ h a J 

valenciano. 0 eu ej 
— E s o es, justamente. 
- P u e s ya lo di'go: Sánchez v 

Márquez. No negar,', quo Villalr ^ 
gaboño y Mariano Montes h a í V ^ 
•sas meritorias en el respectivo > 
nombradla, suficientes para de .̂ * **> 
el «perdigón» áíosario Gimes 
Cuerdo de la feria os para I ^ «i 
toñito . Uno y otro torearon VV J ^ 
una tarde, y otra, y otra, y 
sevillano contra la prevención i 
y el madr i l eño a favor de obra. ^ % 

— ¿ Y por qué eso? 
—Dicen que las condiciones ^ 

taba esciHurado Sánchez (MeiC ^ 
privilegio, trascendiendo a la afi6^ 
exageradas proporciones y s e m ^ T 
gredas y tendidos un ambienteT? 
lidad. L n cambio, Márquez tenk A ^ 
mano sugestionados a los espectador!,8' 
el recuerdo de sus triunfos en K J 
grados en ocasiones solemnes como 1' 
tas taurómacas do C o y a y el Monte^ 

— Y a . ya-

Sustos, carreras y revolcones 

Ayer tarde se p r e s e n t ó frente al palacio 
dol Senado una vaca desmandada, sembran
do la consiguiente alarma. Hubo sustos mo
rrocotudos y varios revolcones, en perjuicio 
de los toreros e s p o n t á n e o s . 

E l joven de quince años Benito Arribas 
Sanz fuó volteado por el animalito, que le 
produjo una herida de pronóstico reservado. 

L a vaca s i g u i ó marcha adelante, y al lle
gar a la calle de Estanislao Figueras, siem
pre seguida por una multitud inconsciente 
del peligro que corría, en trampi l ló a Vicen
te López y López , de diez y seis años , de
pendiente de una tienda s i ta en e l 4 do la 

el Cuerpo técnico do Letrados de la Sub- \ plaza de Puerta Cerrada. A él no le 
secretaría do esto departamento do oficáal de se
gunda clase, jefe de negociado de la misma cate
goría. \, 

Promoviendo a la plaza do oficial primero do Sala 
do la Audiencia provincial de Alicante a don Enri
que llamos Bonito. 

Guerra.—Prorrogando basta fin de septiembre 
próximo la comisión quo para París fué concedí, 
da por real orden de 3 de enero último a los capi
tanes de Ingenieros don Luis Souza Peco y don 
Vicente Koa Miranda, para que asistan al curso 
superior do la Escuela de Aeronáutica y construc
ciones metálicas. 

Otra disponiendo que la comisión indemnizablo 
del servicio conferida por real orden de 3 de fe
brero último al capitán de Caballería don Benig
no A^uirro Erdúcia para asistir al curso de la 
Escuela do Equitación do Pmerolo (Italia), quedo 
ampliada hasta la terminación del próximo curso 
de la de Tor di Quinto. 

Hacienda.—Real orden disponiendo se efectúe por 
gestión directa la adquisición de materiales y ma
no do obra para establecer una acometida de ca
nalización eléctrica con destino al suministro de 
energía para accionar los motores do la sección 
do Moneda de la Fábrica Nacional de la Moneda 
y Timbro. 

Oka prorrogando por un mes la licencia que por 
rnfenna viene disfrutando doña Josefa García Pul
gar. 

Instrucción pública.—Real orden disponiendo que 
la íecba do la inauguración do la Exposición na
cional do juguetea eea la de 1 de octubre, perma
neciendo abierta durante todo el mes. 

nada; pero a una cesta que llevaba llena de 
comestibles sa l ió por los altos, cansándole 
un perjuicio que se valora en 72 pesetas. 

Dos guardias dispararon contra el cornú-
peto, y entre los pnryectiles y la ayiida dol 
«aficionado» Juan G ó m e z Varadd» de diez 
y ocho años , acabaron con la vida del ani-
ma'ito. 

• 6Í t<>ro A é r e n s e amW 
juntos, dando el triunfo a Madrid 
villa. E n el sevillano fué la enemi/a' 
gente un acicate poderoso a su nm 
valor. De corrida en corrida pudo ?1 
el avance de Jguació hacia la V i c w í 
lo que ora más difíci l , hacia la J j á 
del enemigo. Su trabajo con l a ^ S 
lias ha dido de lo más bravo l e í 
ejecutarse en ol ruedo. Su labor cT 
muleta rayó en ocasiones en el m,Q 
clasicismo. D i ó algunas estocadas w l 
aunque no fue la suerte suprema Su'D 
en esta feria. Algo parecido, dontrt í' 
diversidad do estilos, fué el balance ^ 
tico de M á r q u e z : admirables pai 
banderillas, irreprochables faenas de 
ta . . . , y , desde luego, más acierto coj 
pincho, lo que le proporcionó dos 
su haber t runfa l . Uno y otro <_ 
en todo momento, redlbiendo pitamosII 
gicos. Uno y otro so arrimaron bien en* 
dura tarde de los miureños . 

— ¡ B i e n , Madrid y Sevilla! 
— Y que no so To olvide... Ignacio W 

ce. palmas por haber reconquistado al p 
blico con í^te y valor. Antonio merece pl1 
cemes por haber apretado de firme, i j -
sar de tener el aplauso fácil desde los ft 
moros capotazos. E s a es la verdad, 
d e m á s . . . cuentos telefónicos. 

- I . . . ! 
Curro CASTARARESÍ 

L O S H E R M A N O S MAERA, E N L W 
L I S B O A , 2 .—l ian llegado a esta cap 

los toreros hermanos Maera, siendo rea 
dos en l a es tac ión por numerosos 
y diestros portugueses. 

Los hermanos Maera torearán en la 
de Campo Pequenho, alternando con l 
balleros portugueses Simao Veiga y 
Casimiro. 

Reina gran expectac ión entre los a£j« 
nados por ver torear al diestro Maera. 

H a y gran pedido de localidades. 

Delicioso en el cafó, té, leche..w 
Una oopita en todo momento predispon» 

a la más agradable actiri 

Con la b e n d i c i ó n y presidencia de honor ddl e x c e l e n t í s i m o y reverendíSnno 
Obispo de Patencia. 

Sa l ida de Talenc ia . e l 22 de septiembre. 

ÍTIIS3 E R A R I O S J 
Serle A — F a l e n c i a , S a n S e b a s t i á n , Serie B . — P á l e n c i a , San Sebaw 

, 0 0 ^ -o (, . Lourdes, S a n S e b a s t i á n , Bilbao, I^P9 
Lourdes, ban S e b a s t i á n , i-'a'iencia. Santander, Falencia . 

D u r a c i ó n del v iaje : seis d ías . D u r a c i ó n del viajo: ocho « 

P R E C I O S 
Pnimera clase, 295 pesetas. P r i m e r a ¿I'ase, 365 pesetas. 
Segunda » 220 » Segunda 
T e r c e r a » 165 * T e r c e r a 

270 
190 

F A L E N C I A : Don J u a n M a r t í n , p r e s b í t e r o , tesorero de l a Junta , calle a 
derón , 1 0 . - ^ M A D R I D : D e l e g a c i ó n Centr'al de ha P e r e g r i n a c i ó n a Lourtu», 

P r í n c i p e , 14. 

^©Iletm de EL DEBATE 2l) 

NOVELA EN THES PARTES 

T a j u ñ a b r i n c a b a de gusto leyendo todo esto. 
E s sensible decir que b r i n c a b a a l s a b e r u n a 
d e s g r a c i a t a n dolorosa . P e r o b r i n c a b a . C u a n d o 
lo hubo l e í d o , e x c l a m ó : 

— ¿ Q u e no se sabe q u i é n era. ese n i ñ o a quien 
n a d i e conoce? ¿ N o se h a de s a b e r ? L a c o s a es 
c l a r a : ese n i ñ o e r a . . . ¡ R a m ó n N o n a t o ! 

¡ A h , por fin! C u a n d o y a h a b í a perdido l a s 
e s p e r a n z a s , cuando v e í a t a n negro e l p o r v e n i r y 
c o n s i d e r a b a c a s i impos ib le h a l l a r u n a s o l u c i ó n 
a l conflicto, l a s o l u c i ó n le s a l í a amablemente a l 
paso y se le o f r e c í a con l a m á s e n c a n t a d o r a es
pontane idad . 

— ¿ N o e r a preciso p r e s e n t a r e l c a d á v e r ? Y a 
e s t á a h í , y a le tengo. 

¿ Y a l pobre difunto q u é le i m p o r t a b a ? S i n a 
die lo conoce n i le r e c l a m a , s i h a b í a de ser u n 
difmito s i n nombro, ¿ q u é m á s le d a llamair&e R a r 

m ó n Nonato C o n z á l c z C u c n d o ? 
• No t o m ó el chocolate. Á toda p r i s a e m p e z ó a 
vest irse p a r a sa l ir . H a b í a que proceder con u r 
genc ia , p r o c u r a r que lo e n t e r r a s e n pronto p a r a 
que no lo pudiese y a reconocer a l g ú n r e t r a s a d o 
par iente . 

m u d a d o y l a voz convenientemente temblona, 
p e d i r í a v e r el t r i s t e despojo ; d a r í a dos o tres 
gritos i n a r t i c u l a d o s . E x c l a m a r í a , por e jemplo: 

— A h , R a m ó n ! ¡ R a m o n c i t o ! ¡ E l ! ;Í S í , é l es l 
¡ O h , oh, o h ! 

Y se c u b r i r í a l a c a r a con e l p a ñ u e l o p a r a i m i 
t a r ilos sollozos. 

D e s p u é s d a r í a nombre , s e ñ a s y expl icac iones . 
¿ Q u é e x p l i c a c i o n e s ? Y a las i n v e n t a r í a . Que lo 
enterrasen , que lo e n t e r r a s e n pronto. ¡ Y a ins 
c r i b i r l a d e f u n c i ó n en el R e g i s t r o ! 

P r o b a b l e m e n t e le g a s t a r í a a N i c o l á s l a b r o m a 
de d i r i g i r l e u n t e l e g r a m a : 

«I lorribf le acc idente . R a m o n c i t o a trope l lado y 
muterto por u n a u t o m ó v i l . E s t o y desolado.—Si-
m ó n . » . 

¡ F a s t i d i a r s e ! 
T o m ó u n coche do punto y se hizo c o n d u c i r al 

D e p ó s i t o . P o r e l c a m i n o e n s a y a b a : 
— ¡ A h ! ¡ R a m ó n ! ¡ E l ! ¡ R a m o n c i t o ! 
Dos o t re s veces p a r ó e l coche y se v o l v i ó el 

cochero p a r a p r e g u n t a r l e : 
— ¿ D e c í a a lgo el s e ñ o r i t o ? 
—No, n o ; sigue. 
L l e g ó a l D e p ó s i t o . P o r l a p u e r t a s a l í a en aquel 

ins tante u n p e q u e ñ o grupo l loroso y gimoteante. 
— ¿ Q u é p a s a ? — p r e g u n t ó . 

— S o n los par ientes del n i ñ o muer to por el 
« a u t o » . U n o s t í o s con quienes v i v í a . 

— ¿ L e h a n reconoc ido? 
— S í , s e ñ o r : s i n l a menor d u d a . ¡ P o b r e ! Mire 

X 

L a ca l l e ( u n a de l a s de l v i e jo M a d r i d ) e s t a b a 
t o d a v í a s o l i t a r i a . A ú n no se h a b í a n abierto los 
portales . De c u a n d o e n c u a n d o p a s a b a el astro
so c a r r i t o de u n t r a p e r o c a m i n o de l a b u s c a 
c o t i d i a n a : b u s c a de p a n por medio do l a b u s c a 
de p o r q u e r í a s . E l c a r r o i b a t i r a d o por u ñ b u r r o 
y e l b u r r o i b a t i rado por el t rapero . 

L o p r i m e r o que so a b r i ó f u é u n a taberna!. E l 
chico, medio dormido a ú n , s a c ó a Ha p u e r t a u n a 
m e s a de m a n c h a d o pino, y en e l la d i spuso los 
ú t i l e s necesar io s p a r a l a c a z a y m u e r t e de l gu
s a n o ; es dec ir , copas y u n f rasco de a g u a r 
diente que n q h a b í a gusano n i g a r g a n t a que lo 
r e s i s t i e r a . 

U n a m u j e r s a l i ó de u n porta l i l lo , y d e s p u é s 
de s a l i r , v o l v i ó a c e r r a r l o . L l e v a b a u n saquiito 
en l a m a n o y c a r g a b a a d e m á s , como p o d í a , con 
u n a b a n q u e t a de t a b l a r e n e g r i d a y u n a s i l l i ta 
de p a j a . S u b i ó l a cues ta de l a calle, que e r a 
m u y pendiente , y a l l l e g a r a lo alto se p a r ó en 
u n a e s q u i n a . P u s o en ol sue lo l a s i l l a y l a ban-

que afligidos v a n . Y se sabe y a q u é coche c a u s ó ^ u o i a . So s e n t ó en l a s i l l a con a l g ú n t r a b a j o , 
l a d e s g r a c i a y c ó m o f u é . Y a se sabe todo. ¡ p o r q u e l a s c a r n e s p e s a b a n m u c h o y l a s a r t i c u 

lac iones n o f u n c i o n a b a n m u y bien, y e x t r a y e n -¡ D o s i l u s i ó n ! E l c a d á v e r so le e scapaba . 
R a m ó n Nonato s e g u í a s i n n o v e d a d e n s u des-

i n a a i d e p ó s i t o e n segu ida . C o n e l ros tro de- esperante salud.; 

en c o r r e c t a f o r m a c i ó n . L o s paquetes e r a n do 
c a l d e r i l l a . 

C o n v i e n e n o t a r l a senci l lez de eistas operacio
nes. Se a c a b a b a de a b r i r u n es tablec imiento de 
cambio y c r é d i t o , u n a v e r d a d e r a c a s a de b a n 
ca . Y esto s i n t e a t r a l i d a d , s i n l u j o s d e s l u m b r a n 
tes, n i a n u n c i o s , n i e m i s i ó n de acc iones , n i n i n 
g u n a c lase de z a r a n d a j a s m e r c a n t i l e s . S i n em
bargo, a l l í ee h a c í a n c a m b i o s y p r é s t a m o s , ee 
a b r í a n cuentas corr ientes , se f a c i l i t a b a n negocios 
a c o m i s i ó n , se d e s c o n t a b a n l e tras y p a g a r é s y 
se h a c í a n o t r a s m u c h a s c o s a s s i n m á s p e r s o n a l 
que l a d u e ñ a o b a n q u e r a , v u l g a r m e n t e l l a m a d a 
c a m M a n t a n i m á s c a p i t a l que los montonci tos 
a l i n e a d o s en l a banqueta . 

Poco d e s p u é s de l a a p e r t u r a del i m p o r t a n t e 
es tablec imiento se e m p e z ó a no tar el t r a j í n de 
la s m a ñ a n a s . E l m e r c a d o es taba p r ó x i m o , y pa
s a b a n los c a r r o s y los mozos con l a c a r g a de 
los productos des t inados a l a s u b s i s t e n c i a de 
l a v i l l a . L a c a m b i a n t a d i ó pr inc ip io a s u ne
gocio b a j o los m á s h a l a g ü e ñ o s s í n t o m a s . 

A m e d i a m a ñ a n a se le p r e s e n t ó u n a m u c h a c h a 
con a i r e de s irviente . 

— S e ñ o r a R e m e d i o s . . . 

— ¡ M a r t i n a ! P e r o , m u j e r , ¿ e r e s t ú ? M i r a que 
h a c e t iempo que no te veo. A ñ o s . 

—Como que e s t a b a s i r v i e n d o m u lejos de a q u í , 
y no e r a c o s a de a l a r g a r s e h a s t a es ta p l a z a . 

— ¿ Y a h o r a , d ó n d e e s t á s ? 
— A q u í , dolante de u s t é . 
— ¿ N o t ienes c a s a ? 

—No, s e ñ o r a ; me he quedado de m á s . 
— Y a n d a s buscando . 

do del saqui to u n o s paquetes , los f u é co locando ¡ — A ver . H e estado unó ' s d í a s e n n u e s t r o pue-
| e n fila ante s í , c o n el c u i d a d o d e que q u e d a r a n blo, en V a l l c c a s , con m i gemía» a l l í me 

f4s ^ 
r o n quo e s t a b a u s t é do c a m b i a n t a eD ^ 
q u i n a . C o n que dijo, d igo: a ver s i * -
R e m e d i o s sabe de a l g u n a c a s a buena-

— ¿ P o r q u é te h a s s a l i d o ? 
— P o r q u e me d i j e r o n que me saliese. 
— ¿ R e g a ñ a s t e con l a s e ñ o r a ? 
— T u v e u n a s p a l a b r a s . 
— ¿ Q u é gente e r a ? 
— E l s e ñ o r í t o se l l a m a b a T a j u ñ a . ^ | 
— ¿ T a j u ñ a ? T a j u ñ a , T i f j u ñ a . . . Me sue 

S i m ó n de n o m b r e ? 
— S f , s e ñ o r a . huéSf 
— L o conozco. E r a e l a m i g ó t e de un ^ 

que y o tuve h a c e a ñ o s , en m i s buenos 
c u a n d o puso l a « P e n s i ó n B r i t á n i c a » . 

— ¿ P o r , q u é l a l l a m a b a a s í ? ¿ E s cl]iG-
gleses? . enti 

— M u c h o s ; pero a esos no los deJaDtue ^ 
A l f i n a l yo e r a l a ú n i c a inglesa, po1(l 
me d e b í a n . Todos menos el amigo 

de tu 

¡ S i t ú s u p i e r a s lo que yo he pasado en 

m u n d o ! 

" ~ Y a ' y a - c i n s que 
— L a s vuelltas q u é he dado , los oncio 

tenido. . . 
—¿fY h a hecho u s t é a lgo? 
— E x p e r i e n c i a , 1 
—No es m a l a c o s a 
— P e r o r e n t a poco, h i j a - Js 
— ¿ Y de s u m a r i d o no h a vuelto a W, 

t i c i a ? 
— N u n c a . N i p a l a b r a . 
— S e h a b r á muerto . 

su 51 — ¿ A y , s i l ¿ ¡y&stó lt? tenga Dios en 
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C R Ó N Í C A 

P E S O C I E D A D 

iJuíci'Jiia 
j j a dr^uesa viuda de Scssa, qu© se baila 

ravemento enfeirma ©n Santander, ha recibi
do lea bantos Sacramentos. 

Es dama de su majestad la reina, doña 
Victoria y posee la banda de> María Luisa. 

{J.iiouta"secenca años. 
Deseamos el pronto ro^lablocimiento de la 

oblo dama, hermana de los marqueses do 
ci Vicente y hermana política do la; mar-

• era viuda do Mcndigom'a y de ia vizcem-
d L viuda de Reda. 

Bautizo 

IPLETI.N METEC1.ÜLOGICO. — E S T A D O 
GENERAL.—l'«rsisto ol buen tiempo en E«oaña. 

DATOS DEL OBSERVATORIO D E L E B R O . -
Baromctro, 7ó,\); humedad, üo; velocidad del vien
to ea kilómetros por hora, 31; recorrido total on 
las veinticuatro Loras, 335; temperatura: máxima, 
31 grados; míuma, 21; media, 35; suma do tea 
desviaciones de la tempferatura media desde Fr¡-
mero do año, -¿00; precipiuición acuosa, 0,0. 

quosa viu< 
vil 

Ayer a las siĉ e de la tarde, en la parro-
ia do Santiago so ce-'tebrá el de la primo

génita de nuestro estimado amigo don Sil
vestre Cimorra y do su bella consorte. 

La neófita recibió los nombres de María 
|fetí¿a apadrinándola el abuelo, don Felipe 
González y Ia U¿da señorita Marina do Uli-
vai'ri. r i - i 

Los invitados fueron obsequiados con un 
de'icado refresco en casa do los padres Jo 
la roción nacida. 

Alumbrainiouto 
La señora doña. María del Carmen Alegría 

do Colús ba dado a luz con felicidad un 
niño, a quien se Impondrán les nombres 
José ¡Andrés. 

do 

Viajeros 
te Viccgo, la c'-n-

del Rio y su hija la 

l i U f f c a o s H i u o i a s s e l e c t a s 1 ' 
Obras de mérito Literario, de interés vi

vísimo, accesibles a todo género de lectores. 
Acaban de aparecer ibs cuatro primeros 

volúmenes: 
«YAMILE», E . Bordeaux. 
«TIERRA Y PATRIA», R. Baain. 
«UNA MANCHA D E TINTA», R. Bazin. 
«LOS COMPAÑEROS D E L SEÑOR CA

TORCE», P. Fosca. 
bellamente encuaderna
do, perfecta presenta
ción tipogrática, cucier-

ü ftüllUUIlUU tas en cromotipia. 
De venta en todas was librerías importan

tes y en casa de los editores, Al O JN TAÑER 
\! SIMON, C, Aragón, 255, BARCELONA. 

LOS INSTITUTOS—So ha diapuesto que en lo 
sucesivo los Institutos generales y técnicos se dc-
nonrnen Institutos nacionales de segunda enee-
ñanza. 

TIMO A LOS COMEIÍC1 ANTES.—Según noti
cias de varios electores de la Cámara de Comercio, 
parece ser que, tomando el nombro de la Corpora
ción, se presenta un sujeto en 

Han sa!ido: para l u 
¿esa viuda de Arda 
soñora viuda de Torres Rivas; para Bián 
"don Alvaro Murga, don Jesús Lamamic do Cl0n' se Pr«senta un sujeto en las tiendas pidiendo 
rioivac v los condes do Jiménez do Molina v i ía hbreta dc alcohoi<2s y dando determinadas ins-
familias; para San Juan do Luz, don Jos-i i *ruccionos 8obro.> ^ 
María Piñar y Pickman; para Ccstoua, les 

Santa Cristina; nara San Seba> duques 
tián, la señoriía Pilar Alvarcz 'Calderón; pa-
ra Jaz (Corüña), el cQnde de Maceda, Jos 
vizcondes de Fcfiñanes y sus hijas Lucía 
y Carmen; para El Espinar, los condes do 
Finat y familia; para Hondaya, los condes 
de San Antonio de Vista Alegre; para Sa
nios de Bearn, los condê , de Sizzo Noris; 
para Mirallores do la Sierra, don Luis ('aba-
Boro de Rodas y familia; para Royat, lo3 
ecudes de Bugalla.1.; para, Vitoria, don Lo
renzo del)Busto y familia; para Santander, 
don Fernando Blas Alvaro/, y los marqueses 
do San VÍooate; para ¡Aguas Buenas, doña 
María Ortiz da la Riva y Aliendosalazar. 
viuda de Las Ca ns, y para Aviles; doña 
Francisca García Tuñón, viuda de Costi. 

TOÍÍWI de hábito 
Ayer tardo, a las seis y media, tuvo efec

to en la capilla del Noviciado" del Instituto 
do María Inmaculada, la toma de hábito de 
la distinguida señorita María de la Fuensan
ta Fernández Sánchez Peüañor y Rcdrígrez, 
hija de don Miguel y do doña Encarnación. 

Lo fué impuesto por e! señor Obispo do 

del Timbre, servicios por 
ios que exige dinero. 

Se reconvencía r.o sólo no atender las ind¡cac;o-
ces, smo el requerimiento de la autoridad para la 
detención del supuesto inspector do 'a Cámara dc 
Comercio. 

EEr-

L a s g r a n d e s c a r r e r a s a u t o m o v i l i s t a s e n L y c n . J u i c o : i n t e r e s a n t e s 

d e i c a p i t á n d e l C l u b D e p o r t i v o E u r o p a , d e B a r c e l o n a . H o y s e 

c o r r e e n B i l b a o e l c a m p e o n a t o c i c l i s t a n a c i o n a l 

E l 27 dei próximo pasado mes de julio 
ha fallecido, después de recibir los auxi
lios espiritua-es. en Linlafes, nuestro corres
ponsal administrativo en. dicha ¡ocalidad, 
don Lorenzo Corzo Per i ta - Enviamos nues-

REGATAS A REMO 
Z U R I C H , 2 .—El campeonato internacio

nal de remo se ha disputado esta tarde so
bre una distancia de dos kilómetros en el 
lago de Zurich. 

Se obtuvo la siguiente clasificación: 
1, HOLANDA, cuatro victorias. 
2, Suiza, tres victorias. 

MOTOCICLISMO 
Para el Gran Premio de Motocicletas de 

San Sebastián se asegura la, inscripción de 
los siguientes corredores y marcas: 

«Harley Davidson» (Víctor Landa). 
«Harley Davidson» (Eduardo Landa). 
«Harley Davidson» (Ramón Il'azusta). 
Como se ve, contra lo que en un prin

cipio se propaló de que los' hermanee Landa 
conducirían una marca francesa, seguirán lle
vando su ant gua marca, precisamente con 
la que ganó uno de ellos esta misma prueba 
correspondiente al año último. 

AUTOMOYILISMO 
E n la carrera do los autociclos correspon

diente a la jornada de inauguración de la 
samana de Lyon se obtuvieron las siguien
tes clasificaciones: 

Categoría a 500 o. o. 
1, V I O L E T , sobre «Violet». Los 277,740 

brometros, en tres horas cuarenta y ocho 
minutos once segundos cuatro quintos. 

2. Dhome, y ü, Smects. 
Categoría de 750 o. o. 

1, SANDFÜRD, sobre «Sandford». 
2, Amould. 
Recorrido: y-17.175 kilómetros. Tiempo: 

ocho horas veintiséis minutos treinta y un 
segundes dos quintos. 

« ::• * 
(ServicH» especial de JEL DJElíATE) 

L Y O N , 2.—Reina una expectación extra
ordinaria ante la carrera de mañana, que' 
realmente reúne un buen lote, así como gran 

Sorra—iMontesinos, Javier—Mauricio—Artisus 
Pellicer—J u3á—Cros—Olivella—Alcázar. 

- ¿ . . . ? 
—No es tan fácil pronosticar quién ha 

do ser el futuro campeón catalán; al con
trario, a mi entender, se presenta este año 
difícil como nunca, no tan sólo por la igual
dad do fuerza^ que parece existir entre el 
F . C. Barcelona, R. O. D- Español y nos
otros, sino que también la Unión Sportiva 
de Sana posee un equipo capaz de dar a 
cualquiera de nosotros un disgusto. E n estas 
condiciones no ê  muy difíci'( atreverse a ac
tuar de profeta. 

- f e ? 
—Como croo que si se hace no lo harán 

bien, en cuanto al establecimiento del pro-
íoeionalismo en España, mejor será q-ie lo 
dejen todo como hasta ahora, con este pro
fesionalismo encubierto que ya nadie ignora. 

- ¿ . . . ? 
— E l equipo nacional español lo hubiera 

formado o lo formaría igual que lo que in
dicó Alcántara, pero haciendo la salvedad 
do que a Ramón González no le conozco más 
que de nombre, pues no he tenido la suerte 
do verle jugar nunca. Yo formaría: Zamxia, 
Vallaaa—Acedo, Gamborena—M/sana—Sami. 
ticr, Piera—Ramón González—Zaba!a—Car. 
molo—iAguirrezaba'.a. 

— E n vez de ofrecer a nadie el cargo de 
soleccionador, ante la renuncia de Berraon-
do, lo que haría sería insistir para que 
aceptase, por gu ecuanimidad reconocida. Y 
no porque no h'aya de venir con méritos 
suficientes para ello, sino que, ligados to
dos más o menos a uno u otro Club o sec
tor, sería jnuy difícil que pudiesen sus
traerse a influencias que redundarían en 
perjüicio del equipo. 

— ¿ . . . 2 
—Yo no culpo muoho a Peutland ded 

calidad, tanto en las marcas como en los: fracaso nuestro on Parísv pues la mayor 
tro más sentido pésame a su viada, hijos i conductores. i responsabilidad es la do los seleocionado-
y hermanas, y rogUmos a nuestros lectores! Los dos «Schmid». como ol «Miller», no¡ res> <lue' Por favoritismos, sacrificaron va
le tengan presente en sus oraciones ¡ son despreciables; si apartamos estas mar- j lores rsositi-vos para cumplimentar amis-

cas, cualqu era de las restantes cinco puede! kdes particulares o intereses de Club. 
LOS QUE MUEREN EN MADRID.—Leemos! conquistar el codiciado trofeo. | —'¿•••? 

en «La Vez L̂édioa.» que durante la semana del Bn vísperas de la gran carrera, debemos! '—Perdimos contra Italia, pero... Si hu-
22 al 27 del actual han ocurrido ed Madrid 224 de- recordar a los lectores de E L D E B A T E que 1 biose jugado Zabala, con seguridad hubié-
funciones, cuya clasiíicae'on por edades es la si-! 6u recorrido es de 80!J kilómetros, Jo que somos ganado; pero, tarde o temprano, la 
guienté: supone dar 35 vueltas al circuito. Este, que' derrtíba tema que Hogar, pues los jugado-

Menos de un año, 54; de uno a cuatro años, 32; ¡está a unos 16 kilómetros do esta capital, ! res do «repuesto» no representaban, ni; mu
de oinco a d:ez y nueve, 12; de veint-o a treinta y | e3 casi ei mismo circuito donde se disputó ' menos, los que seguían en méritos a 
nuevo, 31; de cuarenta a cincuenta y nueve, 43; ci Gran Premio del Automóvil Club de los que formaban el «once» definitivo. Y 
de sesenta en adelante, 52. 

Las principales causas de defunción eon las BÍ-
guicntes: 

Bronquitis, 9; bronconeumonía, 11; pneumonía, 5; 
ent'erme-didcs del corazón, 17; congestión, hemorra-

Jaca, doctor don Francisco Frutos Valiente. 1 g-'a y rcblandcoimicnto cerebral, 12; tuberculosis, 33; 
quien pronunció con tal mo'.ivo elocuente plá- ir.eningit:s, 12; cáncer, 9; nefritis, 7; diarrea y 
tica. j enteritis, 40 (dc ellos 9 d3 mayores de dos años). 

L a numerosa, a la voz que distinguida con- Eí' número dc defunciones ha disminuido en 9̂ 
currencia fué obsequiada con refrescos y pas- l con respecto a la estadística do la «emana anterior 
tas en el jardín del Noviciado. | siendo marcada esta disminución en la diarrea 

R-eciban la nueva religiosa y sus • padres j tcrit's, a pesar de ser la estación propicaa al des

Francia el año 1914; es decir, el tri^uguio! en cuanto se hubiese tenido_que echar mano 
formado por Vourles, Momaut y G.rors. E l 
empalme del circuito con esta última loca
lidad es exacto; en cambio, es más apropia, 
do situar los otros dos vértices en Sept Che-
mins y en Pont Rompu. 

E n Brignais, al Norte de Sept Chemins, 

de ellos, hubiera venido el fracaso. 
- ¿ . . . ? 
—£li las regioncf, del «contrabloque» se 

separan del campeonato de España, a la 
verdad, para contestar rotundamente, no sé 
ol plan, de Cabot, que en la asamblea de 

nuestra cariñosa felicitación-
Fallvciimfonto 

En Gíjón, ha dejado d© existir o! señor 
don Indalecio Alonso y. Alonso, jefe de ne
gociado do pdimera clase y vista-inspeotor de 
muelles de aquella Aduana. 

Enviamos nuestro sentido pósame al her
mano dej difunto, don Tirso, y dcinás deu
dos. 

E l Abate FAPJA 

nrrolJo do ostas enfermedades. 

hemos visitaao esta tarde al personal del ¡ Madrid representó a Cataluña, m lo que 
.«Alfa Horneo». Los cuatro coches, pintados • llevaba en cartera, que tal vez no pudo 

« ^ ' I d e rojo chillón, están flamantes; ya los me-i aprobarse Ror la actitud del «bloque»; pero, 
' cn-i cárneos les han puesto en su punto. Cam-i sin titubeos, si1 Vizcaya, Guipúzcoa. Astu-

en esta prueba alguno u6 rias y Ceut-ro llevan a la práctl.oa sus pro-

E l e r m e n d e M o n t e j o d e 

l a S i e r r a 

l e i e i o r u a 

pan asegura que 

üu teniente de la Bcuejiiévlta 
descubre al autor 

—o— 
La Guardia civil ha descubierto en el ve-

Programa de las emisiones para hoy 3 de agosio. 
agosto: 

MADRID (Radio Ibérica).—De 10,30 a 12.30: 
A las 10,30, Concierto par el Quinteto Fémina: 

«Fantasías da opereta», «El as», «Jil príncipe Car
naval».—11, Transmisión de la hora oficial, datos 
meteorológicos y previsión del tiempo.—11,05, Con
ferencia por el culto liecncado en Ciencias don 
JVJÍS Sosa, «Castilla y los poetas modernos».—11,15, 
Canciones por la notable tipio do ópera de la Seo-
la de Milán señorita Blanca de la "Vega: 1.° «Amor 
ingrato» (canoión napolitana); 2.°, «Serenata de 
Tosclli»; 3.°, Melodía de I . Denza; 4.°, «¡Ay, sy, 
ay 1 '(serenata).—11,35, Concierto de opereta por el 
(Quinteto Fémina: «L-os salt:mbanquis», «La viu
da alegre», «La prinocsa dc los dólares».—12,15, 

su equipo ha de realizar, por lo menos, un 
promedio de 130 kilómetros por hora. 

Estuvimos en otros garages. E s intere
sante la declaración de Bordino; él no pien
sa en el promedio total; pero, en cambio, 
aspira pasar de los 200 kilómetros de velo-j fichas médico-deportivas de los socios de la 
e dad en la recta que va de Pont Kompu a Sociedad Cultural Deportiva que al efecto 
Esses, un trayecto de más de seis kilómetros se inscriban en secretaría. 

pósitos, nosotros los catalanes debemos es
tar a su lado. 

SOCIEDADES 
Dosde el día 10 de agosto hasta el 10 de 

septiembre hará el doctor Sorra Quesada las 

pn línea recta. 
E l primer conductor de «Delago», Tho-

mas, sólo ha dicho que echará el resto. Tie
ne una buena garantía, y es el haber rea
lizado en este circuito más de 50 vueltas. 

Estas fichas servirán de base para el en
trenamiento y especialización de los socios, 
y será indispensab'e someterse a las normas 
Gentílicas que se establezcan para formar 
parte de los equipos de la Sociedad. De esta 

E l tiempo parece que va a contribuir al i forma tendrán los deportistas garantía pie-
éxito de la prueba. ! na de poder dedicarse al cultivo de sus afi-

A las diez de la noche de hoy se sabe! cionea en beneficio do su salud y. no a ex-
que todos los matriculados tomarán la sa- j pemsas de ésta, y el deporte podrá ser prac-
lida.- Marcas y conductores ya los conocen ticado conscientemente como medio eficaz 

cioo pueblo do MontejU de la bierra ai autor j 5 L U ¿ t o ^ t ! ^ ^ ^ ^ ^ ^ l % í á 2 í " 
de la misteriosa muerte del vecino Juan Gon. 
zález. Dimo3 cuenta al lector de cómo el ca-

,dávor de aquéí había aparecido en una triada 
o paridera, distanto tres kilómoiros del lu
gar, coa trece heridas do piedra y cinco do 
amia bianca. So colegía que el asesinato 
cometió mientras la victima dormía. Fué de
tenida la esposa do éste, Dorotea Fernández 
Párev,. E l hecho, sin embargo, continuó en-

¡vuelto en el mayor misterio durante muchos 
días. Tanto, que se ofreció una recompensa 
do 1.000 pesota^ a quien indicara una msta 
eficaz para identificar al matador. 

E l beraeate de la Guardia civil don Manuel 
Banuroz Ordóñoz, comandaute del puesto do 
Builrago del Lozoya, con o! único y peque-
ño auxilio del cabo del puesto de Kobrogor-

los lectores de sobra, por haberlo publicado 
varias veces en estas columnas. Es una bue
na lucha entro cuatro naciones, con una pe-

1 quena ventaja para los norteamericanos, ya 

do y un número a sus órdenes indagó, ,.tt3-
tiaó pesquisas, como resultado de las cuaies 
fue detemdo Francisco Cote Rodríguez, tí* 
veintinueve aüos, quien, confesado RU deli
ro, fue trasladado al/Juzgado de instntción 

orrelaguna, a cuyo juez corresponde bis-
Upr- el respondiente sumario-

ote de^aró que la esposa de la víctima, 
con la cual sostenía relaciones ilícitas, le 
ract'ijo a buscar a Juan cuando ésto dormía, 
y aarle muerte. 

Agregó qu© Dorotea ]e había guiado a don-
cioS — 0 P ^ ^ a b a , y que ella le propor 

F ! ;Oiir'?rUrneüt0s p r i m e n . 
tanca T i n-0 V ' 0 ^ " 6 elevar una ;-"s-
rita nnla ^ ^ ' ^ general de la Benemé-
' ™ L T 1 qTr COnceda u»a recompensa al te-mente don Manuel llaraírez 

ción de Fletfl, titulada: «Mi tierra», de Mediavi-
lla; «Alsaciar.a» (romanza). Guerrero; «üigoletto» 
(cortigiani), Verdi. 

LONDRES ígYO) 365 me"tros.— 8, Eecital de 
órgano. Solistas y voces.—5 a 5,30, Sesión para por Marchisio, se hab'a hoy de otros dos 
niños.—9, Concierto.—10,15, Orquesta. 

que sólo tienen un representante. Inglate
rra será representada por tres; Italia, por 
ocho coches, y Francia, con 10. 

Además de la substitución de Salansano 

p o r a t r o p e l l o 

el carm ! ijXtremadura, fué atropellado por 
f i l iado I n l ? " ^ ^ Mm™1 Cabañas' do-
banche! tt! fáhnca d* cerillas de Cara-

^ajo. y resultó muerto. 

LlRMlNGHftM, (5YT) 475 metros.—3 a 5, 
Quinteto y vcoes.—5 a 6,30, Sesión para niños.— 
9, concierto por la Orquesta Sintónica. 

BOÜRNEMOUTH (5WA) 385 meiros.— 3 a o. 
Banda militar y vooes.—5 a 5,30, Sesión infantil.— 
8,45, Concierto instrumental y de voces. 

CflRDIFF (5NA) 351 metros.—3 a 4, Concier
to do banda y voces.—5 a 5,30, Sesión infantil.— 
8,10, Concierto coral. Ooncierto por la Orquesta 
Sinfónica.—10,15, Orquesta. 

MANCH ESTER (¿ZB), 375 metros.—3 a 5, 
Banda militar y voces.—5 a 5,30, Scs:ón infantil.— 
8,40, Orquesta Sinfónica.—10,15, Orquesta. 

WEWCASTJJE (5NO) 400 metros.—3 a 5, E l 
mismo programa que Londres.—5 a 5,30, Sesión 
infantil.— Ü a 10,30, E l mismo programa que Lon
dres. 

ABERDEETI (SBD) 495 metros.- 3 a 5. Or
questa y voces.— 5 a '.',30, Sesión para, niños.— 
8,30, Música de cámara. 

GLAGOW t5SC) 429 metros.—3 R 5, Cuarteto 
y voces.—6 a 5,30, Sesión infantil.—3,45, Cuarte
to, solistas1 y voces. 

Bujías esteárica^ 
Bxlíld níorr,* " Jabones morenos, 

^avo M u S m í S acreditada marca. 
^"l lo , 20. Madrid. Teléfono J . 1.171 

¿ o r a d V d h m a s e s t í m a b h 

& SALUD 
N ' ñ ^ ó v G n e s . M u j e r e s q ú e ^ r í m 
^ a ™ 0 5 M e / e c t u a l o s . l r a b a j a d o . 

res i oc ío s T O M A D es te 

Programa de las emisiones para el 4 de agosto. 
MADRID (Radio Ibórica).—De 10,30 a 12,30: 
A laa 10,30, Concierto de música cl;isica por 

el quinteto de viento madera primero, número 2, 
op. 42, Scbumann; segundo, número 4, ídem ídem; 
tercero, número 5, ídem ídem; cuarto, Momento 
musical, Sohubert.—11, Transmisión de la hora 
oficial, datos meteorológicos y previsión del tiem
po.—11,05, «Credo de Otelo», Verdi, por el barí
tono señor Barrera; Dúo de «Aída», Verdi, por 
la tiple señorita Manduit y el tenor señor Lara.— 
11,20, Conferencia de divulgación por el doctor 
César Juarros.—11,30, Concierto por el quinteto do 
viento, madera: primero, número 2 de la primera 
suite, Bizet; segundo, número 4 de la pr.mera 
ídem, Schubert; tercero, número 4 do la segunda 
ídem, íariog; cuarto, número 3 do la segunda 
ídem, Bizot.—12, Bailables por la Agrupación Eu-
terpe: Ono Step. Schotis. Tango.—12,15, «Canta 
una jota», do Escamilla y maestro Boja«, por el 
barítono señor Barrera. Terceto del «Trovador», 
por la «iiSoríta Manduit y loa señores Lara y Ba
rrera. 

LONDRES (2LO) 5 a C,45, Concierto.— 7, Bo
tín de notician.—8, Concierto.— 10,35, Banda dol Sa-
cierto.—10,35, Banda del Savom. 

BIRMM1NGHAM (5YT), 475 metros.—5,35 n 
0 30 Sesión para niños.—7, Boletín de noticias.— 
7 30 Ivccital dc piano. Concierto.—10,35, Banda del 
Savoia. 

BOURNEMOUT (5WA), 385 metros.—5,15 a 
6,15, Hora imantil.—8, Concierto—10,35, Banda 
del Savoia. 

CARDIFF (5WB) 351 metros-. — 7, Boletín d© 
noticias.-8, Conoierto—10,35, Banda dc Savoia. 

MANCHESTER (2ZB) 375 metros.—2,20 a 3, 
Sesión femenina.—3Ao a- 5, Gwcierto de' banda.— 
5,45 a 6, Sesión ¿infantil.—7, Boletín de noticias.— 
8. Concierto.—10,35, Compañía dramática.—11,05, 
J'jinda dol Savoia. 

ñBERDEEN (2BD) 465 metros.—7, Boletín do 
noticias.—8, Concierto.—10,35, Banda del Savoia. 

NEWOAST'-i7. (5NO) 400 metros.—4,45 a 5,15, 
Sesión para señoras.—-5,15 a 6, Sesión infantil.— 
6 a G,30, Conferencia para estudiantes.—7, Bole
tín de noticias.—8, Concierto;—10,35, Banda del Sa

voia. 

cambios. E s posible que, en vez de Ferra
ri («Alfa-Romero») , corra Mazetti, antiguo 
ganador de la Targa Florio. E n lugar de 
Gamier («Bugatti») , Marco tomará proba
blemente el volante. 

E l premio de esta prueba importa 135.000 
francos, correspondiendo 100.000 al prmero, 
25.CD0 a! secundo y lO.O-OO al tercero. 

Como se ve-, el total de premios es casi 
la mitad de» lo que se dará en ,San Sebas
tián, que pasa de los 225.000 francos, sin 
contar las primas. Esta cantidad,, con un 
poco de propaganda y organización, debe ser 
suficiente para garantizar las inscripciones 
del segundo circuito donostiarra. 

Esperemos que gane, si no oí mejor co
che, por lo menos el mejor conductor. 

C I C L I S M O 
Cinco de los mejores corredores franceses 

acaban do inscribirse para la carrera «Ex-
colsior», con lo que está asegurado el ca
rácter internacional de la prueba, así como 
su gran interés. Son los siguientes: 

47, Henri Pelissier (París). 
48, Francis Pe'issier (París). 
49, Víctor Fontán ÍNay). 
50, Henri Collé (Collenges).. 
51, Lasqueaye (París). 

* * * 
L Y O N , 2.—Esta tarde ha toVminado en 

el circuito de Lyon el Gran Premio de Tu
rismo del Automóvil Ciub de Francia. 

Los ganadores de las distintas categorías, 
eon los siguientes : 

Yoíturettes.—1, LHAMS, sobro «Matbis», 
a un promedio de ve'ocidad de 76,090 por 
hora. 

Coches ligeros—1, LACHARNAY, sobre 
«Cottin-Desgouttes», a razón de 89,780 por 
hora. 

Coches.—1, D A U V E R G N E , sobre «Peu
geot», a 91,360 por hora. 

F U T B O L 
Con el traslado do Pelaó, el CluU Depor

tivo Europa, uno de los más importantes olubs 
españoles, finalista dei 1923, ha nombrado a 
Olivella, el conocido interior izquierda, w >mo 
capitán déL equipo. 

Para nosotros, Olivella os uno de los bue
nos jugadores, a pesar de que su nombre 
no ha gonado mucho. 

Piecordamos a propósito de él una conver
sación con Saraitier y Piera. Estos notables 
jugadores nos dijeron entonces, al üablar de 
¡as cualidades del interior europeo: 

— E s cierto que vale mucho. Si Olivella bu-
biera pertenocido al F . C. Barcoloua, hace 
mucho tiempo quo hubiera sido «internacio
nal»... 

* * « 
Ilaco poco, Olivella ha hecho varias decla-

raciones-
Lo transcribimos por creerlo de interés pa

ra la afición. 
,• 9 

< 

—Salvo improbables modificaciones, el de es 
tos últimos partidos es el primer equipo que 
presentaremos en la próxima temporada. Se
rá, por lo tanto, lo siguiente: Jaumandrsa, 

de mejoramientc físico. 
L a Junta directiva ha advertido ya a los 

socios la intransigencia y energía con que 
se propone normar el ejorocio por la capaci
dad do realizarle. 

PROGRAMA D E L DIA 
Excursionismo.—1. A Peñalara, de la So

ciedad Cultural Deportiva. 
2. A Torrelodcnes, de la Agrupación De

portiva Municipal 
0, A Torreiodones, de la Agrupación De

portiva Ferroviaria. 
4. A Siete Picos, de la Pieal Sociedad 

Gimnástica Española. 
Ciclismo.—Carrera organizada por la Unión 

Deportiva Española. L a salida se dará a las 
sois. 

* * « 
Lo más importante: 

'Zn España': 
Campeonato ciclista nacional. E n Bilbao. 

Aĵ er publicamos los detalles más impor
tantes. 

el extitnjero: 
1, Gran Premio de Europa. AutomovMis-

mo. E u Lyon. 
2, Campeonato ciclista mundial de velo

cidad. En París. 

s i c i o n e s y c o n c u r s o s 

ASPIRANTES D E MARINA 
De 287 opositores para aspirantes a Ma

rina han sido f.probades los 46 siguientes: 
Don Carlos Esteban Hernández, don Al

berto Caso 'Montañés, don Mariano Rodri
gues y Gil de Atienza, don Juan Araoz 
Vorgara, don Hermenegildo Sillero del Ho
yo, don Manuel de Valdés Suardíaz, don 
Franjcisco Zea Maa-cos, don José Díaz Cu
ñado, don Elias (Vázquez Reyes, don Ma
nuel Esteban Ciriquián, don David Joaquín 
Gasea Aznar, don Aquilino Prieto García, 
don Cayetano .Tejera y Victory, don Juan 
Carlos Fernández Loaysai y Viniegra. don 
Gregorio Gémez Maroño, don Miguel Gui-
tarb do Virto, don Ignacio ALfaro Four-
nier, don José Luis Cappa Rodríguez, don 
José JJ. Souto v López de Neira, don José 
L . Morales, Hernández, don José Ramón 
de Dolarca y Piní lo , don Heriberlp ¡de 
Goytía Schuck, don Antonio Parquín y Da-
bán, don Agustín Abarracín Liópez, don Fer
nando de lai Roana Nogués, don Joaquín 
Uglidos Soler, don Fornando Morell Salinas, 
don Julio Maráa Lópeiz-Argamasilla, don 
José "Virgili Sorribes, don Manuel María 
de Carlos Oríiz. don Manuel Rodríguez 
Rey, don Francisco Núfiez do Olañota, don 
Ramón García Bermúdez j , Ferdt. don Ga
briel Bita da Veiga y Sanz, don Luis Jáu-
denes Junco, don Miguel Domínguez jSote-
lo, don Luis Jáudenes Cadarso. don Alborto 
Gervera Balseiro. don Luis de Abarca Toca, 
don Oscar .Scharfhanseny Kebbon, don Ra
món Liaño y de "Vioma, don Mpjiuel-Prü:z i 
González, don. Antonio Rodríguez Toubes 
Vázquez, don Antonio Corpas Prieto, don 
Juan Gil Adell y don Angel Estrada y Ce
peda. 

Se asegura qu© los 46 aprobados ingre
sarán en la Escuela Naval, toda vez que 
fueron 50 las plazas que al anunciar la 
convocatoria >e estimaban precisas. 

S A N T O R A L Y C U L T O S 
, o 

DIA 3.—Domingo octavo después de Pentecostés. 
La Invención del Cuerpo de San EsteUan, proto-
mártir; Bantcs Nioodemua y üamaliel, y Santa 
Lidia, mártir. 

La misu y oficio divino eon de esta Domímoa, 
con rito bouudoble y color verde. 

Adoración Nocturna.—Sanguis Christi. 
Cuarenta Horas.—Beligiosaa de Santo Domingo. 
Gorte de María.—Dol Buen Consejo, en San Isi

dro (P.), en laa Escuelas Piaa do San Antonio 
Abad y San Fernando. 

Ave María A las once, misa, rosario y comida 
a 72 muj'-Tcs pobres, reglamantaria. 

Asilo de bftn José de la Montana >,Caracas. 15). 
De cuatro y media a siete y media de la tarde, ex
posición de Su Divina Majestad, y a las siete, ro. 
sano y reserva. 

Parroquia de la Almádena—Fiesta a Nuestra Se
ñora de la Flor de Lis. A las ocho y media, miaa 
de comunión; a las diez, la aolcnme, con mani
fiesto, salve y reserva. 

Parroquia dc San Lorenzo.—Continúa la novena 
a su Titular. A las ocho, misa rezada y ejercicio; 
por la tarde, a las siete, exposición, estación, rosa
rio, sermón por don Angel Lázaro, ejercicio y re
serva. 

Parroquia dc San MlUan.—Continúa la novena a 
San Cayetano. A las diez, misa solemne con expo
sición; por la tarde, a las siete y media, exposi
ción, estación, rosario, sermón por don Alfonso Gáz-
quez, ejercicio y reserva. 

Calatravas.—A las ocho y media, misa de comu
nión para las Hijas de ¿María. 

Santo Domingo de Guzraán.—A las nueve y me
día, misa solemne; por la tarde, a las siete, conti
núa la novena a su Titular, en la misma forma 
que el día anterior. 

Rosario.—A las ocho y media, misa de comunión; 
a las nueve, misa de los Catecismos; a las diez, la 
solemne, y a las doce, con explicación del Santo 
Evangelio; por la tarde, a las seis, exposición, ro
sario, sermón por el padre Antonio García, O. P., 
y procesión do reserva. 

Salvador y San Luis Gonzaga—A las ocho, misa 
con explicación del Evangelio; a las onoe y media, 
excge&is de los Santos Evangelios por el padre Do
mínguez, S. J . ; por la tarde, a laa seis y media, 
exposición, rosario, plática y reserva. 

Asilo de la Santísima TrínAdad (Marqués de Ur-
quijo, 18).—A las seis, exposicáón, rosario, sermón 
por don Tomás Minuesa. bendición y reserva. 

DIA 4.—Lunes. — Santos Domingo de Guzmán, 
confesor y fundador; Nazario, Eleuterio, Tertulia
no y l'rotasio, mártires, y Santa Perpetua. 

La misa y oficio divino son de Santo Domingo 
de Guzmán. con rito doblo mayor y color blanco. 

Adoración Nocturna.—Cor Mariae. 
Cuarenta Horas—Religiosas de Santo Domingo. 
Gorte do Marfa—De los Dolores, en las parro

quias de San Luis, San Sebastián, Carmen, Santa 
Bárbara, Santa Cruz, Santa Teresa-, Santos Justo 
y Pástor e iglesias de Arrepentidas, Caballero de 
Gracia, Cristo de la Salud y Servitas. 

Asió dc San José fie la Montana (Caracas, Ib). 
Do cuatro y media a siete y media de la tarde, ex
posición de Sn Divina Majestad, y a las siete, ro
sario y reserva. 

Parroquia de San Lorenzo Continúa la novena 
a su Titular. A las ocho, misa rezada y ejercicio; 
por la tarde, a las siete, exposición, estación, rosa 
rio, sermón por don Angel Lázaro, ejercicio y re
serva. 

Parroquia de Santa Teresa.—A las ocho, misa do 
comunión para la Asociación de Animas. 

Parroquia de San Millán—Continúa la novena a 
San Cayetano. A las diez, misa solemne con expo
sición; por la tarde, a las siete y media, exposi
ción, estación, rosario, sermón por don Alfonso Gáz-
quez, cjerc'oio y reserva. 

Santo Domingo de Guzmán—A las nueve y me
dia, misa solemne; por la tarde, a las seis, termi
na la novena a su Titular, estación, rosario, ejer
cicio, sermón por el padre Vidal Luis Góma-
ra, O. P., reserva y visita de altares. 

Rosario.—A las ocho, misa de comunión para la 
Venerable Orden Torcera de Santo Domingo; por 
la tarde, a las siete y media, exposición, rosario, 
ejercido, sermón por el padre Antonio Garoía y 
reserva. 

« * * 
(Este periódico se publica con censara eclesiástica.) 

P E C T 

P A R A H O Y 

LATINA.—6,30 y 10,30, Variedades. 
JARDINES DEL BUEN RETIRO. 10,30, 

Banda militar. Atracciones divenas. 
PLAZA DE TOROS DE MADRID 6, Novillos 

dos don Juan Terrones para Pepete, Bombita IV 
y Bubito. 

CClíCIERTO EN ROSALES—Programa del quo 
celebrara -ia Banda Municipal hoy, a las diez v 
media de la noche: 

Primera parte 
«Entrada triunfal de los boyardos:».—Halvorsen. 
«Le roi d'Is> (obertura).—Lalo. 
Potpourri de «Los sobrinos del capitán Grant». 

Caballero. 
«Goyescas» (entreacto).—Granados, 

Segunda parto. 
«Marcha militar».—Schubert. 
«Sigfredo», selección del acto primero.—Wágner. 
Intermedio de «La boda de Luis Alonso.—Jimé

nez. 
PARA E L LUNES 

LATINA.—6,30 y 10,30, Variedades. 
JARDINES DEL BUEN RETIRO. —10,30, 

Concierto. Atracciones diversas. 
(El anuncio de las obras en esta cartelera no 

supone su aprobación ni recomendación.) 

Varios vecinos de la casa número 8 de la 
calle de Fernández de los lijos denundaron 
a una inqullina de la finca, llamada. Dorotea 
Pérez, acusándola de bacer objeto de malos 
tratos, con inusitada frecuencia, a dos ni
ñas, hijastras suyas, de diez años la una y 
de ocho la otra. „ , i 

L a mujer fué detenida y llevada ante el 
juez, y las dos criaturas, una vez asistidas 
de algunas contusiones en la Casa de Soco
rro, fueron puestas a disposición del gober
nador civil, el cual acordará el ingreso de 
las criaturas en un centro adecuado. 

Dorotea ^érez, que cuenta en la actuali
dad veintiún años, contrajo matrimonio hace 
unos dos años y medio con Daniel Velasco 
Vela, de cuarenta y siete años, viudo y con 
nueve hijos de su anterior matrimonio. 

.Siete de ellos abandonaron el hogar de SJ 
padre al «ontraer é>?te segundas nupcias; 
mas quedaron en él las dos niVios de refe-, 
rancia, que se llaman Angola, la mayor, y 
Prudencia, la pequeña. 

Dorotea maltrataba a las dos criaturas a 
los pocos días do contraer matrimonio. POÍ 
tal motivo hubo disgustos entre ella y las 
vecinas de la casa, y en más de una ocasión 
las broncas terminaron en juicios ds faltas. 

Ayer Dorotea castigó a la niña mayor, de
jándola sin cenar y encerrándola en un bal
cón, donde pasó la criatura toda la noche. 
Al ameneoer. los vecinos vieron a la peque
ña, y al enterarse de que sufría un castigo 
de aquella naturaleza, empezaron a gritar, 
insultando a Dorotea. 

Esta, al notar el mal aspecto que tomaba 
el asunto, metió dentro a la criatura; mas 
a los pocos momentos la empezó a golpear. 

Los gritos de la niña atrajeron de nuevo la 
atención de los vecinos, los cuales avisaron 
a los guardias. 

Dorotea fué detenida por los representan
tes de la autoridad, que la condujeron a la 
Casa de Canónigos, donde quedó encearada 
en un calabozo. 

b a r a t o e n s u c S a s o 

¡ícBlás K e tero, 11. ? H e r a , U . 

S E C C I O N ECONOmCA Y S A L D O S : 
C A R S E B A D E S A N J E B O N I M O , 46 

O E A N S I D R A C H A M P A G N E 

r a Y C a n g a s - G , 
P R I M E R A C A L I D A D G A R A N T I Z A D A 

P e . 

I F ü 51 A D O R E S ! 

tmmm 
1 ? r"? 'Ti f T) a todos sus consumidores 
.5.^ ^ «-4 en el acto de la compra, 
porque sus estuches contienen más hojas 
qu© sus similares., siendo su calidad extra-

fina e insuperable. 
Elegante estuche *S rf̂  <f& TL» 9 

inglés con £W%M t S O j ^ S 
y una artística fo
totipia a l finah 

De venta en todas partes 
D E P O S I T O : F E R R A Z , 8 

de W U f . O g 

Lo recetan los médicos de las 
cinco partes del mundo porque 
quita el dolor de estómago, las 
acedías, la dispepsia, losvómitos, 
las diarreas en niños y adultos 
que, a veces, alternan con estreñi
miento, la dilatación y úlcera del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 

VENTA: Serrano, 30, farmacia, MADRID 
y principales del mundo. 

¿ A 
G U I R N A L D A S Y 6 L 0 3 0 S D E P A P E L 

L A S M A Y O A E S N O V E D A D E S 
R R E C I O S B A F 5 A X Í S i r O £3 

E L A R C A D E N C 

C A L L E D E L P E Z , N Ú M . 2 

L A S MAS L I T I N I C A S D E E S P A Ñ A . C A L C U L O S H E P A T I C O S 1 N E F R Í T I C O S 
D I A B E T E S , A R T R I T I S M O , E S T O M A G O 

D O T A D O C O N T O D O S L O S A D E L A N T O S M O D E R N O S Y H E R M O S O P A R O I T F 
T E M P O R A D A O F I C I A L : 15 D E J U N I O A 30 DF, S E P T S B R E 

I N F O R M E S : C O N D E D E A R A N D A , 3, M A D R I D 

Calzados <Ic novedad y económicos' 
F U E N C A R R A L , 39 y 41. Sucursales: 
LUNA, «; TUDESCOS, 41, y LUNA 9 

Telífoiin g.r.74 Hff. 

H A L L E G A D O Y A 
m m e 

D E F A C I L MANEJO Y E T E R N A DURACION. QUE ECONOMIZA SO POR 100 D E 
TIEMPO, R E D U C E E L CONSUMO D E JABON Y SUPRIME E L D E S G A S T E D E L A 

ROPA. Devolvemos el importe si a los ocho días (le uso no le satisíaco 
^ : 15 PESETAS, y yor 2 más se remite a cualquier estación española 

» 9 

ACADEMIA «GRAN T I A * >* üraa inter nado. Facilidades dc pago. Clases especiales para señoritas :-: Coodc do Pefialwfrjyj 



(6) E : I _ D E O A T B 

C O N F E R ! A T E C N I C A Y D E L 

R A M O D E C O N S T R U C C I O N 

m 
la e l 6 d e e 

m • 

m m mm 

Informes gratuitos por el delegado ofidial 

en España: 

P U E R T A D E L S O L , 3 

A p a r t a d o 12 ,1(10 

Pidan el directorio do 
fabricantes a.emanes. 

18 F 
SJ vuestras turbinas funcionan mal. 

SI vuestros motores consumen mucho. 

SS las pérdidas de distribución son grandes. 

3{ el alumbrado es deficiente. 

SI la explotación no rinde lo debido. 

Frambuesa 
Fresa 
Grosella . . 
Limón . . . 
Naranja . . 
Pina 
Plátano . . 

hacer estudiar vuestro negocio por un es
pecialista y obtendréis resultados insospechados. 
Pedid datos y condiciones a la S. E . de Moutajcs 

Industriales, Núñcz do líalboo, 16, Madrid. 

p a ROm. 09.3 
No vuelva nsted a FU casa siu Uevar 
rm tobo de FORTAFIX. Ind'spensable 

par» pegar loza, mármol, hierro, porcelana, cristal, etcútera. 
Unico cemento que resiste el calor. Pidan en todos lee bazaree, 
íorEoterías, papelerías, droguerías, etc.. Depositar ios exclusivos 
para España: PLANA MARTINEZ Y AGI>,1KKE, CAK-
MEN, 21, MADRID. (Fornituras y herramioataís de nAo-
jería y platería.) Muñequeras, cintas moiré y eapecaaíidudoB 

para, pulir y limpiar alhajas y metako preciosoe. 

" E L D E B A T E " , C o l e g i a l a , 7 

1 T E 

L a pomada CENAIíKO es de éxito se
guro y rápido en todos los casos, sean in
ternas, externas, sangrantes, etcétera. 
Tubo con cíinula, 3 pesetas. Correo, 3,50 
ABADA, 4; FARMACIAS Y PRINCIPALES 

«G8ÍKT111II1I 

D O 

—¡Qué lástima! Me están pequeñas. 
—¡Oh! No se apure por eso. Precisamente tengo aquí tres mil pares para 

cTegir. Sin embargo, yo creo que esas, haciendo un poco de fuerza... 

—¡Uh! ¡Uh! ¡Uh! 
—Así. así. 

Abanicos, paraguas, sombrillas v bastones. 
ARENAL, 22 DUPLICADO 

Compra y venta de abanicos amigues. 

PiEnra rctomíticos da las aratnafluj maro* 
K R A N C H & B A C H 

' S T E R L N G " x " D E C K E R " 
y£KTAS A PLAZOS Y AL COMADQ 

GRAN REPERTORIO DE ÜCLLO^ 

O L . Í V E : R , v i c t o 
m ~ . ~ ' 3 ' ~ 1 

Batería cocina de aluminio y esmaltada, todas cloBes. Lavabos. frerideMin H 
Prccioa muy económicos y especiales para Comunidades, Colocrioíi v • • ,*rf» t] 

M I S S O N D E P A R E D E S . í ; " 0 " ^ ^ 

C H O C O L A T E 

6 i 19 

Fabricado con cacao fie id 
mejor calidad, es un pro^ 
ducto preciadís imo para el 
consumo de familias y de 
absoluta garant ía para '-os 
niños, ancianos, mujeres en 
la época del embarazo y da, 
la lactancia, pesrsonas débi
les, y en todos aquellos ^ua 
por realizar un trabajo in" 
telectual intenso necesitan re-

pCrtuer fósforo. 

Paquete de 400 g r a m o s ; 
3 pesetas. 

Se remite franco de porte y 
embalaje a cualquier punto 
de España, desde seis paque

tes en adelanta 

m 
A M P O L L A S 

P a r a prepararse en su pro. 

pia casa, y sin molestias, \\, 

cores higiénicos , jarabes ' y 

perfumes. 

Por sus notabi l ís imas pro. 

piedades, comodidad de 55 

empleo y economía, se ¡¡^ 

hecho tan populares, que son 

ya conocidas y apreciadas 

pn las cinco partes del 

mundo. 

A esta espléndida mtijer 
su gran vanidad le cfcg.i. 
y aún no se hace los perfumes 
con las AMPOLLAS OMEtíA. 

Por eso mismo, a pesar , 
de su po"tc flistingnid^ 
no ha podido todavía 
encontrar un buen marido. 

f i m p o ü a s " O M E G A " para prfpapgp ios sesulsutes ¡ a p a i m : 
Caja de Caja de 

1 ampolla 10 ampollas 

0,75 
0.75 
0,75 
0.75 
0.75 
0,75 
0,75 

5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5.00 
5,00 

ñíl" pollas " O M E G A ' para preparar las s i p l S a i i G í I cores: 
Caja de Caja de 

1 ampoüa '0 ampollas 

Absentín, análogo al Ajenjo 1,00 7,00 
Anidosa, id- al Anisete francés 1,00 7,00 
Benedicto XV, id. al Benedictino... 1,00 7.00 
Cagnot, id, al Coñac 1,00 7.00 
Kirsch 1,00 7.00 
Kumelin. análogo al Kumell 1,00 7,00 
Licor Indio, Id. al Ron 1,00 7.00 
Licor de Venus, Id. ai Marnasquino.. 1,00 7,00 
Néctar amarillo, análogo al Char-

treusse amarillo 1,00 7,00 
Néctar verde, Id. al Id. verde 1.00 7.00 
Pipermín 1,00 7,00 
Sinebrln, análogo a la Ginebra 1,00 7,00 
Wishy, id. al Wisky 1,00 7,00 

Cajas surtidas de 10 ampollas de Jarabes, 5 pesetas 
Cajas surtidas de 5 ampollas de Jarabes, 5 do Licores, 6 pesetas 

Cajas surtidas de 10 ampollas de Licores, 7 pesetas 

firapoüas " O M E G A " para preparar los siguientes pera 

Caja de 
1 ampolla 

A^ita Colonia Cleopatra... 
Id. Id. E',ectra . . . 
Id. Id. Flor de L i s . 
I& de Lavanda 

Brillantina 
Dentífrico rojo 

Id. verde 
Extrrcto de Acacia 

do Ambar 
de Chipre 
de Cuero de Rusia 
de Gardenia 
de HeHotropo 
de Jazmín 
de Lilas 
de Pompeya 
de Rosas de Oriente 
de Violeta 
de Ideal 

Loción al Jazmín 
Id. a la Vio'eta 

Petróleo para el pelo 
Ron Quina 2'50 
Vinagre ds tocador 2,50 

Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

2,50 
4,00 
8.00 
2,50 
1.25 
1,25 
1,75 
2,25 
2,25 
2,25 
2.25 
2,25 
2.25 
2,25 
2,25 
2,25 
2,25 
2.25 
2,25 
4.00 
4.00 
2.00 

Desde diez pesetas en adelante 

se envían franco de porte y cmhnloje 

a cualquier punto de 

Da brillo y hermosura al cabello, sujeta el peinado aun en las personas que tienen poco pelo, y, por su accién médi-
cinai; ervita la calvicie y la cura en los casos en que es susceptible de curación. 

Precio: 1,25. Por correo certificado, hbo. 

Estos productos se venden en Madrid en los locales del Laboratorio, AlcaTá, 69; Hermosilla, 52, y en as farmacias de 
Gavoso Arena'.', 2; Borrell, Puerta del Sol, 5; Benedicto, Sâ n Bernardo, 41; Rodríguez, Alberto Aguilera, 21; de HA WODO, 
olaea de Antón Martín; Villegas, A^alá, 92, y demás principales. E n provincias, pídanse en las principales f ^ ™ ^ ^ ^de^jf," 
contrario, diríjanse al director del Laboratorio Farmacéutico Nacional, Hermosilla, 52, enviando su importe por tnro posi*i. 

BATERIAS D E COCINA y baños de cinc de todas Cases j 
modelos. Precios mr.y econfonícos. 

M A G D A L E N A , N U M E R O 27 

Si »ufre usted de lo« pies, 
es porque quiere, Cbmpre 
hqy un tarro de! jwtentado 

y en tres días so verá usted 
lábre de callee y durezas, 
ju.-sneteá y ojos de gallo. 
Pruébelo y quedará asom

brado. 
Pídale on fanuacíns 

querías, 1.50. 
Por correo, 2 poseta* 

Basta de sufrir mútilmeate, gracias al maravilloso descubrimiento do (¿3 
G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l d o c t o r g o i v r é 

que curan pronto y radicalmente por crónica y rebelde que sea la 
«.T , • en todas sus manifestaciones: linpotcncia ifalta ds 
K C l i r S l S t e i a i a Tigot E^xual), poluciones nocturnas, espernutortea 
(debilidad sexual), cansancio mental, pérdida Ce memoria, dolor de cabeza, 
vértigos, debilidad musetiiar, fatiga corporal, tñmblores, dispepsia, palpita
ciones, histerismo, trastornos nerviosos de las mu]crcs y todas las enferme
dades del cerebro, medula, órganos sexuules, estómago, intestinos, cora
zón, etcétera, que tengan por causa u erigen agotamiento nervioso. 

• *_•» t i TÍ» ic • f más que un medicamento son 
L a s G r a d e a s p o t e n c i a t e s d e l u t , á b o a v r e uri alimento esencial dei cere
bro medula v todo el sistema nervioso, aumentando el vigor eexual, conservando la salud y yrolon-
can'do la vida indicadas especialmente a los agotados en su juventud por toda clase do excesos (viejos 

nftoO a los oué vorificau trabajos excesivos, tanto flsioos como morales o intelectuales, esportis-
tas hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, Industriales, pensadores, etc., consiguiendo 
con las Gradeas potenciales del Dr. Solvré, todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el 
or^aniímo ttsm oue pueda reanudarlos con frecoeucia. Bast-ji tomar UP frasco para convencersa do ello. 
Agento exclvigívo: HIJO DE JOSE VIDAL Y RlBRS (S. en C ) , MONCñDA, 21, BARCELONA. 
Venta a CINCO PESETAS FKASCO en todas las principales farmacias de España, Portugal y América. 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 

I huesos molidos y obtendría 
sorprendentes resultado». 

Tenemos un gran surtido de 
molinos para huesos, calde
ras para cocer piensos, cor» 
verduras y corta-raices es 

dales para avicultores 
Pedid catálogo á 

WSATTHS. GRUBER 
Apartado185, BILBAO 

P E R S I A N A S 
a 3 PESETAS ^ 

Hortaleza, 98, esq." 

í \ El MEJOR BEMíOJO 

L . A C A T A L A N A " 
Segcrcs ceníra íncenaias y enj í ios^nss ce todas CIBSOS 
Contra la péríicti de alquileres, riesgos locaíito. ae recursos y de 
psraJLiac'-óii de trabajo a causa de inceudin. Fundada en ifi65. 
luscrüa en el Registro del miníctório do Famento. Domiciliada 

en BARCELONA, PASEO DE GRACIA, KUWERO 2. 
Capital e'i-criJo: l'osetíis S.O00.CO0—0«I¿W dewombolwulo: 
r«aíítK9 2.000.060. — Rosicrva esintuarta: Fceetim 1.000.ÜCO. 

SITUACION 1 XíX&SJte'.OiAjQ HE J A COMPAÑIA: 

1C7» 
183.1 

1923 

Siniestro* Ros/vrva Pesorv-s 
Prfma» 1 r.tíemnlia- Co riesgos 6*St"l???,'u 

342.481,08 

849.7Í8.ÍO 
1.4-iy,0&5,\ü 
ií.lüü.OOÜ,0() 

918.-l-lí¿,7r, 
Í.7ai.878,,.U 
1.4̂ 1.774,73 

•s.T'jy.g.i'j,!^ 

•330.C.j«.0e 

ai?.;17ü,7a 

S.630JÍM4.Í7 

r.7a,o!$,74 

oaüüLisú.ii 
;Autcnza<i> por 1A laspccción <i*> Scgiirn^ «ai Lió do jun» <1« 192-1 

*»*.ór»aflf3. riScCiúe o inísccJarcs gusírotntostlnajes (t̂ foioeasr). 
Wo*s. ífl h-x drt inwa pr.r lo iliijrjittv», hí¿MnÍA« y a^nid»hl«. 

A G E N C I A 

\jhumci&S-\ 
PRECIADOS.9 
. M • 38-69 

T E L E F O N O S D E 

E L D E B A T E 

Rédftoqlón 365 M. 

Adnrmetración... 398 M. 

H a fal lec ido en C o l l a d o Vi l la lba (Madrid) 

e ! d í a 2 d e a g o s t o d e 1 9 2 4 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

S u s h e r m a n o s , c o i F e r n a n d o y d o ñ a A n a M a r í a ; 

h e r m a n o p o l í t i c o , d e n E n r i q u e d e A r i s t e g u i ; s o b r i n o s , 

S A n a M a r i a , M a r í a E u g e n i a , J o s é A n t o n i o y E n r i q u e ; 

¡ I t í o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s . 

S U P L I C A N a s u s a m i g o s u n a o r a c i ó n 

p o r s u a l m a . 

POMPAS F U N E B R E S . AVENIDA CONDE P E 5 A L V E E , 15 

f 

No perjudica a 
Jla salud. Sin 
f jodo ni derí-
rados dftl yo-

ni thy-
roldlna. 
Compo-

s 1c I 6n 
n u e r a . 

Desapa
rición de la 
gordura su 
perflua. 

Venta en todae las far-
maci&e, al precio de 8 po 
•ertas fraseo, y en el la
boratorio PESQUI; por 
«*w». 8,50. Alameda, 17, 
S a n Sebastián (Galpfia-

osa). España. 

P R O P I Í Í ^ 

de dos tercios del P8^ 
Kíacharnudo, vifiedo el ciá» ^ 

brado do la regióa. 
Dirección: PEDIIO DOMECQ ¥ CIA., Jerez de la 

PARA IMPRESOS Y 

-SELLOS CAÜCHO-

MaunelLOríep 
• HIJOS) 

EncoinieDda-20-tíD" 
k í m m ni • BAOÜIO 

A L M O N E D A S 
ALMONEDA. Camas , so
mier. 37,50; cameraa, 60; 
matrimonto, 65; colchones, 
15; oamerofi. 22.50; matri
monio, 36; armajías la
na, 150; ropero, 110; lava
bos completos, 25; mesas co
medor. 22,50; mesillas noche. 
15; sillas", 6; percheros, 20; 
camas doradas, máquinas es
cribir, coser Singer, grarnófo-
noe. alhajas. Luna. 21. Ma-
tesanz. 

A L Q U I L E R E S 
ALCOBA a sacerdote. Victo
ria, 6, tercero. 

SEÑORA cíale habitaciones. 
San Andrés, 34, primero. 

E N S E Ñ A N Z A S 
CLASES do L/atín. Colegio 
ban Antonio. Plaza Carmen. 

REPASO aeignfttu«tó exáme
nes eeptiembre, lostitnto, Uni
versidad. Colegio San Anto
nio. Plaza Carmen. 

S A C E R D O T E , práctico ense
ñanza, ofrécese preceptor, cla-
GOS particulares. Hernani, 40, 
b;ijo, C. 
LECCIONES. Señorita lioen-
ciada en Filosofía y Letras, 
daría lecciones a domicilio. 
Informes: Colegiata, 18, prin-
sipal derecha. 

C O M P R A S 
SELLOS españoléis, pago los 
más altos precios, con pre
ferencia do 1850 a 1870. 
Cniz, 1. Madrid. 

V E N T A 5 ^ 
ANTIGÜEDADES, ^ 
preciosos. G ^ V a V * * 
Carpiera del Este^ 

O P T I C A 
EN RECETAS médico ocn-
lista use cristales Panktal 
Zeis?. Casa Duboso, óptico. 
Arenal, 21. 

Recortables. ^ 7 3 ^ ' 
biiearso \<* *uvaZ 
cMariqmta. rema la | 
térra.; <Manqnita 
España»; <Mâ "len ^ 
playa.: ^r,1,1,tf* * 
dia>, 10 cént-n-os ^ „ 
todas las ^ ' r ; r í a S i ll' 
yor; Ilernando. ^ 
SpineUy, Preciado^j^ 

B T ^ E Ñ ^ " - ^ . ^ 
industrial. Plaz» 
Señor Mora-tinos. 

V A H I O S ¡liir 
SERVIDUMBRES 
mos, ambos ftê 0̂  

Bolsa- »• provmciafl. 

los resultados curativos logrados con el empleo de la D I G E S T O N A C H O R R O gue los en^ 
del estómago, que no han podido curarse^ a pesar de haber tomado numerosas especia 
gastrointestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando D I G E S T O N A CliorfO-

V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

8 P E S E T A S O A J i l Rechazad las imitaciones. 


